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Serviços públicos 
E' voz corrente que Portugal é 

o país da papelada, querendo dizer 
que os serviços públicos se acham 
organisados pela forma mais com-
plicada, tendo por fim aumentar os 
quadros dos funcionários que exer-
cem esses serviços. 

Ninguém poderá contestar esta 
grande verdade, porque o é sem 
sombra de duvida. 

Quem entrar numa repartição 
publica importante — a da fazenda, 
por exemplo — e quizer dar-se ao 
trabalho de ouvir uma informação 
sobre os serviços que lhe dizem 
respeito, ficará assombrado com a 
grande variedade de modelos de 
impressos que ali se usam. Só em 
matéria de contribuições não se 
imagina a variada e complicada or-
ganisação deste serviço e os diver-
sos impressos a que êle obriga. 

Lançam-se impostos de diver-
sa naturêsa e sobre èles incidem 
ainda o imposto do sêlo, adicionais 
e o mais de que se lembrou essa 
grande pleiade de estadistas que se 
tem seguido e que só conseguiram 
embaralhar, complicar e sobrecar-
regar o contribuinte com pesados 
encargos para deixarem os cofres 
do tesouro publico cada vez mais 
exaustos! 

Vai pagar-se uma contribuição 
e é vêr o grande rosário de verbas 
que figuram no verso dos recibos. 
São 6 por cento pela lei de tal; 6 
por cento de imposto complemen-
tar, adicional de 5 por cento, tan-
tos por cento de sêlo sobre verbas 
anteriores, ficando ainda linhas em 
branco á espera de mais albardas, 
como lhes chama o povo na sua 
critica severa e justa. 

Pergunta-se o motivo porque 
se não ha de pagar uma só verba, 
embora mais elevada, mas sem essa 
variedade de adicionais, e não se 
sabe responder. 

Pode portanto imaginar-se o 
que, só em matéria de contribui-
ções, é preciso trabalhar para pôr 
este serviço em ordem; o pessoal 
que é indispensável para o executar 
e conferir desde a repartição de fi-
nanças concelhia ate á direcção ge-
ral respectiva! 

Outro exemplo tão frisante co-
mo aquêle pode igualmente ser 
apontado para provar a complica-
ção dos serviços do Estado. 

E' o que diz respeito ao que 
paga o funcionário publico pela sua 
nomeação, durante uns tantos anos, 

de direitos de mercê, de emolu-
mentos e sêlo, imposto complemen-
tar de 6 por cento, adicional de 5 
por cento, etc. 

De modo que o empregado que 
foi nomeado para um logar com o 
vencimento anual de 300^000 reis, 
por exemplo, durante quatro anos 
vê o seu ordenado onerado com 
esses descontos, que não são pe-
quenos, e em vez daquela impor-
tancia, se quizer satisfazer todos os 
descontos duma só vez, no primeiro 
ano, pouco mais recebe de 100 
mil réis! 

Mas para que é isto ? Porque 
se não legisla de modo a que, sem 
serem precisas essas alcavalas, o 
funcionário publico saiba logo que 
em vez duns tantos centos de mil 
reis que deviam dar-lhe pelo exer-
cício do seu cargo, lhe dão a terça 
parte, o que corresponde a ter de 
apertar as mãos na barriga quando 
os ordenados são pequenos! 

Que complicação de serviços e 
que numeroso pessoal tudo isto 
exige! 

Ha pouco tempo o deputado sr. 
Baltazar Teixeira referiu-se a este 
assunto e lembrou a convenenien-
cia de simplificar toda esta organi-
sação para reduzir despêsas quer 
com a papelada, dando-se ainda o 
caso, que não é difícil que se dê, 
do empregado poder ser vítima 
dum erro de operação e pagar 20 
em vês de 10. 

Não será este assunto digno de 
toda a atenção das repartições supe-
riores para que se dê a maior sim-
plicidade possivel a estes serviços? 

Certamente que sim. Mas o que 
se dá com os serviços de finanças, 
não deixa de sucedêr em outras 
repartições. 

Os exemplos são ás centenas 
se quizessemos fazer dèles uma re-
senha completa. 

No ministério da guerra, e mes-
mo noutros, chega a acontecer ser 
preciso dispender 10 e 20 mil reis, 
e ás vezes mais, com a ajuda de 
custo e despêsas de viagem dum 
oficial que vai a um quartel vêr se 
é preciso concertar um telhado ou 
a fechadura duma porta! 

Isto chega a ser irrisorio, mas 
o pior é que tudo isto representa 
desperdícios e são encargos para o 
tesouro publico. 

Quando se resolverão a dar 
uma organisação mais simples e 
muito menos dispendiosa aos servi-
ços do Estado? 

CARTA DE LISBOA 
24 de Maio 

Anda na ordem do dia o boato, 
com todos os visos de verdadeiro, de 
que vai ser apresen tado ao parla-
mento um projecto de lei concedendo 
direitos ao governo para demit i r fun-
cionários públicos quando julgue con-
veniente, havendo recurso des tes para 
o par lamento . 

A principio afirmou-se que esse 
projecto seria da iniciativa de todos 
os ministros e tinha por fim, princi-
palmente, atingir o poder judicial em 
virtude do que se tem passado com o 
julgamento dos conspiradores , quasi 
todos mandados em paz. Ontem de-
ram os jornais a noticia de que o re-
ferido projecto não será da iniciativa 
do governo, mas sim duma comissão 
de deputados dos diversos grupos par-
tidários excepto unionistas. Esta no-
ticia tem sido objecto de largos comen-
tários e a a lguns republicanos que 
querem que a Republica se defenda 
com unhas e dentes ouvi já dizer que 
tal projecto de lei ou não chegava a 
ter apresentado, ou, se o fôr, será 

um mau passo para o prestigio das 
instituições. 

Sempre é cor tar a l iberdade num 
regimen que deve ser absolutamente 
liberal. 

• Também muito se tem falado 
no projecto de lei que concede a pro-
moção, por escolha, ao generalato, o 
que traz desgostosos muitos mili tares 
que assim ficam com a certêsa de não 
serem nunca promovidos a esse ele-
vado posto. 

m No Senado o s r . Doto Machado 
referiu-se ao estado de pobrêsa em 
que se encontra o hospital militar de 
Coimbra, prometendo o sr . ministro 
da gue r r a melhorar as condições 
dessa casa, mandando proceder ás 
obras mais urgentes e fornecendo-lhe 
mobiliário que já foi pedido ao minis-
tério da justiça por cedencia do que 
se encontra em alguma casa religiosa. 

• O sr . ministro do interior não 
se conformou com a proposta da Fa-
culdade de Direito para poderem rea-
lizar-se actos desta faculdade também 
em Lisboa. 

Esta resolução acho-a acer tada. 
Melhor seria nomear os membros dos 
jú r i s que podiao) funcionar em Lisboa 

para i rem realizar os actos em Coim-
bra . Assim não se daria o caso es-
t ranho de os alunos se p r e p a r a r e m 
em Coimbra e irem p res t a r as suas 
provas fora do seu instituto. 

• Acha-se em Lisboa Guilherme 
Marconi, inventor da telegrafia sem 
fios, conhecido pela sua notável des-
coberta em todo o mundo scientifico. 

Tem sido milito bem recebido, 
como merece o seu extraordinário va-
lor de um verdadeiro sábio. 

• A comissão oficial para a re-
forma ortográfica apresentou já ao sr . 
director geral interino de instrução 
secundária as normas para a cartilha 
que deve se r publicada pelo donativo 
oferecido por Jean Barés . 

Quando aparecerá esse tão dese-
jado vocabulário? 

O Reuuiu-se num gabinete da Ca-
mara dos deputados a comissão de 
indivíduos que se in teressam pela 
construção do caminho de fer ro do 
Entroncamento a Gouveia, conferen-
ciando com três delegados do governo 
junto da Companhia dos caminhos de 
ferro por tuguèses , resul tando desta 
conferencia a esperança de não ser 
preciso recor re r ao tribunal arbi t ra l . 

Como se sabe, existem reclamações 
desta companhia sobre a directriz que 
se pre tende dar a essa linha ferrea 

A. 

Fer iados locais 
Damos em seguida a indicação dos 

dias que os municípios deste distr i to 
escolheram para fer iado anua l : 

Arganil, 13 de Agosto. 
Cantanhede 24 de Julho. 
Coimbra e Soure, 1 de Maio. 
Condeixa, 1 de Abril. 
Figueira da Foz, 24 de Agoslo. 
Gois, Louzã e Penacova, 24 de 

Junho. 
Mira, 2o de Julho. 
Miranda do Corvo, 1 de Junho. 
Montemor-o-Velho, 28 de Maio. 
Oliveira do Hospital, 7 de Outubro. 
Pampilhosa, 13 de Jnnho. 
Poiares, 13 de Fevereiro . 
Penela e Taboa ainda não téem 

dia escolhido. 

J u s t i ç a , 

Pela segunda vez, que nos re-
corde, houve alguém que se lembrou 
de fazer justiça a esta malfadada ter ra . 
O pr imeiro, se não estamos em er ro , 
foi o ilustre estilista por tuguês João 
Chagas, que, sob o pseudonimo de 
João Grave, escreveu na Parodia as 
mais lisougeiras referencias a Coim-
bra , ao seu progresso e ao seu desen-
volvimento comercial e industr ial . O 
s e g u n d o , acobertado também pelo 
pseudonimo de João Risonho, escre-
veu ha dias, em crónica desta cidade 
para o Mundo, as palavras mais cati-
vantes e just iceiras que Coimbra até 
hoje tem merecido da par te daqueles 
que aqui se tem formado na nossa 
Universidade. 

A cidade de Coimbra t r iunfa , alfim, 
da inexplicável e costumaz má von-
tade com que é tratada por quasi to-
dos os que daqui sáem sobraçando o 
pergaminho universitário, chave ma-
gica que abre o fu turo a todos os seus 
possuidores, guindando muitos deles, 
que aqui chegaram completamente 
alheios ás sciencias, ás altas culmi-
nancias do p a i s ! 

Pois o nosso amavel hospede — 
segundo se depreende da referida 
crónica —, faz a esta cidade, e sobre-
tudo á faculdade de Direito, faculdade 
tão in jus tamente apreciada, as mais 
honrosas referencias . 

Como nos consola o espirito o ver 
t r iunfar a v e r d a d e ! 

Naquelas s inceras palavras, escri-
tas sem odios nem paixões, ha apenas 
justiça e sò justiça. 

As nossas encantadoras avenidas, 
a corrente electrica que movimenta a 
cidade, os nossos soberbos e magní-
ficos edifícios, o modelar hospital 
universi tár io, os nossos ja rd ins muni-
cipais, tudo emfim que se torna indis-
pensável numa grande cidade, ali é 
analisado com olhos e tino de quem 
vê e compreende . 

Que triste contraste nos apresen-
tam os de t ra tores de Coimbra, que 
apenas vêem nesta cidade um burgo 
ser tanejo com uma univers idade a que 
eles chamam ridícula e insensata-
mente — Casarão, Tasco e quejandas 
bernardices I 

Pobres de espirito!... 

FESTAS DA CIDADE 
Para amanhã, ás I I horas , está 

convocada pelas direcções da Associa-
ção Comercial e da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra uma 
nova reunião para se t ra tar das « fes -
tas da cidade J>. 

Nada nos admirará que a reunião 
seja pouco concorrida, visto ter suce-
dido o mesmo na primeira convocação 
Também nos não surpreenderá a falta 
de recursos pecuniários que qualquer 
comissão venha a encontrar . As cri-
ses comercial e operaria que se tem 
acentuado, t razem muita genle desani-
mada e com pouca vontade de auxi-
liar qualquer tentativa que se faça para 
festejos. 

Mas lembra-nos um alvitre, para 
o caso de faltar o concurso dos habi-
tantes der Coimbra para uma comissão 
única de festejos, que era o que mais 
conviria. 

Esse alvitre consiste em conseguir 
comissões parciais que se encarre-
guem, cada uma delas, dum deter-
minado numero do p rograma. Seria 
assim muilo mais facit ob ter meios 
para quaisquer festejos. 

Parece ponto decidido que a inau-
guração da estatua de Joaquim Anto-
nio d'Aguiar se fará nessa ocasião. 
Este numero ficaria a cargo da res-
pectiva comissão. 

O concurso hípico e recita de gala 
em honra dos oficiais es t rangeiros que 
vierem tornar parte nesse concurso, 
ficariam a cargo da Sociedade de De-
fèsa e Propaganda de Coimbra. 

O fogo d'artiíicio a cargo da con-
fraria da Rainha Santa. 

A Associação Comercial tomaria 
para si a realisação dum festival, de 
t a rde , em um dos pontos mais aprar 
siveis de Coimbra. 

Uma sociedade recreativa ou uma 
comissão composta por delegados de 
todas as sociedades de recreio desta 
cidade encarregar-se-ia do festival no 
parque de Santa Cruz. 

Uma outra comissão, que podia 
ser organizada, por exemplo, pelos 
empregados do comercio com os ele-
mentos que lhe conviesse agregar , to-
maria o encargo da serenata , e assim 
teríamos seis números essenciais para 
o p rograma , figurando neste outros 
elementos de atracção, como a exposi-
ção de trabalhos dos alunos da Escola 
Brotero, jogos desportivos, corridas de 
bicicletes, etc. 

Devia conseguir-se também que as 
f rontar ias dos estabelecimentos comer-
ciais e montras fossem ornamentadas 
e que os habitantes da cidade, no seu 
maíbr numero e principalmente os 
que téem janelas para o Mondego, 
i luminassem os seus prédios . 

Assim se podem levar a efeito as 
festas sem grande encargo de despêsa, 
que ficaria dividida per diversas comis-
sões e não a cargo duma única. 

Quer-nos parecer que será este o 
modo mais fácil de realizar as « festas 
da c idade» , se por ventura surgirem 
dificuldades que obstem á organisação 
duma comissão geral , ou que esta não 
possa obter os meios indispensáveis 
para fazer face a todas as despêsas . 

casal Antonio Gonçalves Cheganças, 
de S. S ikes t r e . 

Idem, por obito de Joaquim Pe-
reira Forte , em que é cabeça de casal 
Maria Bátista da Silva, de Eiras . 

Audiência ordinaria do dia 23 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, inventário orfanológico por 
obito de Isabel Pais Braz, em que é 
cabeça de casal José Francisco dos 
Santos Braz, desta cidade. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 
acção comercial requer ida por Joaquim 
Gonçalves Rama, desta cidade, contra 
Maria das Dores Tavares , res idente 
na Carapinheira do Campo. 

Advogado, d r . Vieira. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, acção das dividas pequenas , re-
querida por Antonio Braz dos Santos, 
desta cidade, contra Antonio Seco, 
res idente no logar de Travassos de 
Marmeleira. 

Advogado, dr . Lusitano Brites. 
Inventário orfanológico por obito 

de Bernarda de Jesus Sousa, de 
Cosêlhas. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-
pos, inventário por obito de Antonio 
Gonçalves, em que é cabeça de cassl 
Ana da Piedade, desta cidade. 

— Ao escrivão do oficio, Per-
digão, inventário orfanológico por obito 
de Maria Ramos, em que é cabeça de 

Teixeira de S o u s a 
Já se encontra á venda a publica-

ção, em 2 volumes, do sr . Teixeira 
de Sousa acerca de assuntos políticos. 

A imprensa tem-se referido já lar-
gamente a esta obra, que tem capítu-
los de g rande importancia para a his-
toria da politica por tuguesa . 

^-vjgr»*-^ 

E x c u r s ã o de estudo 
As alunas da Escola Nor-

mal de Leiria visitam Coim-
bra e os seus monumentos. 
No Colégio Mondego são re-
cebidas com manifestações de 
simpatia. 

Chegaram na quarta feira a esta 
cidade, em excursão de estudo, as 
alunas da Escola Normal de Leiria, 
sendo acompanhadas pelo director da 
mesma escola sr . dr . Luiz d'01iveira e 
pelo professor s r . padre Castilho. 

Ficaram hospedadas no Hotel Mon-
dego, onde foram cumpr imentadas pe-
los alunos do Colégio Mondego, falan-
do em nome des tes o sr . Virgilio Pe-
reira da Mota, aluno do mesmo esta-
belecimento. 

Os excursionistas visitaram todos 
os monumentos , escolas pr imarias , 
Escola Industr ial Brotero, escolas nor-
mais e musêus , levando desta cidade 
as mais gra tas impressões . 

Na Escola Central de Santa Cruz, 
foram recebidas pelas professoras e 
a iunas, sendo-lhes oferecido chá, café 
e doces finos. 

As excursionistas foram acompa-
nhadas nestas visitas pelo sr . Diaman-
tino Diniz Fer re i ra , que lhes dispen-
sou as maiores amabil idades. 

A's 16 horas e meia, deram entra-
da os excursionistas no edifício do colé-
gio, sendo recebidos com uma entu-
siástica salva de palmas e vivas, a que 
correspodiam também entusias tamente . 

A recepção foi feita na aula terraço, 
onde lhes foram dadas as boas vindas. 

Usou da palavra o professor de 
inglês do mesmo colégio e advogado 
nesta cidade, o nosso amigo sr . dr . Leite 
Júnior, que, em nome do corpo docen-
te, saudou as alunas e professores da 
Escola Normal; referindo-se á sua qua-
lidade de leiriense, enalteceu o civis-
mo, heroísmo do seu povo e referiu-se 
a dois ilustres leirienses, Rodrigues 
Lobo e Lopes Vieira, sendo por vezes 
o seu discurso interrompido com aplau-
sos. Ao terminar foi efectuosamente 
felicitado pelo seu colega de Leiria, 
s r . Oliveira, que — como director da 
Escola Normal — agradeceu a recepção 
e a amabil idade do director do Colé-
gio, dos seus professores entre os quais 
distinguiu o orador que o precedera , 
confirmando a asseveração por Coim-
bra e Leiria estão ligadas por laços de 
simpatia e historicos. Também agra-
deceu aos alunos o carinhoso acolhi-
mento e o te rem delegado um dos 
seus companheiros para o saudar . 

Terminou esta sessão com vivas e 
palmas, seguindo todos para o salão 
de jan ta r onde lhes foi oferecida uma 
taça de champagne por tuguês , trocan-
do se vários br indes aos directores das 
duas Escolas, aos professores e alunos, 
aos futuros educandos, á imprensa , etc. 

A frontaria do Colégio encontrava-
se embandei rada e havia profusão de 
flôres na aula-terraço, ficando os visi 
tantes muito bem impressionados com 
a visita. Nas paredes interiores havia 
afixados alguns boletins da a inscri-
ção para o 1.° batalhão do «Scouts 
por tuguèses» , que foi iniciado no Co-
légio Mondego. 

* A par t ida dos excursionistas efe-
ctou-se ás 19 horas , sendo alvos duma 
simpatica manifestação. 

Ecos da sociedade 

Hospital âa Universidade 

1 ANIVERSARIO. — Faz hoje 23 anos 
o nosso estimado patrício s r . Antonio 
Luiz da Fonseca, escri turário da Peni-
tenciaria de Lisboa, filho do nosso ve-
lho amigo sr . Francisco da Fonseca, 
secretar io da administração deste con-
celho. 

Os nossos pa rabéns . 
PARTIDAS E CHEGADAS. — Esteve 

nesta cidade o s r . Daniel Pereira de 
Maios, negociante em Mortágua. 

Agradecemos 9 sua visita. 

E' já do conhecimento do publico, 
a visita feita a Coimbra por um grupo 
de alunos de Medicina do Porto. Egual-
mente são conhecidas as considera-
ções feitas por alguém, que sob o 
pseudónimo de João Risonho, formu-
lou no jornal O Mundo alguns comen-
tários sobre o nosso hospital, tanto no 
que respeita á sua atual administração 
como também á organisação do seu 
pessoal técnico em face da re forma 
dos es tudos médicos. 

Por seu lado estas considerações, 
que envolviam referencias elogiosas 
para o sr . dr . Costa Alemão, na qua-
lidade de antigo adminis t rador dos 
hospitais da Universidade e censuras 
ao sr . d r . Angelo da Fonseca, como 
primeiro adminis t rador depois de pro-
clamada a Republica, provocaram a 
publicação, no mesmo jornal , de uma 
carta do atual adminis t rador sr . dr . 
Filomeno da Camara, em que este 
ilustre professor , censurando a preci-
pitação da critica, rectificava as ine-
xactidões que nela se continham. 

Pois bem. Tanto a visita dos futu-
ros médicos do Porto, como as cartas 
insertas no jornal O Mundo são para 
Coimbra motivos de regosi jo. Apraz-
nos bastante que a Universidade de 
Coimbra, ou qualquer das suas Facul-
dades , sejam alvo constante de visitas 
e discussões, porque quem não deve 
não teme e nunca é tarde para fazer 
justiça. 

Se visitas similhantes àquela a que 
nos refer imos e outras que se teem 
realisado por professores de medicina 
de Lisboa ás instalações hospitalares 
e laboratoriais da nossa Faculdade de 
Medicina, se t ivessem efectuado ha 
mais anos, não teria por certo avan-
çado tanto, essa campanha sem crité-
rio, sem pudor e sem verdade que 
pretendia a extinção da nossa es-
cola. Essa luta tem, é certo, abran-
dado um pouco. Aqueles, dos paladi-
nos, para quem a justiça vale mais 
que o interesse, tem pruden temente 
emudecido a pouco e pouco, conscios 
do erro do seu a taque. E todos os 
outros emudecerão também e tanto 
mais depressa , quanto mais cedo se 
aproximarem do alvo das suas fúr ias . 

Fizeram bem em vir os es tudantes 
do Porto. Parece que as impressões 
colhidas pelos visitantes sobre o ser-
viço hospitalar da nossa Universidade 
foram excelentes, u l t rapassando bas-, 
tante a espectativa. Assim tem acon-
tecido sempre com visitas semilhantes , 
tal é a inconsciência daqueles outros 
que longos anos desdenharam sem 
conhecimento e sem escrupulo numa 
campanha injusta e aviltante. 

Nem sequer tem havido o mais 
e lementar respei to , a mais modesta 
das grat idões pelo esforço individual e 
colectivo do professorado de Coimbra 
que mantém a sua escola com ridícu-
los orçamentos. 

E o hospital tem sido modelar 
neste ponto. 

Tudo quanto este aspecto econo-
mico poderia t raduzir em dedicação e 
des interesse .por par te da Faculdade, 
tornem-no publico com a eloquencia 
dos números e a força dos a rgumen-
tos, aqueles que podem e sabem fa-
zè-lo. 

A modéstia tem sido um g r a n d e 
mal. Traga-se para o conhecimento do 
publico, juiz supremo, as dificuldades, 
a miséria de dotação, os embaraços 
financeiros com que se tem lutado pa-
ra se cumprir a honrosa missão de 
ensinar e a tarefa sagrada de t ra tar 
doentes. 

Muito haveria a dizer sobre este 
assunto, e muito mais restaria se Vies-
se a campo comparar tudo isso com 
o auxilio oficial sempre solicito e até 
pródigo para os hospitais da capital. 

Tem sido na verdade uma luta 
grandiosa mas ingrata . Calem-se, pois, 
os detractores e não nos enganemos, 
po rém, nós com as t réguas aparen tes 
dum falso arrependimento. 

Lute sempre a imprensa locai pe-
las aspirações ligilimas desta escola 
(ás vezes renegada até pelos proprios 
filhos) porque na verdade a justiça su-
cumbe por vezes, ao pêso de habili-
dosos inimigos. 

Nomeação 
Foi nomeado distr ibuidor de 4.â 

classe em Coimbra, o sr . Macario Pinto 
de Magalhães, na vaga de José Mari? 
Fr ias , ha pouco falecido. 
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P A R A L E L O 
L" Marin e x l r a e de Our Animal 

Friends, de New-York, os t res seguin-
tes casos de condemação por m a u s tra-
tos aos animais : 

Um condic tisr da «Knicher boche 
Express C.%. de t;»l modo carregou e 
agriMiiu o sen cavalo, que este caiu na 
rua, impoienh'. 

Conduzido ao Irihunal foi conde-
nado ao pagamento da multa de 100 
dolars, na alternativa de 30 dias de 
pr isão. 

Tendo urn fiscal da sociedade pro-
tetora observado a cer to condutor que 
o sen cavalo não estava em condições 
de t rabalhar , aquele respondeu-lhe se-
camente, «que se metesse com o que 
era seu». 

Preso por (!• sobeòiencia, e levado 
ao tribuiiil, f"i lhe imposta a pena de 
25 doiars de muita ou 5 dias. de ca-
deia. 

Finalmente, batendo certo carro-
ceiro no animal com uma régua de duas 
polegadas de espessura , no momento 
em que o vehiculo, por ter as rodas 
p resas num sulco do pavimento não 
podia ser tirado, foi condenado a 30 
dias de prisão. 

Hevejamo-nos neste lindo espelho, 
e lembrando-nos da maneira infame 
como por essas ruas de Lisboa se bale 
nos animais, bastas vezes mais rasoa-
veís que alguns desnaturados condu-
clorcs, — s e n a s pai a que se olha como 
p a r a a coisa mais natural deste mundo, 
— façamos rnent-:'mente um paralelo 
enire as in loles dos povos que por for-
ma oposta procedem, e digam nos se 
não somos um paiz que marcha com 
um atrazo de cem anos na senda da 
civilisação! 

Liiz L K I T A O . 

Camara M u n i c i p a l 
Sessão de 23 de Maio 

Presidencia, Antonio Augusto Gon-
çalves; vereadores p r e s e n t e s : Albino 
Caetano da Silva, Frederico Graça, Vi-
laça da Fonseca , Madeira Jún ior , 
Rodrigues da Silva, Adriano Lucas e 
Simões Favas. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre-—Saldo efectivo 
no dia 22 deste mês — 7 . 0 4 2 0 1 5 7 rs . 

Requerimentos despachados 
Obras 

Manuel Ferreira Mateus, d r . Car-
los da Silva Oliveira, Artur d'Oliveira 
Cardoso, José Fernandes Geraldo Po-
voa. . 

Cemiterio 
Valentim José Rodrigues , José Au-

gusto Dias Pereira , Ana Rodrigues da 
Silva Couto e Venerável Ordem Ter-
ceira. 

Diversos 

Manuel Francisco Carneiro, Joaquim 
Maria, Victorino Simões Areosa e Ma-
nuel Gonçalves. 

Indeferidos 
José Gomes Ferre i ra e Estevam 

Ricardo Mesquita. 
Empreitada 

A José de Lemos, de Fala, f regue-
zia íic S. Martinho ilo Bispo, o forne-
cirnenio 111- iancii de cantaria para o 
passeio em volta do monumento a 
Joaquim Antonio d Aguiar pela quantia 
de 740500 reis. 

Outras deliberações 

Não tendo obtido licitação em duas 
praças publicas seguidas e devidamente 
anunciadas, resolveu que por adminis-
tração se procedesse á construção da 
rua ))." 5 do novo bairro do Penedo 
da Saudade e a obra de terraplana-
gens da eslrada municipal en t re o 
Bairro de S. José e a es t rada nacional 
n.° 12 (ao Calhabé). 

— Antorisou gratui tamente a des-
infecção de 15 colchões para servi rem 
á Colonia Marítima de Fer ias . 

— Resolveu que super iormente fos-
sfi en ' r egue a esta municipalidade a 
quantia de 8000000 reis, depositada 
na Caixa Geral de Depositos, com ex-
clusiva aplicação a mobiliário e uten-
sílios escolares para as escolas deste 
concelho. 

— Aprovou o orçamento para a 
construção de muros destinados á abe-
goaria municipal na par te dos t e r renos 
cedidos ao município junto aos edifí-
cios da tracção electrica. 

— Mandou proceder a um inquéri to 
sobre a emprei tada de reconstrução 
da estrada municipal de Bemcanta á 
Ponte do Paço, de que o respectivo 
emprei teiro pede a recéção provisória. 

— Tomou conhecimento da corres-
pondência recebida a que deu o devi-
do andamento. 

R o m a r i a de S a n t o Antonio dos 
Olivais 

Vai reaiisar-se a romaria do Espi-
ri to Santo, no aprasivel sitio de Santo 
Antonio dos Olivais. 

E' a mais concorrida que se faz 
no concelho de Coimbra e muito mais 
seria se alguém promovesse para ali 
alguns meios de a t racção; mas nem 
sequer uma banda de musica ali se vê 
em nenhum dos dias das festas I 

Poucas são as pessoas da cidade 

que não vão á romaria, que nada se 
parece com o que era em tempos pas-
sados em que ali concorriam numero-
sos ranchos de rapazes e rapar igas 
que exibiam animadas danças popula-
re s . 

Hoje, com o demonio do progresso , 
as rapar igas da terra como que se mos-
tram envergonhadas de a t ravessar de 
dia as ruas da cidade para irem ali re-
crear-se e recrear os outros com as 
suas tão tradicionais danças e decan-
tes. 

As distracções únicas que ali se 
encontram é comer e beber e fazer 
acquisição de campainhas de barro 
como recordação da festa e por sinal 
que uns as compram e out ras as fur-
tam com todo o desplante até mesmo 
nas barbas da policia. 

Descanso semanal 
Dum nosso presado assinante rece-

bemos a seguinte carta : 
S r . d i r e c t o r da Gazeta de Coimbra: 

— Mais uma taberna em Santa Clara 
colectada como casa de pasto I E' sim-
plesmente vergonhoso a fórma como se 
compreende a lei do descanso das ta-
bernas nesla f reguezia . Uns, porque 
teem dinheiro, colectam as suas casas 
como casas de pasto ou hospedaria e 
assim, não são obrigados ao descanso. 
Outros, porque não podem r e q u e r e r 
aquela colecta, são obrigados a des-
cansar 24 horas, com manifesto prejuí-
zo dos seus já poucos interesses . E' 
isto rasoavel ? Não é. 

Demais, aqueles invertem a lei de 
tal forma, que por muita vigilância 
que haja, nunca se pode conseguir o 
seu integral cumpr imento . 

Ha tabernas colectadas como casas 
de pasto e nestas condições, são obri-
gadas a ler s empre comida para for-
necer a quem a requis i te , que, se al-
guém quizer jan ta r , só o pode fazer, 
comendo azeitonas ou queijo e pão; de 
resto não estão aptas a fornecer mais 
nada. No entanto, continuam a vender 
vinho ao copo, o que não podem fazer, 
e, sobre tudo, continua ao domingo 
nessas casas de pasto o jogo de cartas 
A meu vêr, aqui é que está o maior 
mal . O jogo de car tas na taberna não 
deve ser premetido. Operários ha , que 
ali pe rdem metade dos lucros ganhos 
duran te a semana para sustento de 
suas famíl ias; por isso, a melhor me-
dida a tomar é: aos sabados e domin-
gos todas as tabernas fecharem ás 20 
horas e nos outros dias ás 22 . 

Não ser permitido o jogo de car-
tas e o mais acabar ou modificar o 
descanso semanal , já que da forma 
que está, só despertegia o sen autor . 
Santa;Clara, 19-V-912.— Um assinante. 

Edi f i can t e ! 
Ha dias realizou-se em Madrid uma 

tourada em que Bombila foi colhido, 
ficando com o tendão d'Aquiles em mau 
es tado. 

Contorcia-se o bandari lheiro em 
dores violentas, mas porque não tinha 
conseguido malar o touro, o publico, 
em grande par te , protes tou em altos 
berros , assobiando-o e ar remessando-
Ihe laranjas, batatas , almofadas e tudo 
o mais que podia encontrar . 

Isto na capital do Espanha em pleno 
século XX 1 

5Na Anemia, febres; 
| palustres ou se-
§ zoes. tuberculose | 
8 2 
§ e outras doenças provenientes ou m 
5 acompanhadas de FRAQUEZA GE- O 
2 RAL recomenda-se a 5 

Exper i ênc i a s meros cénicos- j 
| nos hospitais do país e colonias, con- ( 

firmam ser o tonico e febrífugo que ( 
| mais serias garantias oferece no seu J 
, tratamento. ( 

Aumenta a nutrição, excita forte-1 
[ mente o apetite, facilita a digestão e J 
I é muito agradavel ao paladar. ( 
, Grand-prix e medalha de ouro . J 

na Exp. Int. dAnvers, de 1911. i 
! Instruções em português, francês ( 
e inglês. ( 

A' venda nas boas farmaeias. i 
Deposito: Em Coimbra, Farma-J 

| cia Donato. — Figueira da Foz, Far- ] 
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri- ( 
i ca. — Rua do Bonyardim, 370. — 

Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estrela, 118— L I S B O A -

is Curam-se com as Pastilhas ] 
JkVr/- do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 < 

| reis. Depositos. Os mesmos da 
narrkenina. 

SOCIEDADE PBOTETORA DC S 
C O I M B R A 

Por o rdem do Sr . Pres idente da Co-
missão Executiva são convidados lodos 
os socios desta agremiação a reun i rem-
se no dia 26 do corrente (domingo 
proximo), pelas 11 horas , na sala da 
Associação dos Artistas, afim de pro-
ceder á eleição dos seus corpos ge-
ren tes . 

0 secretario — Abel dê Figueiredo. 

C O N V I T E 

A Associação Comercia! e a Sociedade de Defèsa e 
h o p a p n d a k Coi mbra, vislo que, por falia de numero, 
se não ponde realisar a reunião convocada para (ralar 
deste assunto, convidam novamente por este meio todas as 
colectividades de Coimbra, representantes da imprensa e 
os cidadãos com quem tem reunido, para uma nova reunião, 
que deverá ter logar no proximo domingo, na sua séde, na 
Avenida Sá da Bandeira, pelas il horas. 

Noticias de COIMBKA 
Sirito Aranlsa 

Part iu ontem á noite para o Porlo, 
com sua esposa e fiiho, o distinto es-
critor sr . Brito Aranha, que duran te 
nove dias que permaneceu em Coim-
bra teve ocasião de mais uma vez re-
conhecer que conta nesta cidade nu-
merosos e dedicadíssimos amigos e 
admiradores . 

O sr . França Amado, livreiro-editor 
desta cidade, ofereceu ao sr . Brito 
Aranha um exemplar de cada uma das 
suas publicações recentemente publi-
cadas pela sua importante casa editora, 
oferta esta que muito calivou o sr . 
Brito Aranha. 

Llnlia ferrea. 
Na próxima semana deve par t i r 

para Lisboa a comissão que vai entre-
gar a representação , pedindo que a li-
nha ferrea do Entroncamento a Gou-
veia venha Coimbra. 

Ordem Terce ira 
No dia 7 de Junho próximo, ao 

meio dia, no Ministério das Finanças, 
em Lisboa, e na Inspecção de Finan-
ças do districto de Coimbra, é posta 
em praça pela quantia de 1.44O0OOO 
reis a casa n.os 17, 19, 21, da rua 
Candido dos Reis, em Coimbra, per-
tencente ao hospital da Ordem Terceira 
da mesma cidade. 

f i a ç ã o e lectr ica 
A media do rendimento da viação 

electrica neste mês tem regulado por 
800000 réis diários, muito superior á 
media ordinaria, e mais seria se esti-
vessem mais car ros em circulação. 

Isto vai com vista aos que duvida-
vam do bom êxito deste g rande me-
lhoramento a que anda ligado o nome 
do sr. dr . Marnoco e Sousa. 

€"oim§»ra Centro 
Promovido por um grupo de gen-

tis habituées desta simpática associa-
ção de recreio, realisa-se hoje o anun-
ciado baile da f lores, para o qual rei-
na o maior entusiasmo naquêle meio. 

A comissão, que é constituída pelas 
mais simpaticas f requentadoras do 
Coimbra Centro, não se tem poupado 
a esforços, para o bom êxito do bai e 
das flores, que todos os anos costuma 
decorrer com o maior entusiasmo. 

Bande ira nacional 
Pela Administração des le concelho 

foi publicado um edital em cumpri-
mento do despacho de 15 do mês cor-
rente , de s. ex a o Ministro do Inte-
rior, fazendo saber que nenhuma 
colectividade part icular , seja de que 
naturèsa fôr, poderá adotar , como seu 
simbolo, bandeira ou es tandar te , que 
se possa confundir com a bandeira 
nacional , termiuando-se assim, por 
completo, com os abusos que cer tas 
colectividades vêem cometendo, em-
pregando a bandeira nacional como 
seu simbolo, só ou com adicionauiento 
de quaisquer legendas, o que de fórma 
alguma pôde ser admitido, por ser o 
uso da bandeira nacional exclusivo 
das corporações dependentes de qual-
quer repar t ição do Estado. 

Ministro do Interior 
Está nesta cidade o s r . Ministro do 

Interio. 

fti iclco de arte 
Orgauisou-se em Coimbra um nú-

cleo de ar te , cujo fim consiste na di-
fusão do sent imento artístico pelo pais. 
0 núcleo consta de um grupo dramá-
tico, que conta dar o seu pr imeiro 
espectáculo, em Outubro j á ; de um 
g rupo para confereucias, ele. , e ten-
ciona fundar uma Revista de critica. 

E' constituída exclusivamente por 
elementos académicos e conta já nu-
merosos e valiosos elementos. 

Que seja bem vinda. Coimbra está 
bem precizada de um grupo desta na-
tu rèsa . 

Réc i ta de quintanis tas 
Realisou-se ante-ontem a 2 . 8 récita 

dos quintanistas de Direito com a 
peça em 3 actos Em irês tempos. 

Teatro quasi completamente cheio. 
Desempenho muito correcto, havendo 
chamadas especiais ao ensaiador , in-
te rpre tes e r egen te da orques t ra s r . 
Antonio Joice. 

| A peça agradou mais do que na 
i pr imeira noite, pois conseguiu decor-
j rei1 com g r a n d e atenção do publico. 

O espectáculo acabou á 1 e meia. 
I As cabeleiras que se rv i ram aos per-
| sonagens da recita do 5." ano juridico 
I foram confeccionadas no estabeleci-

mento do nosso amigo Fernão Pinto 
da Conceição, hábil artista desta cida-
de, e que tantas vezes tem merecido 
honrosas distinções ao seu estabeleci-
mento . 

Também o bom exilo alcançado 
pelos a-cíoívs-emitadores, se deve, em 
parte , á reconhecida competencia do 
nosso amigo sr. Marques Ribeiro, cara-
terizador dos personagens que enlra 
ram em scena e que e ram perfei ta 
copia dos iudividuos visados. 

Ur. âfitiisu Costa 

Chega hoje, no rápido, de Lisboa, 
o sr . Afonso Costa, que vem assistir 
â inauguração do Centro republicano 
democrático dr . José Falcão. 

Com s. ex. a virão alguns políticos 
mais em evidencia, tendo recebido 
convite para virem a Coimbra os s r s . 
drs . Bernardino Machado, Magalhães 
Lima, Alexandre Braga e o s r . Boto 
Machado. 

Os que vierem serão esperados na 
estação velha, organisando-se uma 
marcha aux flambeaux desde a fabrica 
do gaz até á séde do Centro, no largo 
da Sota, onde serão dadas as boas 
vindas. 

Amanhã sessão solene no Teatro 
Avenida e de tarde «merenda demo-
cratica» no Choupal. 

Os correligionários do sr . d r . Afon-
so Costa preparam-lhe nesta cidade 
uma calorosa recepção. 

Excursão 
A excursão de Lisboa a Coimbra, 

Penacova, Bussaco, promovida pela 
Sociedade de Propaganda de Portugal , 
realiza-se pelo S. João, por sêr desejo 
dalguns excursionistas assis t i rem ás 
fogueiras em Coimbra. 

I'oo peru (Iva de pão 
Principiaram os t rabalhos de am-

pliação do edifício da Cooperativa de 
Pão, onde vão ser estabelecidos for-
nos mecânicos e luz electrica. 

Escolas normais 
Os alunos do 1.° e 2.° anos das 

escolas normais de Coimbra, aderindo 
ao protesto dos alunos das escolas do 
país contra o decre to de 1002, que só 
lhes permite a passagem á classe ime-
diata com classificações super iores a 
15 valores nas disciplinas de por tu-
guês, matematica e pedagogia, resol-
veram enviar um delegado para se 
reunir a uma comissão, composta de 
alunos de todas as escolas, que em 
Lisboa ha-de apresen ta r o protes to ao 
ministro do in ter ior . 

Nas escolas normais de Coimbra 
como em out ras do pais , estava sendo 
aplicada a manei ra de classificação 
usada nos liceus e mais estabeleci-
mentos de ensino secundário, que per-
mite a passagem dos alunos com mé-
dia de 10 valores a todas as cadeiras , 
o que é mais jus to e favoravel. 

fâraudes Armazéns 
l l ermin ios 

O nosso amigo João R. Martins, 
conceituado comerciante nesta cidade, 
foi dist inguido pelos Grandes Arma-
zéns Herminios, do Porto, como seu 
representan te em Coimbra . 

Segundo nos informam, estes g ran-
des a rmazéns vão es tabelecer nesta 
cidade um grande deposito para venda 
de tudo quanto seja indispensável á 
vida, es tando igualmente resolvidos a 
facilitar quanto possível a aquisição 
dos mesmos generos em condições 
vantajosas aos seus clientes. 

Na Avenida Navarro será breve-
mente colocado um g rande réclamo, 
devidamente emoldurado, que nos di-
zem art is t icamente feito e que bas-
tante contribuirá para dar a esta ci-
dade o aspecto de uma g rande cidade 
comercial. 

Eiaitte de farmac ia 
Fez exame de farmácia , f icando 

aprovado com 12 valores , o s r . Ja ime 
Monteiro da Silva, na tura l de Viana do 
Castelo. 

Excursões 
Continua desper tando o maior en-

tusiasmo pela projecíada excursão ao 
Porto , a qual se deve realizar no dia 
16 do proximo mès de Junho. 

Os preços ida e volta são de 10100 
réis em 3 . 1 classe e 10650 em 2 . a 

A venda dos bilhetes termina no 
dia 8. os quais se encontram nos Gran-
des Armazéns do Chiado, Tabacaria 
Andrade , Sapataria Teixeira e na rua 
da Matematica, 38. 

— O Club Recreativo Conimbri-
cense também promove uma excursão 
a Aveiro. 

A comissão promotora , que não se 
tem poupado a esforços, está empre-
gando todos os meios para satisfazer 
os mais exigentes e já enviou a Aveiro 
delegados a fun de t ra ta r do sarau 
que ali se deve realizar. 

Nesse dia, que é a 9 de Julho, de-
ve se tombem jogar um desafio de 
foot-ball ent re um team mixto de Coim-
bra e o do Club Mário Duarte. 

O sarau é dedicado ao povo avei-
rense , devendo par te dos seus lucros 
r eve r t e r a favor duma casa de benefi-
cencia daquela cidade. 

A partida de Coimbra efectuar-se-á 
ás 5 horas, sendo a par t ida de Aveiro 
á meia noite. Os preços de 580 réis 
em 3 . a classe e 850 réis, são convida-
tivos. Cer tamente ha-de ser uma ex-
cursão deveras concorrida. 

Felicitamos a comissão promotora, 
que é digna dos maiores elogios, e de-
sejamos-lhe feliz e completo exilo. 

l*r«(ccção aos an imai s 
Além da delegação da Sociedade 

Protectora dos Animais, que vai ser 
creada em Montemor-o-Velho, outras 
vão ser fundadas em Arganil e Oliveira 
do Hospital. 

Muito bem. 

Contribuições 
Pelo conselho da direcção geral 

das contribuições e impostos foram 
defer idos os seguintes recursos do 
distrito de Coimbra : 

De 1910 — J o s é Antonio Coelho, 
Lousã ; Antonio Gonçalves, Coimbra ; 
José Rodrigues , Coimbra, Albino Fer-
nandes , Mira. 

De 1905 a 1911 — I n d e f e r i d o s : 
José d Oliveira Novo, Coimbra. 

Decima de ju ros , 1911 — P e d r o 
Dias Anastacio, Coimbra. 

Lapide comemorat iva 
Na via-iatina da Univers idade, jun-

to da sala dos Actos Grandes , foi colo-
cada u l t imamente u m a lapide come-
morativa do 1.° Congresso de Tuber-
culose realizado em Portugal . Esta 
lapide, ar t is t icamente confeccionada nas 
oficinas do nosso presado amigo João 
Machado, tem gravado o s e g u i n t e : 

«Nesta sala realizou-se nos dias 24 
a 27 de Março de 1895 sob a designa-
ç ã o de Congresso Nacional de Tuber-
culose o 1.° congresso de medicina 
efectuado em Portugal». 

Deste Congresso foi seu iniciador 
o Dr. Augusto Bocha. 

E' bom que isto seja conhecido por 
todos para que outro instituto não quei-
ra pa ra si esta gloria. 

Eleição 
Deve realizar-se amanhã, 26 do 

corrente , pelas 11 horas , na sala da 
Associação dos Art is tas desta cidade, 
a eleição dos corpos gerentes da So-
ciedade Protetora dos Animais em 
Coimbra. 

F6eo de infecção 
Ao porto dos Lazaros , onde existia 

um verdadeiro foco de infecção moti-
vado pelo emprazamento dos dejectos, 
está sendo aberta uma vala, atim de 
desviar o curso que tomava aquele pe-
rigoso fóco de infecção. 

Assim foram atendidas as nossas 
reclamações que se impunham em nome 
da saúde publica. 

Nomeação 
Foi nomeado 3." oficial da secre-

taria da Universidane, o s r . Alfredo 
Marques Manso. 

l lod i s ta de chapéus 
Encarrega-se de fazer chapéus 

para senhoras e creanças , pelos últi-
mos modelos e figurinos. 

Concerta e t ransforma chapéus de 
senhora e frisa plumas por preços 
excécionahnente bara tos . 

Grandes Armazéns do Chiado, 
Coimbra. 

LEITE PURO 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de ta rde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 8O REIS 
Satisfazem-se pedidos u rgen tes a 

qualquer hora do dia ao preço de 100 
r e i s . — Quinta das Varandas . 

TELEFONE 289 
N 

Acaba de ser fundada uma nova 
sociedade denominada Associação de 
Classe dos Empregados do Comercio 
da Figueira da Foz. 

Tormentos do estomago. 
A sr . a D. Custodia d 'Almeida, re-

sidente em Lisboa na rua Nova do 
Carvalho, n.° 41, 4.° andar , escreve-
nos a carta seguinte , afim de nos di-
zer quanto lhe foi salutar o t ra tamento 
das Pilulas P i n k : 

«Sofri do es tomago, duran te lon-
gos mêses Não podia, por assim dizer , 
digerir fôsse o que fôsse, e se saía de 
uma alimentação excess ivamente ligei-
ra , linha de sofrer muitas h o . a s de 
tor turas . Por conseguinte , emagrec i 
muitíssimo e tornei-me baslante fraca. 
Tomei grande numero de medicamen-
tos, sem exper imenta r melhora a lguma. 
A' vista desta inutilidade de tantos 
remedios variados, cheguei a pe rde r a 
esperança de me cura r . Foi então que 
me decidi a fazer uma experiencia com 
as suas Pilulas Pink, de que tanto ti-
nha ouvido já falar. Pois as suas ex-
celentes pilulas de ram-me imediata-
mente um alivio considerável tornan-
do-me as digestões perfei tas . Sinto-me 
de novo forte e passo agora admira-
velmente». 

As pessoas que sof rem de es toma-
go não devem perder a esperança n e m 
supôr que terão de supor ta r s e m p r e 
esse tormento da existencia, desde o 
momento que as Pilulas Pink podem 
tão facilmente livra-las dessa doença. 
Quando um sangue pobre circula atra-
vez do estomago, este orgão não tarda 
a fazer imperfe i tamente o seu t rabalho 
de digestão. As Pilulas Pink fazem em 
pouco tempo a reparação do organis-
mo desar ran jado , porque lhe dão des-
de logo sangue rico e puro . Os or-
gãos só en f raquecem, quando o sangue 
que os deve nutr i r se tornou pobre e 
de má qualidade. 

Digamos ainda uma c o u s a : o t ra-
tamento das Pilulas Pink é o menos 
complicado que existe. Basta tomar 
uma ou duas pilulas depois de cada 
comida, e não é necessár io mudar em 
nada os hábitos de cada um. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmaeias pelo preço de 8 0 0 
réis a caixa, 40400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.4 , 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39 , 
rua Augusta , 5 , L i s b o a . — S u b agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Livros e Revistas 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes : 
Risadas.— Poesias humoríst icas de 

Santos Galvão — edição da Livraria 
Neves — Coimbra. 

A Rajada. — Revista que se publi-
ca nesta cidade, de critica, ar te e le-
t ras - N.° 2. 

Preço 100 réis. Director l i terário, 
Afonso Duar te . Director artístico, Cor-
reia Dias. 

Piparotes. — Revista quinzenal da 
mesma Livraria Neves. N.os 1 e 2. 

Preço 30 reis . 
Frei Luiz do Coração de Maria. — 

Peça, em verso, em um acto, por Mar-
ques da Cruz, Coimbra. Imprensa da 
Univers idade. 

Procurai. — Está publicado e em 
distribuição o n.° 12 desta revista fo-
rense , propr iedade da « Procuradoria 
Gera l» com séde na Rua do Ouro, 
220 , 2.°. 

Termina com este numero a pri-
meira serie do seu pr imeiro ano. 

E' de justiça consignar que tem 
sido um ano de esforço dedicado, á 
causa de todas as classes forenses à 
propaganda do Congrésso Forense 
donde seria legitimo espera r importan-
tes alvitres e bases para a reorgani-
sação judiciaria. 

O sumario desle numero é o se-
guinte : 

— Rectificação. — Excelencias. — 
Dr. F. J. de Medeiros. — Organisação 
judiciaria. — O s 2 por cento. — Con-
gresso F o r e n s e s : ALVITRES. — Rese-
nha da legislação. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Cernache, 21.—O sr . José Mateus 

dos Santos Júnior , conceituado pro-
prietár io e actual pres idente da comis-
são paroquial de Cernache, foi ha dias 
acometido de uma inflamação intesti-
nal acompanhada de varias complica-
ções no abdómen, que o precipi taram 
no leito em estado gravíssimo. Porém 
devido ao muito zêlo de seu medico 
assis tente , s r . d r . Julio de Oliveira, 
coadjuvado pelo s r . d r . Daniel de Ma-
tos, cujo mérito é reconhecidíssimo, 
passou-lhe a crise terr ível , t ranspare-
cendo a esperança de salvamento. A' 
sua familia expremimos os votos mais 
a rdentes pelo seu imediato restabelf* 
cimento. — Q, 



E T I O FÁCIL CONS 
"AR i S F líl » 

Se conseguirdes o remédio p rop r io p a r a o 
caio, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
0 necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes milito soffrimento e incommodo, 
liei» de despesa inevitável ao tratamento. 
Tomar, por exemplo, a bronchite e a coque-
luche. Tratadas devidamente no seu princi-
pio, podeis sustal-as e cural-as, quando, com 
Dm tratamento errado, v ã o de ma l p a r a 
peior. 
is-aqui um caso que o c o m p r o v a : 

Tenho o p r a z e r de lhes par t i c ipar q u e 
minha f i lha Esmera lda P in to de 2 a n n o s de 
idade, foi c u r a d a pe la 

Emulsão de SCOTT, 
Ssffria minha f i lha de u m a 

bronchite e tosse convulsa, 
t devido á sua t e n r a idade esta d o e n ç a 
enfraqueceu-a mui to . Dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
t minha f i lha depressa se curou , encon-
trando-se comple t amen te bôa, e e s t a n d o 
Jorda, c o r a d a e fo r te , (a) Josá A u g u s t o 
Pinto, Villa Nova de Gaia, 22 de J u n h o de 
1910, R u a R o c h a Pere i ra , No. 2 4 . 
:k cu ra p rópr i a , em todos os casos de b r o n -
thite e coqueluche , es tá na Emulsão de 
Scott. Se qua lque r pessoa da vossa famil ia 
lem coque luche ou bronchi te , p r o c u r a e • 
Emulsão de Scott , q u e é s e m p r e o q u e o 
Tosso medico aconse lha q u a n d o é consul-
tado. Se f i ze rdes uso da Emulsão de Scott , 
resultará d 'ahi a c u r a da vossa b ronch i t e ou 
coqueluche ; m a s t em de ser a Emulsão de 
Scott, visto q u e n ã o ha o u t r o p r e p a r a d o 
fue t e n h a um arch ivo de cu ras c o m p a r a v e l 
com o q u e a Emulsão de Scot t t em regis tado 
*m todos o paizes civilizados. Se p a d e c e r d e s 
de b ronchi te ou coqueluche , p r o c u r a e h o j e 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a b ronch i t e ou a coque luche s e n d o 
tomada p r o m p t a m e n t e , e m q u a l q u e r e p o c h a 
da vida. Cura-as nos novos, nos ve lhos e 
aos de meia idade . 

HOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
1 Emulsão dc SCOTT aos oreços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
Obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
E*iíir sempre a Emulsão com a marca — o homem 

peixe — que significa o processo SCOTT. 

A G B x i O K C I M K X T O 

A viuva, i rmãos, cunhadas , cnnha-
dos, sogro e madras ta , do infeliz ex-
tinto, João da Silva Carvalho, pagador 
proposto que foi dos Serviços Fluviais, 
vêem por este meio, visto o não pode-
rem fazer por outra qualquer forma, 
agradecer muito reconhecidos os rele-
vantes obséquios que diversos cavalhei-
ros abaixo mencionados nos p res ta ram 
não só na ocasião do desas t re do ex-
tinto, mas l ambem no funeral e na sua 
t rans ladação: 

A ilustre Companhia dos Caminhos 
de Fe r ro Portuguezes e aos seus dignos 
empregados em serviço na estação 
d Alfaielos, especialisando os Ex. r a o s 

Srs . Inspector da mesma companhia, 
Augusto Bisarro e David Bernardo , 
chefe da estação d'Alfarelos. 

Ao cidadão o Ex.mo Sr . Jacinto Go-
dinho e seu filho Antonio Godinho, 
não só pela cedencia do seu mausuleu 
e outros muitos obséquios, mas tam-
bém pela maneira como em sua casa 
recebeu todos os cavalheiros que fo-
ram de Coimbra, e ou t ras localidades 
assistir ao funera l que teve logar em 
Alfarelos no dia 8 do cor ren te . 

A ' s I lustres Redações e seus di-
gnos correspondentes , pelas suas pa-
lavras de conforto que tão espontanea-
mente publ icaram. 

A todos os digníssimos cavalheiros, 
que de tão boa vontade foram assistir 
ao funera l em Alfarelos ; bem como 
aos que assist iram á transladação do 
infeliz, da estação nova á egreja de 
S. Bartolomeu e d 'esta ao cemiterio 
desta cidade, que teve logar no dia 16 
des te mez. 

Ao conceituado negociante Antonio 
Maria Pinto e seu bom cunhado o s r . 
Joaquim Marques , encar regados do 
funera l e tranladação, que tão desinte-
ressadamente pres taram serviços muito 
importantíssimos. 

Finalmente, aos cavalheiros que to-
maram pa r t e no côro para o Libera-
me que teve logar na egreja de S. 
Bartolomeu no refer ido dia da transla-
dação, 

Para com todos nos tornamos re-
conhecidíssimos e pedimos desculpa 
de qualquer falta que involuntariamen-
te t ivessemos cometido. 

Coimbra, 21 de Maio de 1012. 

>> <•> w-

Irmandade do Sacramento 
de §anta Cruz 

Em cumprimento do ar t . 21.° do 
compromisso da I rmandade são convi-
dados os i rmãos a comparecerem no 
dia 2 de Junho proximo, pelas 11 ho-
ras da manhã, na sacristia da Egreja 
de Santa Cruz, para a eleição da Mêsa 
que hade servir no triénio de 1912 a 
1915. 

Não comparecendo mumero legal 
de irmãos, ficará a mesma reunião 
para o dia 9 á mesma hora. 

Coimbra, 25 de Maio de 1912. 
0 Juiz, 

José Mendes Saraiva. 

Acaba de s a i r á luz 

Pr imoroso l i v r o «le v i a g e n s 

ORIENTE 
POR 

Vicenle Blasco Ihaíiez 
TRADUÇÃO DE 

F e r r e i r a Mart ins 

Um volume de 260 paginas , nitida-
mente impresso em magnifico papel 
mché inglez, i lustrado com 79 foto-
gravuras e desenhos e uma bonita 
capa a côres. 

Preço , 7 0 0 re i s 
Para a província f ranco de por te 

coutra-remessa em estampilhas de 25 
reis oUjvale de correio. 

A' venda na 

|A EDITORA L I I H T A D 1 
50, Largo Conde Barão,50 

LISBOA 
|i«m todas as livrarias 

GAZETA DE COI1IBRA, de 85 de Maio de 1999 

Sensacional sortimento de 

ALTER DO CHAO 
'Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, à comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

EDITAL 
0 Bacharel Adriano José de Carvalho, 

provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Co imbra : 

Faço saber que no dia 16 do pro-
ximo mès de Junho, pela hora do 
meio dia, se ha de proceder na Se-
cretaria da mesma Santa Casa á ar-
rematação em hasta publica, por meio 
de licitação verbal , dos seguintes ge-
neros de consumo para os Colégios 
de orfãos e órfãs , de S Caetano, du-
rante o proximo ano economico ; carne 
de vaca e de carneiro, lombo de porco, 
bacalhau, ar rôs , assucar branco e 
amarelo, chá, café e m a s s a s ; e do 
assucar cristalizado para a farmacia. 

As amostras e condições da ar-
rematação acham-se pa ten tes na mes-
ma secretaria em todos os dias úteis 
desde as 10 horas até ás 15. 

No mesmo dia e á mesma hora 
a r r emata r se ão também por meio de 
licitação verbal os resíduos das lava-
gens das louças de ambos os Colégios, 
sendo de 2 3 $ 0 0 0 réis a base de lici-
tação. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra , 23 de Maio de 1912. 

0 P r o v e d o r , 

(a) Adriano José de Carvalho. 

As Gotas Concaatraâas da 

FERRO 
IBRAVAISI 
I do i rtaiili liil tffleu attn 
I A i l C B I I A GHLOMSE 
|Al lCmlADEB!LI0ADi 
I SORES PALLIO AS 
[ TtfU Ptarauia» • 130, rui Lafayetti 

PARIS. Prospícto grátis. 

Arrendamento Arrenda-se , 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te, um armasem bastante espaçoso, 
silo na rua do Almoxarife. Trata se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

lanifícios para a presente Estação 

Quereis o mais á i c ? íl mais moderno ? 0 mais econoiisico ? 

VISITA i O ESTABELECIMENTO DE MERCADOR 
DE 

to da Silva 
Praça 8 dé Maio, 44 «©«OQ®»̂  Rua da Sofia, 2 a 8 

Escrituração e contabili-
dade comercial 

Leciona se na rua dos Coutinhos, 
n.° 17, e toma-se conta de escri tas e 
balanços. 

CAVALOS 
Vendem-se 2 éguas, 1 cavalo pe-

queno que pucha a uma charrette e 
dá cavalaria, e 3 cavalos g randes , os 
quais podem ser vistos, na oficina de 
Manuel José da Costa Soares , era Coim-
bra , na rua da Sofia. 

E tereis ocasião dc examinar a COLOSSAL e MAIS DIS-
TINTA COLECÇÃO dc padrões que acaba de adquirir-se. 

Esta é a S E G U N D A R E M E S S A que chega este 
verão, ta! tem sido o seu consumo. 

A LPA.GAS ! C A L Ç A S D E P R A I A ! 

C O L . K T E S D E F A N T A Z Í A ! 

Esta casa é a m dor 110 seu genero e não receia competidores. 

PREÇOS EXCESSIVAMENTE BARATOS 

Pedi amostras e confrontai 

omarca de Coimbra 
[ É D I T O S DE 30 D I A S ] 

1." publicação 

Pelo juizo de direito desta co-
marca e cartorio do escrivão do 
primeiro oficio Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias, a con-
tar da ultima publicação deste an-
nuncio citando todos os interessados 
incertos, para na segunda audiên-
cia posterior ao praso dos éditos, 
comparecerem no tribunal judicial 
desta comarca, situado no edifício 
dos Paços Municipais, afim de ve-
rem acusar a sua citação, e aí as-
sinar-se-lhes o praso de trez au-
diências, para dedusirem o que ti-
verem a pôr á cerca do pedido nos 
autos eiveis de justificação avulsa, 
em que José Pedro Dias e esposa 
Dona Filomena Augusta Pinto Dias, 
proprietários, moradores na cidade 
de Leiria pretendem habilitar-se 
como únicos e universais herdeiros 
de seu tio o Bacharel Joaquim Maria 
Ferreira, solteiro, morador que foi 
nesta cidade de Coimbra, o qual 
faleceu sem ascendentes, nem des-
cendentes no dia 19 d'Abril de 
1912, na sua casa de residencia 
nesta cidade, na rua de Sub Ripas, 
sem testamento. 

Declara-se para os devidos e le-
gais efeitos que as audiências neste 
juizo se realisam sempre pelos dez 
horas da manhã, em todas as se-
gundas e quintas feiras, não sendo 
feriados, porque sendo-o observar-
se-hão as formalidades legais. 

Coimbra, 17 de Maio de 1912 
Escrivão do i .° oficio 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito 
Oliveira Pires. 

Biblioteca de E d u c a ç ã o Moderna 

Problemas Sociais 
FLíGHfiNTE flTUfitlDADE 

m m I N T E S T I N A I S 
O A N Ç A S 2 A D U L T O S 

Expulsão infalive 
PEI.0 

lEl i i l IFUiU FASUA 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

IOO lombrigas 
e adultos mais de 

2 © O 

com este preparado 
2àO re i s c a d a f r a s c o 

A v e n d a e m ( O l S i B R A 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

Loleria da Santa Casa da Misericórdia 
D E 

L I S B O A 

6 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
E x t r a c ç ã o a 13 de Junho de 1912 

Bilhetes a 30$000 reis 

Quadragésimos a 750 reis 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua 
importancia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

ENGLISH SERVICE 

An English Serv ice will (D. v.) 
be held next Sunday , May 2 6 , h at 2 
p. m. at 71, Sof ia s t . 

The Se rv ice will be conducted 
by Mr. John Opie, M. A. ( C a n t . ) 

ALL INVITED 

Arrenda-se 
da e que se com 

põe de loja e de 3 andares . A loja 
tem servido ha muitos anos para ne-
gocio de vinhos e comidas. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

CASA DE LISBOA 
ás ¥ (garolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ sé mãêêé ¥ * 

^ — 

DOCES, FRUTOS 
£ 

FLORES NATURAIS 

g LEITE PURO DE CABRA 
2 T o m a m n e e n c o m e n d a s 

l i » • I , Vende se uma para 
l i l P i í l P l â creança de 10 a 12 V I L l U C I d a n 0 s i

v
q n a s i n o v a . 

Para ver e tratar nesta redacção. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

O Tesoureiro, 

(A, de (Avelar geles, 

TIPOfíRAFO ou IMPRESSOR 

P r e c i s a - s e n a I m p r e n s a Lus i tana . 
Ai n Figuei ra da Foz M ã kk W ff TT 

Mobília de sala 
fica, de mo-

gno, es tufada, Rua do Visconde da 
Luz, 34 —Coimbra . 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia. 57 l . 8 

Tradução de Ribeiro de Carvalho 
E' este o sugestivo titulo do deci-

mo primeiro volume desta Biblioteca, 
um curiosíssimo estudo sobre os mais 
importantes p robemas sociais, assunto 
da mais palpitante atualidade. 

Neste magnifico t rabalho expõe o 
seu autor—o eminente e sábio econo-
m i s t a Gustavo de Molinari — c o m 
uma lucidez de raciocínio verdadeira-
mente admiravel, as melhores doutri-
nas e as mais consentâneas com o es-
tado atual da sociedade. 

Livro de verdadeiro interesse , quer 
para os estudiosos, quer para o grande 
publico, «Problemas Sociais» repre-
sentam um valiosíssimo concurso para a 
educação social e civica do Povo. Esta 
bela obra de Molinari t rata , de ma-
neira singela e ao alcance de todos, 
os s e g u i n t e s : O problema religioso, O 
problema moral, O problema economico, 
O problema do governo individual, O 
problema do governo colectivo, o Esta-
tismo, o Militarismo e o Protecionismo. 

E' um livro forte, de uma lógica 
implacável, de uma análise serena e 
fria — obra de um espirito que se não 
deixa ar ras tar por sonhos nem por 
fantasias. Não t ransige com o conser-
vantísmo de uns , nem se deixa des-
lumbrar pelas aspirações irrealisaveis 
de outros. 

Gustavo de Molinári, q u e foi r e -
dactor principal do Jornal dos Econo-
mistas, de reputação mundial , é um 
analista severo e frio. Este livro Pro-
blemas Sociais, agora traduzido para 
por tuguês é de um altíssimo valor. 

VOLUMES PUBLICADOS 
I — A Egreja e a Liberdade, p o r 

Emilio Bossi. II — Socialismo e Anar-
quismo, p o r A. H a m o n . III — Descen-
demos do Macaco ?, p o r D e n o y . IV — 
Não Creio em Deus, p o r T i m o t h e o n . 
V — A Vida nos Astros, p o r C a m i l l e 
Flamarion. V I I — i s Grandes Lendas 
da Humanidade, por Humiac. VIII — 
Na Aurora do Século XX, p o r Lu iz 
B u c h n e r . I X — Virgens depois do par-
to, P ierre Saintyves. X — O Amor 
através dos Tempos, p o r L a u r e n t e 
N a g o u r . XI —- Ploblemas Sociais, p o r 
Gustavo de Molinári. 

Cada volume brochado, 200 réis. 
Cada vol. encadernado, 300 réis. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encar tado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos , noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua indus t r i a . 

Enca r r ega - se de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ias de 
todas as repar t ições publ icas , admi-
n i s t ração de bens , compra e venda 
de p rop r i edade e papeis de credi to , 
etc. 

Escr ip tor io Rua d a Sophia, H , 
. . . . C O I M B R A , 



«ASEETA. D G f O I N B R i , d e « 5 d e M a i o d e I O U 

Anuncio 
C o m a r c a de Coimbra 

2.a publicação 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do eserivãô 
do 4.° oficio, correm seus termos 
uns autos de acção de investigação 
de paternidade iiigitima em que é 
autora Rita da Conceição, solteira, 
maior, do logar de Barcouço, comar-
ca de Anadia, como representante 
de seu filho menor, Samuel Coelho 
e reos Maria da Cruz, também co-
nhecida por Maria da Cruz Picanço 
e seu marido Manuel d'01iveira Car-
romeu, proprietários, moradores no 
logar de Pelicanos, freguesia de 
Arasêde, Joaquina da Cruz, também 
conhecida por Joaquina da Cruz 
Picanço, viuva de Manuel Pagaineo, 
Ana da Cruz, também conhecida por 
Ana da Cruz Picanço ou Ana Mari-
nheira e seu marido Manuel Carro-
meu, proprietários, residente no lo-
gar do Tojeiro, dita freguesia de 
Arasêde, comarca de Montemór-o-
Vellio, José da Cruz Picanço, viuvo, 
morador no logar das Arroteias, 
freguesia de Aihos Vedros, comarca 
de Aldegalega, José Carvalho e 
mulher Joaquina Ribeiro, proprie-
tários, moradores em Barcouço e 
Carolina de Carvalho e seu marido 
João Pereira Cerdeira, proprietá-
rios, moradores no logar do Rio 
Côvo, dita freguesia de Barcouço, 
comarca de Anadia, por se julgarem 
pretensos herdeiros do Padre Sa-
muel da Cruz Picanço, residente 
que foi em Bot^o, comarca de Coim-
bra ; e pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação do anuncio ci-
tando os reos Manuel d'Oiiveira 
Carromeu, ausente em parte incerta 
do Brasil e José Carvalho, ausente 
em parte incerta, para comparece-
rem na segunda audiência deste 
juizo depois da citação, afim de 
verem acusar esta, e aí designar-
llies-ão três audiências para con-
testarem querendo a referida acção, 
seguindo-se os demais termos le-
gais até final. As audiência neste 
juizo fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana não 
sendo feriados, sempre pelas 10 
iioras do dia, no tribunal judicial 
sito á Praça 8 de Maio. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

(Analises de (Azeite 
Apare lho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , % # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira daa Silv Lima — C O I M B R A 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos & C.* 

J o ã o Vie ira d a i i l v a U m a 

Piano Vertical 
Compra-se, e paga-se pelo seu 

jus to valôr. 

Bicielêta em estado de nova 
Yende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

Professor de conversação 
e francês prático 

José M. d'01iveira, lendo estado 
10 anos em França ( P a r i s ) , onde 
conseguiu uma pronuncia puramente 
f rancesa, habilita qualquer pessoa em 
f rancês prático e conversação. 

Dá lições no domicilio dos alunos, 
ou como se t ra tar . 

Carta a esta redacção ou ao Colé-
g i o M o n d e g o , dirigida a José M. d'01i-
v ç i r a , 

w M M O M g i Escola Nacional 

Garage Americana f1 de Agricultura 

Avenida Rodrigues de Freitas, 199 
m a 

Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos 

e 
i 
e * F O R D 

20 cavalos — 4 cilindros, de I :ouo^ooo a I :*>ioo£ooo 
ré is , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por lugua l . 

SETTA-WARREN 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de 3 l õ o o ^ o o o ré is a 

3 : 5 « > o $ o o < > : a expedir um double-phaeton. 

I k X e i c - S i s : 
40 e 50 cava lo s—6 cilindros, de 9 : 5 o o ^ o o o a 4:ooo<Sooo 

ré is . a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. 

l i U l i l j - l M I f » } 
40 e 50 cavalos — 4 cilindros, de 2:5oo>5»ooo e :f : 5 o o £ o o o _ 

ré i s ; em deposito um explendido t orpedo , de 50 cavalos e 7 lo- © 
gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou S9 
d e mater ia l . y f 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-
sentação, como podemos most rar , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso país. 

êmmvm® mmmm m mmmm 

• S 3 . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.s 

P r a ç a 8 d e S S a i o e P r a ç a d » 3 t c | » u i e l i e n 

i l i i i i 

C A S O I P H A R I Â L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 91, 8» e 85, LI§BO I 

Encar rega - se de todos os t raba lhos , como fr isos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l a n t e r n a s , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r a n c o ou latão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A t o d a s a s b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p ropr i e t á r ios de hotéis 

E&lste sOmente no mer-
cado uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

0 Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o a tes tam as r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
sujei ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do fogo, pela qual podemos 
provar á evidencia a quem desc rê r da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

O maior e melhor requisito q u e lo-
dos devem exigir ao comprar a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que es te art igo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infil tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado ê 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e beia 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores deste ar-
tigo em COIMRRA. 

Gilman & Comandita 
Proprietários da Fabrica 

L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer-

cearia ou outro qualquer ramo de ne-
gocio, nos baixos do Hotel Comercio, 
onde está a mercear ia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fernan* 
des Ayres, propr ie tár io do mesmo 
Hotejl. P r a ç a do Comercio, Coimbra. 

OLEO FURO DE FIG4D0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

J O Ã O P . A . F E R R E I R A 
» n a d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge 

ne ro , recebido d i r ec tamen te da Ter 
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a phar -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Anionio Fernandes í Fiiiio 
Rua do Corvo 

Casas para arrendar 
ou vender 

Fornecem-se Btoletins, gratui-
tamente , aos senhorios que os pedi-
rem no Escritorio do advogado J. 
Leite Júnior, onde se p res tam escla-
recimentos. 

SOFIA, 71-1.°. 

A N U N C I O 
Rocha Fer re i ra , solicitador, mora-

dor na rua da Sofia, 5 6 , 3 . ° , está encar-
regado d e : 

Vender a casa n.° 28 e 30 da Cou-
raça de Lisboa. 

Ar renda r o salão da Tr indade n.° 
2, per tencente a D. Maria José Simões 
Dias. 

LOTERIA DE~USBÕÃ 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
portantes . 

Pos taes i l lu s t r ados—encon t ram-se 
s empre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

VENDA DE MADEiRAS 

F a z - s e publico que no dia oito 
de J u n h o proximo, pe las 12 e meia 
horas , pe r an t e o Conse lho técnico 
da Escola Nac iona l de Agr icu l tu ra , 
se lia de p rocede r á a r r e m a t a ç ã o , 
por l icitação verba l , da m a d e i r a 
aba ixo des ignada , que vai á p raça 
sem base de l ici tação, e que se rá 
a d j u d i c a d a a quem maior lanço 
oferecer , convindo este . 

l , n 3 , 9 G 8 de carva lho 
11113,144 d e . . . . c a s t anho 
3 r a 3 . 6 8 9 d e . . . . p inhe i ro b ravo 
2 " ' 3 , 0 6 0 d e . . . . acacia mimosa 
2" '3 ,G54 de cedro 
0 m 3 , 4 1 8 d e choupo 
0 m 3 , 9 5 4 d e . . . . acacia eterofi la 
0 m 3 , 1 5 6 d e . . . . u lmei ro 
0 m 3 , 2 0 6 d e . . . . eucal ip to 
l m 3 , 5 5 2 d e . . . . p inhe i ro m a n s o 

Esco la Nac iona l de Agr icu l tu ra 
de Co imbra , 20 de Maio de 1 9 1 2 . 

O Professor secretário do Conselho 
técnico, 

João da Silva Fialho. 

Cão ligilimo 
de S. Bernardo 

Vende-se de um ano, muito bonito. 
Na Avenida Navarro, casa das Maqui-
nas — Carvalho. 

m:M)I:-sk 
Uma terra de cevada verde . Boa 

para pasto de gado cavalar e m u a r , 
sendo 18 alqueires de semente . 

Pode ser vista no Rego de Bemfins, 
com Adriano Francisco Dias. 

Padaria Popular 
Antiga p a d a r i a do s r . Inácio Miranda 

12, (Largo da <§rsiria, 12 
C O O & B á S . - f c 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
& Irmão, propr ie tár ios desta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de ta rde das 8 em deante . 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 
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Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
11 das Fontainhas, íl e 29 — ALI ANTABA 

L I S 
V * l h l * Í P 1 t 0 ( ' a a * , s P e c * e de pa ra fusos , 
I u 1 1 1 I t t t porcas , ani lhas , reb i tes , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca pa ra made i r a , c rampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l pa ra cami-
nhos de fe r ro , g rampos pa ra cobe r tu ra s meta-
l icas, livelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 

S a t i s f a z - g e d r p r o n t o ( j u a i q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s c H i j í r ^ e m d e p ó s i t o 
K * a n d e q u a n t i d a d e d o s u r t l g o M a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

F I D E L I D A D E 

C f t P i T A L H . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 512 :8 i l$241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:6941811 
F U N D A D A E M I B 3 5 

S O d e 1*111 L, isbcm 
torrespoadoDto eia Èoimbrs: 

Basilio teiMaàs, successor 
Rua do Corpo de Deus, 3S 

C O I M B R A 

Indemnisaçõcs, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros .contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marilimos. 

M 
/ J. Lino & C. 

3 5 , R u a d o C a i s d o T o j o , 3 5 

a 

Madeiras e outros materiais de construção 
9 9 9 9 9 9 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c i a s podem dir ig i r -se d i r e c t a m e n t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
d e n t r e o s s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros , molduras e ou-
t ras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e ern car tão. 

Cimento Port land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substuir o es tuque . 

d . e L I s H o o a 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia ale ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : J O T A L I M O - L i s b o a 

Luiz Manuel da Costa Dias 
<§ua da (Sofia, 69 a 83 — MdMSêé 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabeiectncnto, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefaceâo pelo systema llennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

pref ira s empre o café torrado por este 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-1 
rado, ou moido em pacotes e latas de J 

1000, 500 e 250 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O I Ç A N , V I I Í S Í Í Í M E e i l I N T A I i 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B o n t i s CO* 
o i m b r l c e n s e como brinde, 



Quarta feira, 29 dc Maio de 1912 A N O I — N . ú 9 5 

REDACÇÃO E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) —COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 
PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 

comunicados cada linha, 40 reis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

as publicações. 
Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A b e l P a i s d e F i g u e i r e d o 

Composição c i m p r e s s ã o — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

P a t e o da I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2Í.800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
tre, lá530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3$060 
reis. Brazil: ano: 3á530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jorna 

IJ z"». SH ' EH HFQ «a* -Í3k. SI S a s » « » 

NA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

O "Núcleo de Arte 
N Ú C L E O DE A R T E é o titulo de 

uma nova corporação constituída ul- ^ 
timamente por estudantes da Uni- j 
versidade, com o intuito de fazer dis-
seminar por todo o paiz o sentimento 
artístico. | 

Servindo-lhe de base o theatro, 
por isso que ha nelle um grupo 
dramatico, estuda com cuidado o 
nosso theatro clássico, cujas maravi-
lhas quer fazer conhecer do publico, 
ao mesmo tempo que, não descu-
rando o restante theatro nacinal — 
onde ha trabalhos de finíssimo gosto 
—lança dentro dos novos o incentivo, 
abrindo concursos artistícos, para 
o que todos poderão contribuir, cer-
tos que a maior imparcialidade e 
mais correcta justiça presidirá á sua 
apreciação. 

Não se cinge todavia a isto o 
NÚCLEO. Harmonico com o seu fim 
— todo desapego e desinteresse — 
elle quer lançar mão de tudo que, 
de algum modo, possa contribuir 
para enaltecer e diffundir a Arte. 

Um grupo de conferentes estão 
indigitados para, acompanhando o 
grupo, realizar por todo o paiz con-
ferencias dentro do mesmo plano. 

Os themas a desenvolver, que 
serão cuidadosamente revistos, ver-
sarão— primeiro que tudo sobre 
assumptos respeitantes aos logares 
onde hajam sido. erguidos-,monu-
mentos nacionaes—- a Batalha, Ma-
fra, por exemplo. 

Exposição de pintura, certamen 
de musicas, tudo que, em summa, 
se relacione com as «artes bellas», 
lá deverá ser tratado. 

E como nota indispensável para 
o cabal preenchimento do seu fim, 
anda-lhe annexo uma Revista de 
critica e de arte, cujo primeiro nu-
mero deverá sahir quiçá, antes de 
janeiro proximo. 

Calculam todos a importancia 
que esta revista pode ter, desde que 
se lhes diga e prove que ella outro 
fim não tem, do que ser justa e im-
parcial, qualidades estas que, em 
matéria de revistas, entre nós ain-
da hoje estão por nascer. 

De ordinário, as revistas faliam 
para os bolsos do publico, ou para 
satisfazer a vaidade de meia dúzia 
de creaturas que, sendo os jurys de 
si mesmos e não se sabendo também 
ver fora de si, concluíram por se 
chamar brilhantes. 

Tal não se deverá dar alli. Nem 
a Revista conta com ter de estudar 
as correntes que mais possam satis-
fazer o publico, a dentro do seu 
modo de ver que de ordinário não 
é verdadeiro, e isto por que a sua 
vida não depende do tostão deste 
ou d'aquelle, nem isso poderia ser 

o orgão de um verdadeiro N Ú C L E O 
D E A U T E . 

Ginge-se a sua vida a isto : — 
Lançar ideias de Justiça e de Ver-
dade, dentro da Arte. Não con-
confundir escolas piegas, com esco-
las de Ideal, precisar tudo, tudo; 
enaltecendo o bom, para escalpeli-
zar o mau; cuspir para longe os 
abominaveis trabalhos com que uma 
geração de fátuos e de inúteis anda 
para ahi a pejar o mercado; pro-
var, em summa, que o sentimento 
sem razão não faz arte, mas que esta 
não pode ser senão a resultante 
d'estes dois elementos, completan-
do-se. 

O estabelecimento d'este Núcleo 
não podia ser mais opportuno. 

Os acontecimentos que se tem 
dado ultimamente em Coimbra, pelo 
que respeita á Universidade—pro-
vindo da indecisão e mau tacto dos 
Governos, tem abalado profunda-
mente a academia, cuja peor mani-
festação está na sua desintelligente 
desunião. 

E se acrescentarmos a isto a 
decadencia em que ella, n'estes úl-
timos annos, tem cabido — a sua 
enorme esterilidade está justificada. 

O Orpheon conseguiu durante 
algum tempo congregar á volta de 
um nome grande parte da academia. 

- Os seus resultados, porém, como 
de prever era, não podiam ter con-
sequências largas. 

Sendo justo confessar que elle 
contribuiu, não pouco, para que o 
bom nome da Academia de Coim-
bra não fracasse de todo, os seus 
trabalhos não podiam deixar de ser 
ephemeros, nem evidentemente po-
diam ter a latitude de um verdadeiro 
núcleo de arte que, de resto, nunca 
pôde ser 

O Orpheon mesmo tende a des-
apparecer. Ninguém ignora a quem 
se deve exclusivamente a sua sub-
sistência. Os elementos que são a 
sua alma desapparecem da vida es-
colar este anno. 

A dispersão dos seus elementos 
seria inevitável, se nada mais ap-
parecesse que a todos podesse con-
gregal-os á volta de um mesmo 
ponto. 

O N Ú C L E O DE A U T E está nitida-
mente marcado para approveitar o 
que elle teve de bom e jde supprir 
aquillo para que elle não pôde bas-
tar. 

E assim terá desempenhado um 
papel notável. 

Que as gerações novas compre-
hendam a sua acção e Use prestem 
os esforços a que elle tem jus 1 

Coimbra, 28 Maio 1912. 

J . A . NiíTTO. 

0 que vai por Londres 
No ano findo a população de Lon-

dres e ra de 7 . 2 5 2 : 9 6 3 habi tan tes . 
Havia ali 50 tea t ros , 48 musics-

halls, 292 c inematógrafos e um gran-
, de n u m e r o de sa lões de concer to , de 
dança, e tc . , 6 . 7 7 8 t abe rnas e 18 .657 
agentes policiais. 

Em 1909 fo ram ali p r e s a s 1 1 2 . 6 4 2 
pessoas . 

Em 1910 houve em Londre s 2 3 . 2 0 8 
incêndios. 

A estat ís t ica donde colhemos es tas 
notas não nos diz quantos gai te i ros 
ha. em Londres apesa r de ser a t e r r a 
dêles, segundo a ve r são popula r , cuja 
origem desconhecêmos . 

Conflito 
Por causa duma car ta publicada na 

itontanha e assinada pelo s r . Caldeira 

! Cevola, da policia do Por to , julgou-se 
! ofendida a oficialidade mili tar daquela 

cidade. 
Alguns dos oficiais teem m a n d a d o 

tes t imunhas ao sr . Cevola, que , por 
sua vez, t em afirmado — que as pala-
vras que eles ju lgam ofensivas não 
dizem respei to a esses oficiais. 

A carta que provocou a ques tão 
re fe re - se a depoimentos de oficiais de 
cavalaria 9 , que d e p u s e r a m como tes-
t imunhas no ju lgamento de conspira-
dores , mas a oficialidade dos outros 
reg imentos ju lgou-se t a m b é m atingida 
pelas r e fe renc ias fei tas na ca r ta . 

C a ç a 
O s r . minis t ro das finanças de ter -

minou que se jam postas em vigor até 
31 de Julho proximo, todas as disposi-
ções concernente^ ao auxilio a p r e s t a r 

pela guarda f iscal na r e p r e s s ã o da 
caça em tempo defeso. 

Bem entendido. 

FESTAS DA CIDADE 
A convite da Associação Comercial 

e da Sociedade de Defèsa e Propa-
ganda de Coimbra r eun i ram-se no do-
mingo os r ep resen tan tes des tas cole-
ctividades e da imprensa , pa ra se t ra-
tar das fes tas da cidade. 

Esta reunião, como todas as ou t ras 
que se téem realisado, foi muito pouco 
concorr ida , fazendo es le facto desani-
m a r os que t inham a maior boa von-
tade em que Coimbra não f icasse 
áquem de ou t ras cidades que , contan-
do menos e lementos , real isam comtu-
do as suas fes tas , a t ra indo ao seu seio 
mi lhares de foraste i ros . 

O fim desta reunião, que consistia 
na organisação da comissão executiva 
das fes tas , não se ponde levar a efeito 
pelo motivo que acima expomos . 

No entanto, ainda se organisou 
uma comissão composta dos s rs . Joa-
quim Lopes Gandarez , delegado da 
Sociedade de Defèsa de Coimbra, José 
Monteiro dos Santos, da Associação 
Comercial; Augusto da Costa Mart ins, 
Adriano do Nascimento e r ep resen tan -
tes dos jornais A Humanidade, Jornal 
de Coimbra, Tribuna, Gazeta de Coim-
bra, Luta e Patria, a qual tinha por 
fim vêr se se conseguia a t ra i r á Asso 
ciação Comercial a lguns m e m b r o s das 
ant igas comissões das festas da Rai-
nha Santa, para com esses indivíduos 
ficar defini t ivamente consti tuída a co-
missão executiva dos fes te jos da ci-
dade , devendo reun i r - se no dia ime-
diato para iniciar os seus t rabalhos . 

A seguinte reunião real isou-se, 
mas a ela não comparece ram os indi-
víduos que na véspera t inham defen-
dido com o maior calor a real isação 
das festas. 

A cidade não se in teressou por es-
tas festas. O delegado da Associação 
Comercial declarou t e r em enviado cir-
culares a mui tas pessoas , facilitando 
o seu concurso e pedindo consultas-
sem out ros indivíduos que podiam dar 
o seu auxilio. Pois só obteve resposta 
de um desses cavalheiros , que infor-
mou não poder exercer qua lquer car-
go por motivo das suas ocupações. 

Tudo isto originou um g rande de-
sanimo na comissão iniciadora dos 
festejos, resolvendo-se não se t ra tar 
mais do assunto , pondo se por tanto 
de par te a ideia das festas da cidade. 

E' lamentavel que assim se tivesse 
de proceder , po rque ás festas falta 
todo o apoio da cidade e especialmen-
te do comercio, en t idade imprescindí-
vel na real isação das fes tas . 

A Associação Comercial e a Socie-
dade de Defèsa e P ropaganda de 
Coimbra t r aba lha ram at ivamente para 
que se rea l i sassem as festas , empre -
gando todos os meios, não lhe ca-
bendo por tan to senão os maiores lou-
vores pela tenacidade com que tem 
t rabalhado pa ra se rea l i sarem as fes-
tas da cidade, que Coimbra não efe-
c tua , devido á indeferença que costu-
ma votar a todas as coisas, ainda que 
se t rate d u m caso que, como este , só 
lhe t r a r á lucros . 

* 

Como se vê, ficou resolvido na .se-
gunda feira não se real isar as festas 
da cidade. 

Ontem, po rém, por instancias de 
a lguns indivíduos, na reunião da So-
ciedade de Defèsa e P ropaganda de 
Coimbra , foi novamente de l iberado fa-
zer as fes tas , ficando constituída a co-
missão execut iva pelos s r s . Manuel 
Nunes Barata , Adr iano do Nascimento, 
Gonçalo Nazaré , Francisco José da 
Costa Ramos , José Monteiro dos San-
tos, Manuel José Teles e represen tan-
tes da imprensa . 

Ha já comissões nomeadas para 
festejos no largo Miguel Bombarda e 
r u a do Visconde da Luz. 

No domingo rea l i sa-se na Associa-
ção Comercial uma reunião para este 
fim. 

Dinheiro com f a l h a 
No mercado é f requen te recusa-

r e m r e c e b e r dinheiro em pra ta com 
falha. 

Convém s a b e r que a moeda nes-
t a s condições t em curso legal, não ha-
vendo motivo a lgam p a r a ser re -
cusada . 

Dr. Afonso Costa 
0 grande democrata visita 

Coimbra, sendo alvo de gran-
des manifestações. 

O s r . d r . Afonso Costa, acompa-
nhado pelos srs . d r s . Ar tu r Costa, 
Pestana Júnior , Pires de Carvalho, 
M a r q u e s da Costa e Pere i ra Osorio, 
chegou a esta cidade no rápido da 
noite de sabado, tendo-lhe sido feita 
uma calorosa manifestação. 

Foi acompanhado ao Centro José 
Falcão por a lgumas centenas de pes-
soas , levando mui tas delas archotes e 
balões venezianos. 

Foram queimados milhares de fo-
g u e t e s . 

Na manifestação tomaram par te as 
filarmónicas « i . ° de Maio» e «Tavei-
r e n s e » . 

No Centro foram dadas as boas 
v indas ao s r . d r . Afonso Costa pelo pre-
s idente s r . dr . Cipriano Dinis, agrade-
cendo aquele estadista a recepção en-
tusiástica que lhe foi feita. 

O s r . dr . Afonso Costa foi hospe-
dar -se no Hotel Avenida, onde foi mui-
to cumpr imen tado . 

No domingo realizon-se no Tea t ro 
Avenida a sessão solene, achando-se a 
casa completamente cheia e hcando 
m e s m o mui tas pessoas sem ali pude-
rem ter en t rada . 

A sessão, presidida pelo s r . coronel 
Xavier Barreto, secretar iado pelos srs . 
t enente coronel José da Silva Bandeira , 
d r . José Fer re i ra , d r . Cipriano Dinis e 
Antonio Vaz, decorreu cheia de entu-
s iasmo. 

Discursaram os s r s . d r . Julio da 
Fonseca , coronel Barreto, d r . Testaria 
Jún ior , tenènte coronel Alexandre de 
Oliveira, d r s . Pires de Carvalho, Mar-
ques da Costa, Pereira Osorio e Afon-
so Costa. 

O discurso deste ul t imo, cober to 
de oplausos em muitos pontos , foi lon-
go e cheio de in te resse . 

Falou, pr inc ipa lmente , da sua obra 
no governo provisorio, elogiando os 
s r s . d r . Bernardino Machado e coronel 
Bar re to pelo que f izeram nas pas tas 
dos es t rangei ros e da g u e r r a ; dizendo 
que os outros minis t ros pouco ou nada 
produziram de bom, acentuando que 
a re forma de ins t rução publica foi 
feita sem prepa ração , atabalhoada-
mente , e nes t e ponto obteve far tos 
aplausos da assembleia . 

O tea t ro es tava o rnamentado e to-
cou ali o sexteto da casa. 

•Havia represen tação de mui tos 
centros republ icanos do distr i to. 

Pelo meio da ta rde realizou-se no 
Choupal a merenda democrat ica ofere-
cida ao s r . d r . Afonso Costa e seus ami-
gos que o acompanharam e á qual as-
sist iram muitas pessoas . 

Foi uma festa animadíss ima, ven-
do-se as r u a s do Choupal embande i ra -
das e com ext raord inar ia concorrên-
cia. 

Trocaram-se muitos b r indes á Pa-
tr ia , á Republ ica , ao part ido demo-
crát ico, a Afonso Costa, etc. 

Algumas creanças da Cantina Es-
colar o fe rece ram flores aos convivas, 
e pela menina Alzira Teixeira foi ofe-
recido um mimoso ramalhe te ao sr . 
d r . Afonso Costa. 

Tocou ali a f i larmónica «1.° de 
Maio». 

O s r . d r . Afonso Costa e os seus 
amigos foram depois para a estação 
do caminho de fer ro , seguindo no sud-
express para Lisboa. 

A' despedida repe t i ram-se as acla-
mações . 

Após a sessão solene realizada no 
teatro, d i r ig i ram-se em automoveis e 
ca r ros os i lust res democra tas , acom-
panhados por numerosos r ep resen tan -
tes das comissões politicas do distr i to, 
á séde da Cantina Escolar , onde fo-
r a m recebidos pela di recção, profes-
sor da aula n o t u r n a , empunhando 
uma delas a bandei ra nacional, e pe 
las famílias dos protegidos , além de 
numerosa assistência. 

En t r e entusiást icas saudações , per -
cor reu o s r . d r . Afonso Costa e os de-
mais vis i tantes , as d i ferentes depen-
dencias daquela benemer i ta instuição, 
salão do tea t ro , refeitorio, cosinha, re-
creio ao ar livre, e tc . , elogiando todos 
a o r d e m e o asseio de tudo e a dedi-
cação que revelava da p a r t e dos seus 
d i r igentes . 

No palco tocava a «Por tuguesa» , 
um esplendido gramofone . Ao cent ro 
da sala em uma mesa, onde se osten-

tava um belo busto da Republica, acha-
va se aber to o livro de honra da Can-
tina, onde os i lustres visi tantes, s r s . 
d r . Afonso Costa, coronel Correia Bar-
re to , d r s . Pere i ra Osorio e Ar tu r 
Costa de ixaram as seguintes elogiosas 
e jus tas r e f e r e n c i a s : 

Esta Cantina faz honra ao seu 
pat rono, g rande amigo das crean-
ças, e á Republica, que por toda a 
pa r le p re fe re a assistência infantil 
ao Dogma e á Supers l ição, que 
neste local outrora t r iunfavam. 

Coimbra , 26-Maio 1912. 
Afonso Costa. 

E' com instituições como esta 
Cantina Escolar que a Republica 
se afirma uma protectora das clas-
ses que mais cont r ibuí ram para o 
seu advento . 

Coimbra, 26 de Maio de 1912. 
Antonio Xavier Correia Barreto. 

Com instituições desta ordem 
em beneficio dos pequeninos é que 
a Republica prospera e dignifica. 

Honra aos seus o r g a n i s a d o r e s ! 

Coimbra, 26-5-12. 

J. J. Pereira Osorio. 

Honra aos amigos das creanças 
e da instrução 1 

Coimbra , 26-5-912. 

Artur Costa. 

No Choupal , por ocasião da « me-
renda democrat ica » fez-se uma quète 
a favor da Cantina, a qual r endeu 
12^080 réis. 

• 
Uma comissão de empregados da 

Penitenciaria que ainda não receberam 
os seus vencimentos, consti tuída pelos 
s r s . Antonio José de Moura Bastos, 
Bernardino Leite da Silva, Adriano 
Ventura , Ar tu r Fe rnandes Pinto e An-
tonio Martins Velindro, pediu ao sr. 
d r . Afonso Costa que se in te ressasse 
pela suas iustass rec lamações . 

Um e l e f an t e com do re s de den te s 

Achava-se ha tempo no Rio de Ja-
neiro uma colecção de feras de que 
fazia pa r te um elefante , que sofria 
horr ive lmente dum dente atacado de 
car ie . 

Para o ext ra i r , foi sol idamente li-
gado com um fio de platina preso a 
uma dupla corda, á qual de i ta ram as 
mãos quinze homens robus tos . O den-
te só foi a r r ancado ao quar to empu-
xão, e foi então que o pobre animal , 
que docilmente se conservava sentado, 
deu um gemido que a todos os assis-
tentes causou dó. 

—— 

Viagens de rec re io e de es tudo 
No 1.° de Junho entra em vigor a 

nova tarifa especial pa ra viagens de 
ida e volta, em grupos , em comboios 
ordinár ios , ou em comboios especiais , 
com grande redução de p reços . 

Ha g rupos cujos mínimos são fixa-
dos em metade dos preços da tarifa 
gera l . 

Pa ra os comboios especiais, os pre-
ços por qui lómetro r e g u l a : 9 réis em 
1.® c l a s se ; 6 em 2.® e 4 em 3. a , com 
cobranças mínimas por comboios e li-
nhas a p e r c o r r e r . 

Os pedidos para g rupos devem ser 
feitos com 48 horas de antecedencia e 
por comboio especial com a antece-
dencia de seis dias. 

Por causa das propinas 
Os alunos do 1.° ano de sciencias 

do Porto, não se conformando com a 
recusa da redução do custo das propi-
nas , en t r a r am nas aulas e pa r t i r am 
ca r te i ras , mesas e o mais que encon-
t r a ram a geito. 

O s r . ministro do interior mandou 
e n c e r r a r as aulas do i . ° ano, não es-
tando resolvido a t ransigir com os dís-
colos. 

Em Lisboa e Coimbra foram mais 
generosos . Rec lamaram, mas não tendo 
sido atendidos paga ram as p rop inas 
pelo preço estabelecido. 

E' claro que os do Por to não po-
d e m deixar de fazer o mesmo . 

Jornalismo moderno 

Um g r a n d e jo rna l i s t a 

A proposi to do maior desas t re 
mar í t imo que se conhece — o espan-
toso nauf rag io do Titanic — (ve ja - se 
como as coisas que p a r e c e m mais 
d iversas se aproximam e ligam !) lem-
brei-me de que deixara , ha tempos, 
in ter rompida a minha collaboração na 
Gazeta de Coimbra, onde, com tantos 
requ in tes de amabi l idade, tem a mi-
nha pobre prosa sido acolhida; e lem-
brei-me t a m b é m de que era prec iso 
recomeçar essa collaboração prose-
guindo na ser ie de ar t igos ha muito 
encetada sob o titulo gera l acima. 

E lembre i -me de tudo isto, por-
q u ê ? 

P o r q u e uma das victimas do pa-
voroso naufragio foi Will iam T. S tead , 
o famoso jornalista inglez, nasc ido 
em 1849 e que iniciara a sua vida de 
t rabalho, muito novo ainda, n ' u m a 
casa comercial da província. 

Não ta rdou , po rém, que se dedi-
casse ao jornal ismo, e em 1871 fez-se 
editor do Northern Echo de Darl ington. 
Em 1890 appareceu em Londres como 
editor auxiliar da Pall Mal Gazette, 
duran te a direcção de Jolin Morley, 
depois Lord Morley, com cuja re t i r ada 
se tornou o editor effectivo, posto em 
que continuou até 1889. 

Durante este t empo dist inguiu-se 
pela maneira br i lhante de dar noticias 
e de t ra ta r assumptos políticos, intro-
duzindo a « ent revis ta » e exercendo 
pela sua original idade uma potente 
influencia no jorna l i smo e na politica 
contemporânea . 

O enlhus iasmo levou-o em 1885 a 
en t ra r em uma cruzada contra a de-
vassidão que lavrava em Londres 
publicando uma ser ie de artigos Mai-
deu Tnbute of Modera. Babylon, c a m -
panha que teve echo em todo o m u n d o 
e ar t igos q u e foram reproduz idos em 
Portugal , havendo até sido r eun idos e 
edi tados em livro, por u m a casa por-
tuense , se a memoria me não falha. 
N e s s a famosa campanha , pa rece que 
ficava um tanto compromet t ido o en-
tão príncipe de Galles, depois E d u a r -
do V I I I Rendeu- lhe u m a pr isão de 
t r e s mezes . 

D e i x a n d o a Pall Mali Gazette f u n -
d o u em 1 8 9 0 a Review of Reviews, 
mensal , em que continuou a da r pro-
vas da sua g r a n d e energia e facilidade 
em escrever , ab r indo caminho para 
muitos me horameutos em relação ao 
jornal ismo no sentido humani ta r io . 

Em 1898 visitou o Czar e r eg res -
sando a Ingla ter ra met teu-se n u m a 
cruzada de paz, que lhe deu mui ta 
fama, fundando então o semanar io 
Guerra contra a Guerra. T o m o u p a r t e 
na conferencia de Haya, e , quando 
reben tou a g u e r r a anglo-boer , apezar 
de ser inimigo de Cecil Rhodes, en-
t rou d i rec tamente em conflicto com a 
opinião popular do seu paiz . 

Como já vi escr ip to , com toda a 
ve rdade , a seu respe i to , a maior 
preoccupação de Stead, o seu enlevo 
de todos os dias, era a Review of Re-
views, que elle conduzia com s ingular 
brilho, tornando-a , pela va r iedade de 
maté r ia , pela original idade de ar t igos 
e, sobre tudo, pelos p r i m o r e s do es-
tylo que sabia impr imi r ainda a as-
sumptos mais ár idos , um como vade-
mecum, de todo o h o m e m culto, a 
bibliotheca para os que não dispuzes-
sem de largos meios pa ra ass ignar 
revis tas e periodicos de todas as na-
ções, o microcosmo onde viam agi-
tar-se as pe r sonagens de maior relevo 
com todos os acontecimentos corre la-
tivos. 

Ali estava Stead como no throno 
o mais poderoso monarcha do mundo . 
Imperava radiante de gloria, avassa-
lando aos seus conselhos, ás suas 
idéas, á sua or ientação todas as t es tas 
coroadas , que não só o temiam, m a s 
o es t remec iam, — tão sympathico era 
elle para os que lhe adop tassem as 
indicações, como terrível na sua p rosa 
mascula e incisiva para os oppresso-
res , para os fautores de gue r r a s , p a r a 
o s d é s p o t a s . . . 

Não se encontravam apenas na 
Review of Reviews os r e sumos mais 
in te ressan tes de todos os periodicos 
do mundo que ali publicava, commen-
tando-os a seu modo, m a s t a m b é m 
art igos or iginaes de alto valor , esbo-
ce los críticos cheios de in te ressan tes 
observações pessoaes , applicando a 
todos os assumptos esse critério são 
e elevado que r a r a s vezes se encont ra 
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em jornalistas. quasi sempre apaixo-
nados e eivados de lamentaveis parti-
pris. 

Foi devido em grande par te aos 
seus vigorosos artigos o congresso 
pacifista reunido ha poucos annos em 
Haya: foi. também á sua penna que se 
re.iHcu o jiraudi! Chamberlain, quando 
da jjin^i,! ; 'nglo-boer, procurava, a 
todo d transe, inuiilisar esse bravo 
p v • que |iicla-.'a por uma causa jus ta . 

.V' presenle andava empenhado 
em nt traduzir-se em facto a sua ini-
cia ti'-a para uma liga universal da 
paz, que eiie denominava «Federação 
universal »• 

Não era um politico com praça 
asseuk; na milícia parl idaria, sendo-
lhe iri!i'irami'ute repulsivos — como 
grande homem de bem que era — os 
torpes manejos, as tricas e as intri-
gas politicas, e, por isso mesmo, tinha 
todo o peso a sna opinião sobre ho-
mens o coisas. 

I)'abi, a aura sempre crescente da 
Reriitc nf liirinrs, q u e , de p r i nc ip io 
inii.il-;.i, chegou a dominar soberana 
en t re os periódicos do mundo, tendo 
em Fevereiro ultimo celebrado as fes-
tas da sua maioridade. Foi então que 
se soube quanto ella valia e o apreço 
em que era tido o seu redactor . Reis 
e príncipes, homens de scieucia, es-
criplores e altos funccionarios, todos 
se deram ás mãos para felicitarem 
Stead por esse t r iumpho do jornalismo. 

E' que elle tinha toda a compe-
tencia, como bem o faz notar a se-
guinte caria que o eminente Jean Fi-
not lhe enviou saudando-o pelo 21.° 
a n n i v e r s a r i o da Review of Reviews: 

«Ha um delicioso conto popular 
ácerca d 'uma linda e engenhosa tela, 
a qual era Ião pequenina que toda 
cabia na casca d'uma' noz. Comtudo, 
\ ia -se u ella pintado um mnndo in-
t e i ro : reis, operários, lavradores dos 
campos, mulheres , crianças. Só mãos 
de fadas a podiam ter entretecido, tão 
admiravel era a obra. Pois em nos-
sos dias vós a imitastes, creando a 
Reviíw nf Reriews, cada numero da 
qual e um pequenino mundo , povoado 
de variedade de factos e de idéas 
d u m valor incalculável. Os 12 nú-
meros que consti tuem um volume 
d'essa revista, são uma verdadeira 
bibliotheca viva, mas para a apreciar , 
precisamos estar á distancia, da mes-
ma fórma como é mistér afastar-se 
um pouco quem queira abarcar , d ' um 
relance, a altura e as dimensões d 'uma 
montanha. Dando os melhores extra-
ctos dos melhores periodicos e apre-
ciando-os conforme o vosso modo de 
vèr especial, tendes feito da fíeview 
um magazine único no seu genero , 
além de que lhe impr imem um en-
canto indizivel os vossos art igos ori-
giuaes de grande valor. 

« l ia quem ás vezes tenha imitado 
a vossa Reriew, egualada nunca. A 
vossa obra honra a Inglaterra e estou 
certo que assegurará uma gloria feita 
de reconhecimento e admiração para 
W. T. Stead, o grande escriptor do-
tado de tão elevados sent imentos mo-
r a e s » . 

Willian Stead não ia á America 
em simples viagem de recreio. Ia 
es tudar de per to os progressos feitos 
em todos os ramos do saber humano 
por aquelle grande povo, fazer a pro-
paganda das suas idéas de federação 
universal, crear adeptos á sua inicia-
tiva para unia guerra á guerra. 

Quando o mnndo ainda tinha muito 
a esperar da sua scintillante intelli-
gencia, da sua vigorosa penna, da 
sua infatigavel actividade, eis que 
morre , es tupidamente, victima de um 
naufrágio, onde com elle nau f raga ram 
também as suas generosas e nobilís-
simas intenções e os seus elevados e 
grandiosos projectos, que tanto pode-
r iam vir a glorificar o jornal ismo e a 
nobilitar a profissão das le l t ras perió-
dicas. 

Entre as enormes pe rdas causadas 
pelo naufragio do Titanic, pe rdas que 
nenhum seguro pode compensar , não 
é das menores , por que é uma perda 
i r reparavel , a do g rande jornalista 
inglez que todo o mundo culto se 
acostumara a admirar e a respe i ta r . 

Se em taes circumstancias fosse 
dado escolher as viclimas, quantos 
poder iam ter melhor direito a ir para 
o fundo do mar , em troca do salva-
men to da vida preciosa do grande 
Stead 1 . . . 

. . . Sem que f izessem falta alguma 
e até com grandes vantagens pa ra os 
que f i c a v a m . . . 

Mas, o implacavel destino não es 
colhe I 

Lisboa, 1912. 
ALBEUTO B K S S A . 

" V e r m e s 
i n t e s t i n a e s 

Expulsão infallivet pelo 
Vermífugo Faria 

N o t j c i a s m i l s l a r e s 

SOBRE O CÃO 
No relatorio apresentado em Lon-

dres pelo Honorable Stephen Cole-
r idge á commissão real que foi no-
meada para es tudar a lei sobre vivi-
secção, o autor escreve : 

« Ignoro quantos milhares de ho-
mens, de mulheres e de creanças teem 
sido salvos da morte por cães, mas li 
não ha muito a historia de um desses 
animais que, depois de ter salvo a 
existencia a de: pmnas prestes a mor-
rer afogadas, perecera ele proprio no 
momento em que, fazendo um derra-
deiro esforço, procurava salvar ainda 
uma outra crealura ». 

Num dos seus pensamentos Epi -
ctelo. querendo pôr em des taque as 
ambições do homem, sempre desejo 
sos d 'aquilo que não possuem e até 
mesmo do que é conlrario á sua natu-
iv• a. comete sem querer uma injus-
tiça para com o cão. 

Depois de aludir ao cavalo, que 
não é infeliz por não poder voar, diz 
que o cão também o não é por lhe 
faltar o sentimento. 

Equivucou-se o filosofo imaginando 
esse animai privado do sent imento. 

Hoje, que os espíritos estão bem 
mais esclarecidos que oulr 'ora , crê se 
piamente , e tem-se a f ranquèsa de o 
af i rmar alto, que os animais não ca-
recem tal duma alma, embora ela seja 
mais ou menos rud imenta r e variavel, 
quanto ao g rau de desenvolvimento, 
conforme as diferentes especies zoo-
logicas, parecendo ser no cão, preci-
samente, que ela é mais perfeita e 
completa. 

Flamarion chega mesmo a dizer 
que em mais durn ensejo, e sempre 
debaixo do ponto de vista do senti-
mento, os cães estão muito superio-
res a um grande numero de homens, 
o que — acrescentamos nós — n ã o deve 
ser tornado como uma desconsideração 
á especie humana, porem sim apenas 
corno uma censura , visto que, segundo 
ainóa a nossa mane,ira de pensar , a 
sociedade é a culpada, pelo seu des-
leixo imperdoável, da existencia no 
seio dela, de tantos monstros , autores 
dessas mil baixêsas de caracter e di-
gnidade que aí nos su rp reendem a 
cada passo. 

Luiz L E I T Ã O . 

| Na Anemia, febres 
| palustres ou se-
| zoes. tuberculose 
f| e outras doenças provenientes ou 2 
# acompanhadas de FRAQUEZA GE- # 

mentar ao ordinário da Camara Muni-
cipal da Figueira da Foz, para o cor-
ren te ano. 

• Por não ter estado em recla-
mação durante todo o prazo marcado 
na lei, resolveu enviar á Camara Mu-
nicipal da Lousã o seu novo orçamento 
ordinário para o corrente ano, a fim 
de novamente o expôr em reclamação 
durante o periodo de dez dias desi- . 
guado no Codigo Administrativo, e i 
culher esclarecimentos a respei to do I 
mesmo orçamento. j 

@ Julgou processos de contas de j 
diversas corporações administrat ivas, j 

Instrução aos recrutas 
Realisou-se a 12.,a palestra educa-

tiva no quartel do 2.° grupo de com-
panhias de saúde. Foi orador o aluno 
do I." ano medico e soldado da 5 . a 

companhia , s r . Moura Gomes. Apre-
ciou com mnita jus tèsa e elevação li-
terar ia as qualidades da raça lusitana. 

Presidiu á sessão o sr . d r . Lima 
P u q u e , inspector de saúde da divisão, 

Livros e Revistas 
Recebemos o ultimo numero da in-

teressante revista Carteira de Paris, 
orgão dos in teresses comerciais, indus- j 
triais, literários e artísticos, portuguê- I 
ses e brazileiros em França . j 

E' uma publicação muito instrutiva 1 

contendo colaboração de distintos es- ; 
cri tores. 

o Também recebemos o n.° 1202 
da revista O Ocidente, que vem ilus-
trado com gravuras de quadros dal-
guns dos nossos mais distintos art is 
tas. 

Audiência ordinaria do dia 27 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escrivão do 2.° oficio Faria, 
caria precatória vinda da comarca da 
Covilhã, extrairia do inventario orfano-
logico por obito de Manuel Proença Ri-
beiro, residente que foi no logar da 
Peralva. 

— Ao escrivão do 4." oficio, in-
ventario oríanologico por obilo de João 
da Silva Carvalho, em que é cabeça 
de casal Maria da Nazaré Ferre i ra Car-
valho, desta cidade. 

Julgamento 

Respondeu na segunda feira, em 
audiência de processo correcional, re-
quer ido pe lo Ministério Publico, Manuel 
Gandara Rangel, pelo crime de ofen-
sas corporaes na pessoa de Antonio 
das Neves Fer re i ra , sendo o reu con-
denado na pena de 3 meses de prisão 
correcional e igual tempo de multa a 
200 réis por dia, custas e selos dos 
autos, sendo a pr i são correcional sus-
pensa por dois anos . 

Noticias de COIMBRA 

Experiências S ^ J ™ 
nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
ó muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmaeias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. —• Rua do Uomjardim, 370. — 
Deposito gerai: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estrela, 1 1 8 - L l s t í O A . 

m,i (;, Curam-se com as Pastilhas $ 
SMw do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 " 

8 reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
§ narrhenina. 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 23 de Maio 

Presidencia do s r . Governador Ci-
vil substi tuto d r . Nogueira Lobo ; pre-
sentes os s r s . Auditor Administrativo 
substi tuto dr . Antonio Gar r ido ; Vo-
gais, d rs . Lusitano Rrites e Abilio 
Justiça, efect ivos; Saldanha Vieira, 
substi tuto, e o Agente do Ministério 
Publico, s r . d r . Manuel Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior , a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

Informou favoravelmente sobre as 
alterações do compromisso da Irman-
dade de Nossa Senhora da Conceição, 
da f reguesia de Santa Cruz. 

Aprovou as seguintes del iberações: 
m Da Camara Municipal de Can-

tanhede, relativas á cedencia de ter-
reno publico na Quinta do Paul , f re-
guesia de Cadima, e na Quinta do 
Cedro, f reguesia de Covões, para ali-
nhamento de obras de construção e 
reconstrução e p réd ios ; 

O da Camara Municipal de Soure, 
re fe ren te á cedencia de te r reno publico 
nas ruas do Rio e da Silvinha, em 
Vila Nova d'Anços, para al inhamento 
da reconstrução de uma c a s a ; 

• da Camara Municipal da Mi-
randa do Corvo, tomando o encargo 
das despesas com um curso noturno 
na séde do concelho; e 

• as pe rcen tagens e taxas de im-
postos votadas pela Camara Municipal 
de Soure, para o ano de 1913. 

• Aprovou um orçamento suple-

f juivers idarie 
Os alunos do periodo transitorio 

da Faculdade de Direito declararam 
aos seus professores que não voltavam 
este ano ás aulas por se considerarem 
em ponto. 

O mesmo vão fazer os alunos das 
outras faculdades que estão no mesmo 
caso. 

Ficarão portanto com aulas apenas 
os alunos do 1.° ano, por es tarem su-
jeitos á nova organisação dos estudos, 
mas já s- vai dizendo que èles vão 
deixar de ir aos exercícios práticos, 
não se pres tando a terem aulas, mas 
somente até 17 de Junho. 

Como se vê, é uma situação que 
abala o prest igio da Universidade e 
dos professores . 

Tudo se deve fazer de harmonia 
com as leis. Se es tas não são boas, 
re formam-se . O que não pode conti-
nuar a dar-se é os alunos legislarem á 
sua vontade e a seu modo. 

Faz pena tudo isto! 

Escola Normal 
Foi novamente revogado o decreto 

de 1902 que só permitia a passagem 
dos alunos das escolas desta naturèsa, 
com nolas super iores a 15 valores nas 
disciplinas de matematica, por tuguês 
e pedagogia. 

Continua portanto a usar-se da 
mesma classificação dos licêus que 
permite a passagem com 10 valores 
em todas as disciplinas, excéto uma. 

E X Í M Í I C de farnsaeia . 
No dia 25 do cor rente fez exame 

de farmacia, sendo aprovado, o sr . 
Roque dos Reis Branco, na tura l de 
Castelo Branco. 

E l e i ç ã o 
Na sala da Associação dos Artistas, 

realisou-se no ultimo domingo a eleição 
dos corpos gerentes da Sociedade Pro-
tectora dos Animais, sendo eleitos os 
seguintes cidadãos : 

Assembleia Geral.—Presidente, D r . 
Abilio Justiça ; secretár ios, Joaquim 
Rasteiro Fontes e José Pereira da Mota. 

Direcção.—Presidente, Antonio Do-
nato ; secretar io , Abel Pais de Figuei-
redo ; tesoureiro, José Augusto Lopes 
d'Almeida ; vogais, Armindo Fontoura 
e Hermano Ribeiro Ar robas ; suplentes 
Antonio das Neves Rodrigues e José 
Gonçalves de Campos. 

Conselho Fiscal. — João Filipe, Al-
varo Marques Perd igão e João Ribeiro 
Arrobas . 

Suplentes. — José Monteiro dos San-
tos, Ezequiel dos Santos Donato e 
Gonçalo Nazaré. 

Concurso liipieo 
Por par te da Sociedade de Defèsa 

e Propaganda de Coimbra vai-se dar 
principio aos trabalhos para a realiza-
ção do concurso hipico em Coimbra, 
no principio de Julho. 

Um dos membros da direcção vai 
part i r para Lisboa para este f im. 

Espera-se que além dos oficiais 
es t rangeiros , concorram cerca de 50 
oficiais por tuguêses . 

Deve ser uma festa br i lhante e de 
novidade em Coimbra. 

Cantina Escolar 
A Comissão promotora dos festejos 

e ke rmesse em beneficio da Cantina 
Escolar Dr . Bernardino Machado tem 
recebido mui tas p rendas e donativos. 

A ke rmesse realisa-se nos dias 24 , 
25, 26, 28 e 30 do proximo mês , no 
Pateo da Inquisição. Este recinto será 
o rnamentado e i luminado nes tes dias, 
havendo alguns dos seus moradores 
que o rnamenta rão as suas janelas, o 
que já comunicaram à comissão. 

No festival tomam par te dois ran-
chos, um de creanças de 8 a 10 anos 
e outro de t r icanas, aquele que dan-
çará das 10 ás 23 j e este até de ma-
d rugada . 

Os ensaios dos ranchos já se eu-

, centram muito adeantados , sendo a 
| maior par te das canções novas e cujas 
' letras pe r t encem ás pénas bri lhantes 

de Marques da Cruz, Nicolau da Fon-
seca, J. Migueis, e tc . , e as musicas de 
Ricardo Campos, Francisco Macedo, 
Cipriano Pio, Antonio Rodrigues, etc. 

Antonio Martins o infatigavel en 
saiador dos ranchos, não se tem pou-
pado a esforços para apresen ta r em 
publico uma obra boa e de efeito ma-
gnifico. 

Os ranchos t a m b é m dançarão al-
! guinas canções ant igas , cuja tradição 
| todos nós conhecemos, mas que são 
j sempre admiravelmente recebidas. 
I Nas ta rdes em que se realisa a 

kermesse , tocará no recinto uma ban-
da de musica . 

A comissão pede que as p rendas 
e donativos sejam en t r egues nas reda-
cções da Gazeta de Coimbra e Jornal 
do Coimbra e nos es tabelec imentos : 
Chapelaria Silvano R. Ferre i ra Bor-
ges, e na Saparia «Elegancia de Coim-
bra» — R. Candido dos Reis. 

E m i g r a ç ã o 
Durante a semana finda em 25 do 

corrente mês de Maio foram conferi-
dos no Governo civil des te distrito 78 
passaportes para diversos pontos do 
Brasil , e 5 bi lhetes de identidade, 
sendo 1 para a Bélgica e 4 para o 
Brasil. 

(Im (riste quadro 
Foi preso por se r aulôr de diver-

sos fu r tos na freguezia de Taveiro, 
Vital Gaspar , de 17 anos, filho de Ma-
ria Correia Gaspar , o qual vive na com-
panhia de sua mãe e de uma irmã de 
12 anos de idade , na Ribeira de Fra-
d e s ; mas em tais condições que é o 
quadro mais horr ível e imoral de mi-
séria. 

Ha tempo viviam sob uma oliveira 
cobertos com palha, conseguindo agora 
abrigar-se num barracão, onde vivem 
quasi I IÚS. 

Assim foi encontrada a Maria Gas-
pa r na ocasião em que era intimada 
a comparecer na 2 . a esquadra policial. 

Essa desgraçada está também so-
f rendo dum tuinôr , impondo-se por 
isso a sua entrada no hospital. 

Só para homens! 
Em Santo Antonio dos Olivais foi 

a rmada es te ano uma bar raca , onde 
se representava e faziam trabalhos gi-
násticos. 

Lá de quando em quando anun-
c i a v a - s e sessão só para homens! 

Não admira . — Os maus costumes 
téem sempre quem os siga. Cá na 
Lusa também se fez o mesmo não 
ha ainda muito tempo I 

Igreja de S. Tl»>go 
Pedem-nos que lembremos a con-

veniência de concluir a pa rede da 
igreja de S. Tiago, do lado da rua do 
Visconde da Luz, afim de se melho-
rar aquele local, cujo aspecto é des-
agradavel . 

Se isto pudesse fazer-se sem pre-
juízo das obras in ter iores , era uma 
grande coisa. 

Jardina Escola 
João de Deus 

A receita obtida com as festas das 
« Creanças e das F lo r e s» para o Jar-
dim Escola João de Deus, foi de 
3 I 6 $ 1 9 5 réis, s e n d o : 

Da ke rmesse , 113^840 r é i s ; Tom-
bola, 27,2860; Bufè te , 2 5 $ 8 0 0 ; Nu-
mero único, 2 0 5 0 2 0 ; Sarau, 8 5 ^ 8 7 5 ; 
Donativos, 42#800. 

A despêsa não está ainda apurada . 
Ficam em reserva algumas pren-

das da ke rmesse . 

Be regresso 
No principio de Junho r eg re s sam 

do est rangeiro os s r s . d rs . Gonçalves 
Guimarães e Anselmo Fe r raz de Car-
valho, que agora se encontram na 
Bélgica. 

Paulo de Barros 
O distinto engenheiro , s r . Paulo de 

Barros já tomou posse do cargo de 
director das Obras Publicas des te dis-
tricto. 

Em Santarém onde se achava ser-
vindo, recebeu s. ex . a as mais penho-
rantes provas de consideração por oca-
sião da sua despedida . 

A c Es uva 
A benefica chuva destes dias tem 

feito muito bem ás te r ras , que adqui-
r iram uma crosta que tem um palmo 
d 'a l tura on ainda mais, conservando se 
por baixo a ter ra ainda húmida. 

Não admira . Ou não tivesse cho-
vido duran te 7 m ê s e s ! 

Que a chuva favoreça as terras de 
cultura, que bem precisa é. 

No mercado quasi Indo tem enca-
recido. 

B*rot''Cção nos animais 
A escola primaria oficial da f regue-

sia de S. João do Campo, deste con-
celho, já deu resposta ás perguntas 
feitas pela Sociedade Protectora dos 
Animais, de Lisboa, para o concurso 
aber to pela mesma sociedade. 

Os concorrentes téem direito a nm 
livro de M. Braye, independente dou-
tro premio que lhe possa competir por 
determinação do ju r i . 

Louvados 
Ern diversos concelhos téem se 

realisado já reuniões de proprietár ios 
para , em conformidade da lei, nomea-
rem louvados para a comissão de ava-
liação da p ropr iedade imobiliaria. 

Por cada freguezia são nomeados 
dois, um efectivo e o outro subst i tuto. 

Kern desculpa 
Um individuo da Figueira quiz on-

tem de ta rde ir no electrico para a 
estação velha, não aparecendo carro al-
gum para dois comboios em que ele 
podia seguir viagem. 

Deu islo em resul tado o refer ido 
passagei ro só poder ir para a Figueira 
no comboio da manhã de hoje. 

Similhante i r regular idade não tem 
desculpa, pois o serviço ordinário, prin-
cipalmente da estação do camiuho de 
ferro , não deve nunca ser prejudicado 
por outro qualquer serviço. 

l l ou iar ia do Esp ir i to Sant» 
A chuva prejudicou este ano bas-

tante a romaria do Espiri to Santo, 
a fugentando dali muitos romeiros, prin-
cipalmente das povoações rura is . 

Ainda assim, mesmo debaixo de 
chuva, corno na segunda feira, lá fo-
ram muitos pagar o t r ibuto costumado. 

No parque de Santa Cruz, na se-
gunda feira, enl re t iveram-se por ali 
alguns ranchos de rapazes e rapar igas 
do campo, em animadas danças popu-
lares . 

Este ano parece que o sumo da 
uva não produziu muito os seus efei-
tos, não tendo por isso a policia ali 
muito que fazer . 

P a r a juizo 
Por ter agredido o guarda policial 

n.° 20, foi enviado para o poder judi-
cial Antonio de Sousa Júnior, do Car-
regal do Sal. 

l l o d i s t a ile c h a p é u s 
Encarrega-se de fazer chapéus 

para senhoras e creanças , pelos últi-
mos modelos e figurinos. 

Concerta e t ransforma chapéus de 
senhora e frisa plumas por preços 
excécionahriente baratos. 

Grandes Armazéns do Chiado, 
Coimbra. 

Ainda a morte 
do boi em i eira 

Sabemos que o ilustre administra-
dor do concelho, sr . Floro Henriques, 
talvez por não quere r ser juiz na 
causa, por se t ra ta r dum regedor e 
por isso seu subordinado, enviou ao 
sr . dr . Delegado do Procurador da 
Republica desta comarca, o processo 
de investigação a que procedeu sobre 
o caso a que aqui nos refer imos da 
mor te dum boi, produzida por violên-
cias, pelo seu propr io dono, Antonio 
Generoso da Costa, r egedor de Ceira. 

Perdido 
Na fabrica de louça do s r . José 

Gonçalves de Campos, no largo das 
Olarias, foi deixada ha dias uma pe-
quena caixa com alguns objectos de 
ouro, que en t regará a quem provar 
per tencer- lhe . 

Bata lhão Voluntário 
Este batalhão tenciona b revemente 

real isar um passeio militar ao Senhor 
da Serra , fazendo ali exercício de 
gue r ra . 

— O regulamento da caixa de au-
xilio vai, dent ro em pouco, se r exposto 
aos alistados a fim de tomarem dele 
conhecimento antes da apresentação á 
assembleia gera l . 

— Continua aberta a inscrição para 
a carre i ra de tiro, a cuja instrução são 
obrigados todos os alistados que ainda 
a não t enham, e para o concurso para 
a promoção a chefes de secção. 

Festa de despedida 
Realisou-se ontem no choupal o 

banque te de despedida de cerca de 
80 quintanis tas de direi to, 

O jan lar decorreu bas tante anima-
do, p recor rendo á noite muitos dos 
convivas as ruas da cidade em carros 
e com balões venezianos. 

O receio do mau tempo impediu 
que esta festa se real isasse na Lapa 
dos Esteios. 

Barbar idade ! 
Os pobres vendedores de objectos 

de barro, em Santo Antonio dos Oli-
vais, lamentavam-se ontem por lhes 
roubarem mais de metade dos obje-
ctos do seu fornecimento, e islo faz se 
sempre sem que a policia defenda 
aquela pobre gente da maldade dos 
que os roubam com tão grande desca-
ramenlo. 

Urna mulher já bastante idosa dizia 
ontem que lia 30 anos vinha á roma-
ria do Espirito Santo, em Coimbra, 
mas que nunca lhe t inham feito tão 
grande rapinagem como este ano. Por 
isso não voltaria mais a esta romaria, 
on 'e se permite o que não é capás de 
se praticar nas outras romarias , ainda 
mesmo em aldeias as mais ser tanejas . 

Que honra cá para a ter ra ! . . . 

ESetrseos 
O rendimento dos eletricos nos úl-

timos três dia da romaria do Espirito 
Santo r enderam mais 46$340 do que 
em iguais dias do ano anterior. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incornmodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podei* 
tustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. Eii-
aqui um caso quo o comprova : 

Com satisfação 
participo a V S a * uma cura realisada pela 

Emulsão de SCOTT, ( 
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de 
tres annos de idade, que era muito 

rachitico e fraco. 
Depois de tomar alguns medicamento», 
aconselharam-me a Emulsão de Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi com espanto quo 
meu filho nao 16 se encontrava bom, como 
também a sua robustez era outra, assim 
como as suas cores, (a) José Augusto da 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de rachi. 
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso mediía 
aconselha quando é consultado. Se fh;3i d t l 
uso da Emulsão de Scott, resultará d ;ahi a 
cura do vosso rachitismo ; mas tem do set 
Ck Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparavel com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de rachitismo, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a rachitis sendo tomado promptamente, 
em qualquer epocha da vida. Cura-a noi 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis í>6t 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão dc SCOTT aos preços antigos,a saber: SOO 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Ru» 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — O homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Grande incêndio 
Em Vilar Bial — Espanha — houve 

incêndio num cinematógrafo , morrendo 
80 pessoas je ficando muitos feridos 
em estado gravíssimo. 

Cent ro Republ icano R a m a d a Curto 
Convido os socios des te centro J 

reuni r -se no proximo domingo 2, pelas 
16 horas no Centro Republicano Dr. 
José Falcão afim de resolver sobre 
assumptos de responsabi l idade. 

Coimbra, 28 de Maio de 1912. 
Emilio Viterbo. 

Professora habil i tada ensina 
bordados , fotomi-
nia tura , coiro re-

poussé, estanho repoussé, talha geome» 
trica e bainhas á maebina . Ensina 6Q 

sm casa ou na das discípulas, 
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A o s <3 .© 2 > T é j ^ é 

Nascer em maio, quando nascem flores, 
é ser delas i r m ã o . . ser flor também ! 
e anos três possuir é ter amores, 
— santos amores duma boa mãe. 

Também na quadra linda nasce a rosa, 
mas breve murcha, se desfolha e cai. . . 
Deus ! que sua existencia preciosa 
ai! não seja a das rosas, que se esvai. . . 

Jesus, das criancinhas bom amigo, 
oh! seja amigo seu e protector! 
Das tormentas da vida doce abrigo, 
dai-lhe, Senhor, ventura, paz, amor!. .. 

e m i n g t o n 

25 de Maio. 
J . N E V E S . 

CEMITERIO DA COWCHADA 
Ente r ramentos feitos neste cemite-

rio na semana f i n d a : 
Manuel Bernardo, filho de José 

Bernardo , e Benedita de Jesus, da 
Louzã, de 44 anos, sepultado no dia 
21. 

Antonio Soares Lapa, filho de An-
tonio Soares Lopa e de Rosa da Con-
ceição Lapa, de Coimbra, de 62 anos, 
sepultado no dia 21 . 

Francisco Carvalho, filho de Fran-
cisco Carvaho e de Isabel Alves, de 
Soure , de 80 anos, sepultado no dia 
23 . 

Vitorino Nunes Salgueiro, filho de 
Manuel Nones Salgueiro e Joana Folhas, 
de Antanhol, 70 anos, sepultado no 
dia 23 . 

Rosa da Silvai Salgado, filha de 
José Salgado e Mariana Salgado, de 
Soure , de 46 anos sepultado no dia 
23 . 

Nado Morto, filho de Raul José Fe r -
nandes e Augusta Fer re i ra Sotos Fer-
nandes , de Coimbra, sepultado no dia 
24 . 

Deolinda Carvalho, filha de Joaquim 
Carvalho e Naria Rosa Vieira, de 
Coimbra, de 2 anos, sepultado no dia 
25 . 

T1P0GRAF0 ou IMPRESSOR 

P r e c i s a - s e n a I m p r e n s a Lus i t ana . 

$ # $ $ F igue i ra da Foz ff $ $ ff 

M O B Í L I A p a r a s a l a 
Vende-se uma completa de mogno, 

com pouco uso. 
Casa de penhores de Alipio Augusto 

dos Santos, Rua do Visconde da Luz. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 !.• 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
i.a publicação 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, correm seus ter-
mos uns autos eiveis de divorcio por 
mutuo consentimento, entre os côn-
juges Joaquim Ferreira Dias e es-
posa Dona Maria do Carmo e Cu-
nha, proprietários, residentes no 
logar d'Eiras, e pelos mesmos autos 
correm éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda publicação do anun-
cio, no Diário do Governo, citando 
o cônjuge marido para o fim desi-
gnado no § 2.° do art. 40.° do De-
creto de 3 de Novembro de 1910. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O J u i z de D i r e i t o , 

Oliveira Pires 

Empreitada para eslucador 
No proximo domingo 2 de Junho, 

pelas 12 horas , se dará de emprei tada 
a obra de estucador do Ex.m o Sr . Mel-
chior Barata — Quinta da Arregaça 
Coimbra. 

A praça terá logar naquele local. 
As condições estão patentes nas 

refer idas obras , e em casa do constru-
ctor civil Benjamim Ventura , onde po-
dem ser examinados pelos in teressados , 
durante a corrente semana . 

o prédio n.° 9 a 
13 da rua da Moe-
da e que se com-

põe de loja e de 3 andares . A loja 
tem servido ha muitos anos para ne-
gocio de vinhos e comidas. 

Machina de escrever ivífc/«ranr 

C — t 
Abre brevemente NESTA CIDADE uma sucur-

sal da Reniing-ton Typevvriter Company — com séde na 
Rua do Ouro, 127-1.° —LISBOA. 

L E I T E PURO 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessár ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de ta rde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 8O REIS 
Satisfazem-se pedidos urgentes a 

qualquer hora do dia ao preço de 100 
reis. — Quinta das Varandas . 

, TELEFONE 289 

Acaba de s a i r à luz 

P r i m o r o s o l ivro de v i a g e n s 

ORIENTE 
POR 

Vicente fiBIasco Khafiez 
TRADUÇÃO DE 

F e r r e i r a Mart ins 

Arrenda-se 

Um volume de 260 paginas, nitida-
mente impresso em magnifico papel 
couchê inglez, i lustrado com 79 foto-
gravuras e desenhos e uma bonita 
capa a cores. 

Preço , 7 0 0 r e i s 
Para a província f ranco de por te 

contra-remessa em estampilhas de 25 
reis ou jva le de correio. 

A' venda na 
A EDITORA LIMITADA 

50, Largo Conde Barão,50 
LISBOA 

e em todas as livrarias 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Sensacional sortimento de 
lanifícios para a presente Estação 

Quereis o mais chic ? 0 mais moderno ? 0 mais economico 

V I S I T A I O E S T A B E L E C I M E N T O D E M E R C A D O R 
DE 

Augusto da Silva Fonseca 
Praça 8 de Maio, 44 «©«̂ «o* Rua da Sofia, 2 a 8 

E tereis ocasião de examinar a COLOSSAL e MAIS DIS-
TINTA COLECÇÃO de padrões que acaba de adquirir-se. 

Esta é a S E G U N D A REMESSA que chega este 
verão, tal tem sido o seu consumo. 

A L P A C A S ! C A L Ç A S D E P R A I A ! 

C O L E T E S D E F A N T A Z I A ! 

Esta casa é a maior no seu genero e não receia competidores. 

PREÇOS EXCESSIVAMENTE BARATOS 

Pedi amostras e confrontai 

PRIMEIRA L0TERI4 EXTRAORDiMRIi 
Extracção de 13 de Junho dc 1912 

Premio maior 6 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
Segundo premio I0:00G$Q00 
Terce i ro premio 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Alem «le mui tos o u t r o s p r é m i o s i m p o r t a n t e s . 

Bilhetes a 301000 reis, meios a 15$000, quartos a 7 £>500, décimos a 
3§000, vigésimos a 1^5000 e quadragésimos a 750. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 reis. 
Dezenas de 600 reis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75 reis para o seguro 
do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

T o d o s os pedidos devem s e r dirigidos à c a s a 

João Candido da Silva 
196 — Rua do Ouro — 198 

c a s a i s . s - i - i ^ . 

l \ S i l l l i ; i ; \ i l COMERCIAL 
(Collegio Mondego) 

P l a n o de estudos:—Munir os alumnos de conhecimen-
tos práticos immediatamente uti l isaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados do commercio, industria e banco, supprimin-
do-lhes a pratica nas casas commerciaes ; formar compradores , 
vendedores , expedidores , caixeiros, guarda-livros, contabilistas, 
s tenographos , daclylographos, adminis t radores e chefes de casa. 

Língua íranceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

C u r s o s d iu rnos e noc tu rnos de contabi l idade, e s c r i p t u r a ç ã o 
mercant i l e ca l ig raph ia 

i m i i i i i c ç i o PHIMASUA E »i;CIL\I>AIIIA 

S E X O F E M I N I N O 
I. e 2.° g r a u : l ínguas , s c i e n c i a s e l e t r a s , l avores , mus ica , 

desenho , p in tura , commerc io e economia domes t i ca 

I 

P. D V I N Q U I S I Ç Ã O 
^ 0 director, DIAMANTINO DINIZ FEIIIIEIRA A 
B l i 

©(DGUâiDIllíQiaiKD 
<§oenças dos ouvidos: 

T=] (gossas nasaes PSI 
____—• - g (garganta 

<§oenças do estomago — 
(Mi intestinos e <§eraes n=] 

£naltzei : 
êuco gástrico, tgèzes e grinas 

ANUEL DIAS CARLOS glAS 

Médicos especia l is tas com prat ica nos Hospitais de Par i s 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

Rua Fe r re i r a Borges, 5 — COIMBRA 

TELEFONE 31S 

DE LISBOA 
¥ fêarolina (Costa | 

L. da Sé Velha, 20 e 21 | 
¥ s f e mãmé ^ é I ^ 
DOCES, FRUTOS 

E 

FLORES NATURAIS 
0§}0 —-

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 
» 9 M » t M M M M t O O I > l > < 

Conf ra r i a do Glorioso S. t 0 Antonio 
DE 

SANTA CRUZ 
Em cumprimento do art . 26.° do 

compromisso desta Confraria são con-
vidados os i rmãos a comparecerem no 
dia 9 do proximo mez de Junho, pelas 
10 horas da manhã na sachrislia da 
egreja de Santa Cruz, para a eleição 
da mesa que hade servir no biénio de 
1912 1911. 

Não comparecendo numero legal 
de irmãos, ficará a mesma reunião 
para o dia 16 á mesma hora . 

Coimbra, 29 de Maio de 1912. 
O Juiz, 

Antonio Augusto Lourenço. 

ACABA DE SAIR A' LUZ 

Lindo livro para creanças 

Canto infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomás Borba 
Ilustrações de Raul Lino 

Um elegante volume, ni t idamente 
impresso em papel especial, contendo 
os seguintes can tos : 

Portugal ê lindo — Viva a Escola I 
O Pucarinha — A Borboleta — O Pas-
tor — A Rôla — Repiu-piu-piu — Os 
Navios— Tárátátchim — A Oliveira — 
O Sino — Os Ninhos — Rio Tejo — A 
dandeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — O lavrador — a 
Lareira — Camões. 

P r e ç o , 41 «O ré i s 
Franco de porte para a província. 
A' v e n d a na A Editora Limitada, 

Largo do Conde Barão, 50, LISBOA, 
e em todas as l ivrarias. 

Sociedade para o melhora-
mento dos (ganhos de 
guzo 

Arrendamento do Casino e s u a s dependencias 

No escri tório desta Sociedade, em 
Luzo, estão patentes as condições para 
o a r rendamento do Casino e suas de-
pendencias, para a época de 1912, 
recebendo-se propostas, em harmonia 
com as refer idas condições, até ao dia 
15 de Junho. 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 
Vende se uma pa ra 

creança de 10 a 12 
anos, quasi nova. 

Para ver e t ra tar nesta redacção. 

Ariméticai Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 
POR 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 

Bicicleta 

Brochado. 
Cartonado 

160 
210 

A' venda na Livraria F. F jança 
Amado, H o , rua Fer re i ra Borges, 123, 
COIMBRA. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n .° 70, 1.° — E , 
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Adubos Quimicos 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res , 0. llEROLD á- C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos quimicos dos districtos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
a*i*oxÍfu<> da es tação do Caminho de F e r r o 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados arca queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
P A M P I L H O S A O O S O T A O 

As expedições serão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

A casa gerold & <g/ — Pampilhosa do Botão, 

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en tenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
grande vantagem de serem mais rap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem carros para a Pampilhosa teem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no a rmazém da Pampilhosa que 
está aberto todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-via jaute percor re ameu 
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursal . 

• Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R das Fontainhas, 27 e 29 — ALCÂNTARA 

: L I S B O A E E E E E E — 

Í T í i h r i P í l t o ( ^ a a e s P e c i e d e pa ra fusos , 
r í l l l l I l ; í l porcas , ani lhas , r eb i t es , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r ampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ras meta-
licas, fivelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
pa r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

S a t i s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a u d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a e i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

ííãávS 

C A S O I I M l A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos Â. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , 8 1 , 8 3 e 8 5 , L i S i t O l 

Encarrega-se de todos os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a pa ra automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r anco ou latão. 
Lapidagem de vidros p a r a l an t e rnas . 
Fo r ram-se carrosseries em lodos os modêlos com chapa de f e r ro . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

CAPITAL—1.344:0008000 
c T \ — 

O F I D E L I D A D E F U N D O D E R E S E M 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 611:694^811 
FUNDADA EM I 8 3 5 

S&de em L/isbcm 
Correspondente em êoimbra: 

S&sílio Lvisr d'ÀndraÍ5, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

IndemmsaçÕes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos, 

Comarca de Coimbra 
[ÉDITOS DE 30 DIAS] 

2." publicação 

Pelo juizo de direito desta co-
marca e cartorio do escrivão do 
primeiro oficio Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias, a con-
tar da ultima publicação deste an-
nuncio citando todos os interessados 
incertos, para na segunda andien-
cia posterior ao praso dos éditos, 
comparecerem no tribunal j u d i c i a l 
desta c o m a r c a , siluado no e d i f í c i o 
dos Paços Municipais, afim de ve-
rem acusar a sua citação, e aí as-
sinar-se-lhes o praso de trez au-
diências, para dedusirem o que ti-
verem a pôr á cerca do pedido nos 
autos eiveis de justificação avulsa, 
em que José Pedro Dias e esposa 
Dona Filomena Augusta Pinto Dias, 
proprietários, moradores na cidade 
de Leiria pretendem habilitar-se 
como únicos e universais herdeiros 
de seu tio o Bacharel Joaquim Maria 
Ferreira, solteiro, morador que foi 
nesta cidade de Coimbra, o qual 
faleceu sem ascendentes, nem des-
cendentes no dia 19 d'Abril de 
1912, na sua casa de residência 
nesta cidade, na rua de Sub Ripas, 
sem testamento. 

Declara-se para os devidos e le-
gais efeitos que as^uidiencias neste 
uizo se realisam sempre pelos dez 

horas da manhã, em todas as se-
gundas e quintas feiras, não sendo 
feriados, porque, sendo-o observar-
se-hão as formalidades legais. 

Coimbra, 17 de Maio de 1912 
Escrivão do 1.° oficio 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Oliveira Pires. 

é m m m m m m é 
(Analises de (Azeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o completo, 8$ãOO 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cu l tura í , da casa HE-

Ror.n d- c.a 

Juãu Vieira da Silva Lima -— COIMBRA 

// J. Lino C . t 
v Mteoa^ni^terfM ^^^ «Hat'1 yj» ^ ^ ^ i 

35, Rua do ("ais do Tojo, 35 
V i K I S - í ^ V T i r - i 4 V VKBK̂saet? xereta t̂ iiui*'iMtainig '•w n̂tisiÀ. 

TRIPA 
Depoãito da ca?a Anj <s & C.& 

< 0 o â o V i e i r a d a l i l v a L i m a 

m m m m m m m 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — 0 curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

jus to valôr. 

Bicielêta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

Professor de conversação 
e francês prático 

José U. d'01iveira, tendo estado 
10 anos em França ( P a r i s ) , onde 
conseguiu uma pronuncia pu ramen te 
f rancêsa , habilita qualquer pessoa em 
f rancês prático e conversação. 

Dá lições no domicilio dos alunos, 
ou como se t ra ta r . 

Carta a esta redacção ou ao Colé-
gio Mondego, dirigida a José M. d'01i-
veira. 

V E N D E - S E 
Uma terra de cevada verde . Boa 

pa ra pasto de gado cavalar e m u a r , 
sendo 18 alqueires de semente . 

Pode ser vista no Rego de Bemfins, 
com Adriano Francisco Dias, 

adeiras e outros materiais de coitsiriiçâo 
© ® 

Os senhores proprietár ios e cons t ru tores das provín-
cias podem dirigir-se d i rec tamente a e s ta ant iga e ac red i t ada 
c a s a pa r a adquir i r com van tagens tudo o que prec i sa rem 
dentre os s egu in t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Portas , janelas, venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g r é ^ de barro , de 
fer ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais o es t rangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Portland (ga r an t i do ) e 
Pozzotana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Uriuoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substuir o es tuque . 

I v l é o n i e g r è r e c L e X j l e f b o a . 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

U a i l c r e v o t e l e g r á f i c o : • I 0 I A I J . \ 0 — L l u l i o a 

G ar age Americana 
Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

Representante das quatro melhotes marcas de automoveis americanos ® 

F O R D Í 
w 

20 cavalos — 4 cil indros, de 1 : o n o $ o o o a S : ^ o o . $ o o o _ 
r é i s , os mais s imples, os mais economicos, os mais res is tentes e os n 
mais bara tos . ^ 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugua l . _ 

S E T T A - W A R R E N | 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de I , 5 o o £ o u o r é i s a 

8 : 5 i < o ^ o o o : a expedir um doublephaeton. la 
w 

40 e 50 cavalos — 6 cilindros, de ?:5»<»&o»o A 4 : O » A $ O O O 
réis , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, iucluindo mise-en-marche automatica. 

40 e 50 cavalos —4 cilindros, de 8 : 5 o o . $ o o o c :t:5<to£ooo 
r é i s ; em deposi to um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-
gares . 

Todos garant idos por dKois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ial . 

Ninguém compre automóvel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-
sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso país . 

10S 
Vendem-se 2 éguas , 1 cavalo pe-

queno que pucha a uma charrette e 
dá cavalaria, e 3 cavalos g randes , os 
quais podem ser vistos, na oficina de 
Manuel José da Costa Soares , em Coim-
bra , na rua da Sofia. 

Padaria Popular 
Antiga p a d a r i a do s r . Inácio Miranda 

12, (Largo da ffieiria, 12 

Telefone «." 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, propr ie tár ios desta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados freguezes de que 
no intuito de b» m os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão do 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

A N U N C I O 
Rocha Fer re i ra , solicitador, mora-

dor na rua da Sofia, 56, 3.°, está encar-
regado d e : 

Vender a casa n.° 28 e 30 da Cou-
raça de Lisboa. 

Ar renda r o salão da Tr indade n.° 
2, per tencente a D. Maria José Simões 
Dias. 

Luiz Manuel da Costa Dias 

®ua d a r ~ o í i a ' 6 9 a 8 3 — ^ - J M § S é 
Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 

estabeiec ineuto , à vista do freguez 

Única casa 110 genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Ilennemann & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

pref ira s empre o café tor rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resul ta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 5 0 0 e 2 5 0 g ramas , para qual-
que r ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I D U O S E C l i l S T A I * 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

E m todas as compras a dinheiro se dão senhas dup las do Bónus C o -
nimbricense como brinde. 

OLEO FURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
t t u a dos B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero , recebido d i rec tamente da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
rendido prémios mais im-
portantes. 

Pos taes i l lus t rados—-encontram-se 
sempre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferre i ra Borges. — Coimbra. 

Arrendamento Arrenda-se , 
de 24 de Ju-
nho em deau-

te, um a r m a s e m bastante espaçoso, 
sito 11a rua do Almoxarife. Trata se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

L O M B R I G A S O L H A R I A 
CUBA CERTA em 2 H O R A S com Ot 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 

Adoptado nos Hospitais de P a r i i 
PARIS : 17, Rue Cadet 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausen* 
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exerce r a sua i ndus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de b e n s , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de c r e d i t o / 
etc. 

Escriptorio —Rua da Sophia, 84, 
- COIMBRA. 
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CASAS DE TRABALHO 
O sr. ministro da justiça mani-

festou-se ha dias contra o regimen 
penitenciário, informando ser sua 
intenção criar uma casa de trabalho 
na Penitenciaria de Coimbra. 

Efectivamente tem-se reduzido 
muito o numero dos apologistas da-
quele regimen, contra o qual pro-
testam os sentimentos humanitários 
e os que mais sentem o amor pela 
Justiça. 

As estatisticas provam que nas 
penitenciarias se adquirem doenças 
incuráveis e que a tuberculose e a 
loucura dão um grande contingente 
para os reclusos daqueles estabele-
cimentos penais. 

Gomo ninguém tem o direito, 
principalmente em nome da lei, de 
tirar a vida ao seu semiihante nem 
mesmo concorrer por qualquer for-
ma para lhe arruinar a saúde, in-
utilisando-o pela enfermidade, claro 
está que tal regimen não pode ser 
adoptado numa época em que todos 
sentem a aspiração de progresso e 
prosperidade. 

Os mais abalisados criminalis-
tas condenam o regimen celular pela 
forma como ele está determinado, e 
tudo isto prova que este sistema 
deve desaparecer do codigo penal 
português. 

A opinião do sr. ministro da 
justiça dá-nos a esperança de que 
ao edifício da Penitenciaria de Coim-
bra será dada outra aplicação, que 
talvez não venha a ser muito demo-
rada. 

Sabemos, e isto foi dito ha pou-
cos dias no ministério da justiça, 
que o sr. dr. Macieira pensa em 
apresentar um projecto de lei crian-
do em Coimbra, no referido edifí-
cio, uma casa de trabalho para os 
presos civis. Neste caso, deverão 
passar para ali os reclusos da cadeia 

de Santa Cruz, ficando este edifício 
disponível para melhor destino. 

Representará isto um melhora-
mento local, porque se transformará 
esta prisão num estabelecimento sem 
o aspecto desagradavel que tem 
atualmente, falto de aceio e de con-
dições de segurança e de higiene 
para cadeia, e ao mesmo tempo verá 
Coimbra transformar a Penitencia-
ria numa casa de correcção e de 
trabalho, onde se regenerem os cos-
tumes e se faça de cidadão crimi-
noso um individuo apto para a so-
ciedade. 

Não será tudo isto um grande 
melhoramento para Coimbra ? 

Certamente que sim. O que é 
preciso é que esta cidade, pelas co-
lectividades a quem isso compete, 
insista com o ministro para levar a 
sua ideia á execução. 

Os menores que andam para aí 
aos cardumes sem modo de vida 
conhecido, esquecidos e despreza-
dos das famílias, podem e devem ter 
logar nessa casa de trabalho, lim-
pando-se assim a cidade dessa chus-
ma de ociosos e vadios que nos en-
vergonham. 

E feito isto veja-se qual a me-
lhor aplicação a dar ao edifício da 
cadeia de Santa Cruz, que talvez 
possa ser adaptado a tribunal e res-
pectivos cartorios, visto tudo isto se 
achar mal instalado nos Paços do 
Concelho por falta de capacidade 
da parte que está reservada a estes 
serviços. 

Bem desejamos que este melho-
ramento venha a realizar-se e de-
pressa porque será também um 
grande beneficio que se presta aos 
infelizes que teem dali dar entrada 
para cumprirem penas disciplinares 
ou mesmo para os tirar da vida 
ociosa e degradante que por ahi 
levam. 

OS ANTOLHOS 
A campanha recomeçada em Par is 

contra o uso dos antolhos nos ar re ios 
dos animais de tiro, segue entusiast i-
camente e sem desfa lec imentos por 
pa r te dos que t o m a r a m o assunto a 
peito. 

Foi M. Falise que lhe deu o r igem 
com os seus famosos ar t igos em Le 
Journal, e a eles fizemos nós larga 
referencia em outro logar que não es te . 

Agora lemos em um jornal de todo 
0 ponto insuspei to , Le Chasseur Fran-
jais, um art igo mui to energico e muito 
e loquente sob re es te m e s m o assunto . 

Ali se diz que um dos a rgumen tos 
apresen tados pelos par t idár ios dos an-
tolhos consiste no s e g u i n t e : 

«O acessorio de que se t rata limita 
o campo visual do cavalo e torna este 
mais cauteloso», razão balofa que o 
articulista r eba t e com um simples t raço 
cie pena . 

«Se os cavalos se t o r n a m cautelo-
sos com o uso de um objecto que lhes 
limita o c ampo visual, p a r a consegui r 
animais abso lu tamente cautos dever -
se-á cegal-os s i s temat icamente e por 
completo», diz o au tor e com mui ta 
lógica. 

O animal , s em os antolhos, vê me-
lhor, compene t r a - se me lhor da na tu-
reza dos objectos que o rode iam, é 
menos t imido, mais s egu ro na anda-
dura. Afi rma-se que t i rar os antolhos 
ao cavalo a t re lado equivale a t o rna r 
impossível o uso do chicote. O animal 
veria o chicote, e tomava-lhe com cer-
teza m e d o . 

Mentira . Basta habi tuar o cavalo á 
vista do chicote que para esse fim deve 
sempre conservar -se na mão eurolado, 
para que ele em poucos dias se es-
force por c u m p r i r , para que lho não 
apliquem. Outro a r g u m e n t o a f a v o r : 
Preservar os olhos das poe i ras dos ca-
minhos. 

Mas en tão os cavalos de sela não 
teem olhos, ou não os a taca a poei ra? 

Não ha muito, para f r i sa r o que 
tem de absu rdo o uso dos antolhos, 
uma cons iderada revista alemã de me-
dicina veter inar ia , descrevia minucio-
samen te o olho do cavalo e most rava 
es tar ele organisado por forma que 
permit ia àqueles animais vêr p a r a os 
lados e para t raz . 

En t re tan to nós , homens , com aque-
la dóse de va idade que nos é pecul iar , 
desde que a t r e l amos o desgraçado a 
um veículo só lhe permi t t imos que 
olhe para a f r en te . 

Não será isto uma c rue ldade in-
admissível e digna de toda censura ? 

Luiz L E I T Ã O . 

Caiação de prédios 
E' vergonhoso o es tado em que se 

encont ram as t razei ras da lguns pré-
dios do cimo da rua F e r r e r , as quais 
de i t am para o lado do mercado . 

Não se poderá exigir dos r e spe -
ctivos propr ie tár ios a l impêsa e caia-
ção des se s p r é d i o s ? 

Não haverá t a m b é m quem se in-
t e r e s se e consiga que se m a n d e pro-
ceder á caiação exter ior da Universi-
dade e L i c e u ? 

Utna v e r g o n h a ! 

Imposto b raça l 
O imposto braçal camara r io , tão 

mal visto pe lo nosso povo, é ag ravado 
pelo novo codigo administrat ivo. 

Na camara dos deputados foi já 
aprovado o s e g u i n t e : 

O imposto da pres tação de t raba lho 
c o m p r e e n d e o serviço de pessoas e 
cousas em um dia de cada ano. 

§ 1.® São obr igados a es te imposto 
todos os chefes de famílias res iden-
tes ou propr ie tá r ios na circunscrição 
m u n i c i p a l : 

1.° Por si e por cada um dos m e m -
bros das suas famílias ou domésticos 
de vinte e um a cincoenta anos de 

edade , que res id i rem na circunscrição 
municipal e forem varões vá l idos : 

2.° Por todos os ca r ros , ca r r e t a s , 
animais de carga , de t iro e de sela 
que e m p r e g a r e m hab i tua lmente na 
circunscrição municipal. 

| 2.° O individuo que fôr t r aba lha r 
com carro, car re ta ou animais não é 
obr igado a outro serviço pessoal . 

| 3.° O imposto de t rabalho não é 
devido a mais de seis ki lometros de 
dis tancia . 

| O imposto que não fôr pago em 
trabalho será remido ou pago a dinhei-
ro pelo preço da tarifa camara r i a . 

Como se vè, a r ède colhe agora 
com as suas mais a p i t a d a s malhas 
todos os chefes de família, por si e pol-
eada um dos membros da sua familia 
ou domésticos de 21 anos aos õO. 

Não ha excepções, como na lei vi-
gante . Os operár ios , que , em gera l , 
téem a mà sorte de e s t a r em sobrecar-
regados com familia, se rão os mais 
sacrif icados. 

Es t e imposto será pago a d inhei ro 
pelo preço da tarifa camara r i a . 

Como os salár ios dos t raba lhado-
res téem subido, é de p resumi r que á 
tal tarifa aconteça o mesmo t 

Guarda republ icana 
Afirma-se es tar resolvido que esta 

cidade f ique séde dum batalhão da 
gua rda republ icana . 

Se t ivessem feito just iça a Coim-
bra quando se decre tou a dis t r ibuição 
das forças republ icanas pelo país , não 
seria preciso rec lamar esta p re t ensão , 
a que esta c idade tem todo o dire i to . 
Mas Coimbra, nisto como em mui tas 
ou t ras coisas, t em sido desp rezada 
até pelos que mais lhe faziam p romes -
s a s d e compensações! 

Serviço telefonico 
Tendo aumen tado o serviço de 

chamadas devido á r ède telefónica se 
ter desenvolvido ex t r ao rd ina r i amen te , 
pois nunca se ju lgou na primit iva que 
ela se tornasse tão extensa . A pro-
va disso está em que o seu pessoal 
consta ainda de seis e m p r e g a d a s e 
uma chefe , ou seja o mesmo quando a 
séde foi i naugurada , tendo oitenta e 
oito ass inantes , embora a tua lmente te 
nha qua t rocen tos e cinco. 

O pessoal para o bom desempe-
nho do serviço não tem sido nomeado 
p o r falta de verba no orçamento , mas 
segundo nos consta essa lacuna vai 
d e s a p a r e c e r no orçamento agora em 
discussão no pa r l amento . 

P a r a to rnar o serviço mais rápido 
resolveu o seu director que as chama-
das de ass inante para ass inante se jam 
feitas as rotações no posto que chama 
até o posto chamado lhe r e sponde r . 

Por isso, s e m p r e que se peça 
qua lquer comunicação para a estação 
e ela não dè aviso em contrar io, de-
ve-se tocar logo no ge rado r para a 
par te para onde se deseja falar aten-
der r ap idamen te . 

O serviço to rnar - se ia ainda mais 
fácil e rápido, se quando se chama a 
es tação para se pedi r qua lque r comu-
nicação, colocassem logo o auscul tador 
ao ouvido até que da estação pe rgun -
t a s sem o n u m e r o que dese j avam, a 
exemplo do que se faz em Lisboa e 
Por to . 

Se o sr . d i rec to r pozer em prat ica 
esta medida todos terão a lucrar , pu-
blico e e m p r e g a d a s . Aqueles , es tamos 
cer tos disso, pas sa rão a se r a tendidos 
mais r ap idamen te , e es tas t e rão o ser-
viço mais fácil p a r a o seu bom desem-
penho . 

E já que es tamos a t ra ta r de ser -
viço telefonico, vol tamos a insist ir pe-
las mais u r g e n t e s providencias para 
s e r e m satisfei tas cêrca de oitenta requi-
sições de novos ass inantes des te ser -
viço, mui tos dos quais f izeram as re-
quisições ha ma i s dum ano l 

Dizem que ha falta de a p a r e l h o s ; 
m a s isto não é razão justificável visto 
e s t a r e m a fornecê-los para ou t r a s lo-
calidades, cuja importancia não se 
compara á de Coimbra. 

Ins i s t en temente solicitamas que se 
in te ressem por este assunto a Camara 
Municipal, Associação Comercial e So-
ciedade de Defèsa e P r o p a g a n d a de 
Coimbra . 

Logo que haja apare lhos o n u m e r o 
d 'ass inantes nesta c idade elevar-se-á 
a 500 . Neste caso se rá indispensá-
vel aumen ta r o quad ro das telefonis-
tas efectivas, que já hoje não t éem 
t e m p o pa ra descansa r . 

CARTA DE LSSBO 
31 de Maio 

Cada vez se acen tuam mais as dis-
s idências en t re os afonsistas e al-
meidistas. 

São elas já tão fundas que se con-
s ide r am irreconsiliaveis uns com os 
ou t ros . 

Da troca de palavras e art igos vai-
se passando a vias de facto, tendo-se 
t rocado alguns socos, mesmo den t ro 
da camara dos depu tados , na sessão 
de quar t a feira . 

E ' evidente que isto só serve para 
aba la r o prest igio pa r lamenta r e mos-
t r a rmos aos es t rangei ros que não le-
mos tino politico para di r ig i rmos o 
barco a porto de salvamento. 

Quem possue sangue de patr iota 
não pode deixar de lamentar tudo que 
se passa e de que a imprensa se faz 
eco, mui tas vezes com as cores mais 
c a r r e g a d a s . 

Podia dar sobre o caso a minha 
opinião, mas havendo campos defeni-
dos e assumindo as c i rcunstancias um 
ca rac te r mais pessoal do qne de ordem 
gera l , f ico-me de reserva para que não 
vejam nas minhas palavras intensões 
q u e r i a s não possam ter . 

Deixemos o caso ao tempo, que é 
o g r ande mes t r e da vida e depois se 
sabe rá quem trilha o melhor caminho. 

• O s r . ministro do inter ior orde-
nou que se proceda judic ia lmente con-
t ra os alunos do 1.° ano da Facu ldade 
de Scíeiicias do Porto que , r ecusando-
se a pagar as propinas da 2 . 3 época, en-
t r a r a m nas aulas e par t i ram cadei ras , 
mêsas , vidraças, etc. 

E' o que devia ter feito o mi-
nis t ro quando foi do desacato na Sala 
dos Capelos, onde se fez o mesmo, 
em Dezembro de 1910. 

Desta vez os díscolos fiearam-se 
r indo, pois a vara da justiça nem seque r 
os apontou, e consegui ram tudo quanto 
se l embra ram de rec lamar em despres -
tigio da velha Univers idade de Coim-
bra ! 

© A Associação dos Advogados 
aprovou uma moção de pro tes to con-
tra os desacatos de que t eem sido vi-
timas alguns advogados e a indepen-
dencia do poder judicial u l t imamente . 

• Nova greve de empregados dos 
electricos. Desta vez não tem o apoio 
do publico, po rque as exigências do 
pessoal vão mui to alem do que é ra-
soavel. 

• No Senado foi aprovada a gene-
ral idade do projecto de regu lamentação 
do jogo . 

Eu sou dos muitos que condenam 
este projecto. 

O país o que precisa é de t r aba lha r 
h o n r a d a m e n t e e não de batota, que 
só se rve para a r ru ina r fo r tunas e fazer 
aumen ta r o n u m e r o dos desgraçados . 
Ve remos no fu tu ro o que daqui resul-
ta rá . 

• No Ja rd im Zoologico realizou-se 
um banque te para comemora r o 1.° 
aniversar io do Congresso do Tur i smo 
em Por tuga l . 

Como decor reu e pela forma como 
foram recebidos os congress is tas , só 
fez bem ao nosso país . elevando-o no 
conceito dos e s t r ange i ros que então 
vieram a Po r tuga l . ' 

• Tein aqui havido d iversas re-
uniões de indivíduos in teressados no 
caminho de fer ro do En t roncamen to a 
Gouveia passando por Miranda do Cor-
vo. Se Coimbra tem a lguma coisa a 
ped i r para não ficar mais uma vez lo-
g r a d a , que se não demore . Peça com 
tempo e saiba bem o que pede . 

• Part iu para o Brazil a Compa-
nhia do Theat ro da Tr indade , que leva 
um repe r to r io magnif ico. 

Es tou cer to que hade ali fazer for-
tuna . 

A. 

Turismo 
Está fazendo um ano que Coimbra 

recebeu condignamente um n u m e r o s o 
g rupo de congress is tas es t range i ros e 
po r tuguèse s 

Está na memor ia de todos que as-
s is t i ram a essa recepção, o modo ver-
dade i r amen te penhoran te e entusiást ico 
com que os hab i tan tes desta cidade 
acolheram os congress is tas , dispen-
sando-lhes todas as deferencias e aten-
ções. E tantas e tão g r a n d e s foram 
elas que os nossos visitantes levaram 
daqui as mais agradaveis impressões , 
já pe lo acolhimento que lhes foi feito, 
já pe las belezas e encantos da nossa 

t e r ra , pelos musêus e monumentos , 
que tão rap idamente viram e pelo ca-
rinhoso entus iasmo do nosso povo. 

Isto o a f i rmaram eles e o vimos 
publicado em diversos jorna is es t ran-
geiros , que um dos .congressis tas se 
dignou enviar-nos, escrevendo-nos tam-
bém no mesmo sentido. 

Coimbra procedeu como devia e 
deve s e m p r e aprovei tar qua lquer en-
sejo para chamar a concorrência dos 
tur is tes e proporcionar lhes todos os 
meios para levarem daqui as melho-
r e s e mais agradaveis impressões . 

PELO DISTRITO 
A comissão paroquial da freguesia 

de Bras femes r ep re sen tou ao Ministé-
rio do Inter ior pedindo o desdobra-
mento da escola mixta da f reguesia 
em duas , uma para cada sexo. 

• A comissão paroquial de Poden-
tes, concelho de Penela , pediu ' em 
represen tação dir igida ao Ministério 
da Justiça, lhe seja concedida a resi-
dência paroquial e respect ivo passal 
para aí es tabelecer as esco as pr imar ias 
da f regues ia e t e r r ê n o para o ensino 
agrícola. 

O Suicidou-se por envenenamento 
em Arganil o amanuense da adminis-
t ração do concelho Antonio Martins de 
Paiva. 

N ã o pode se r ! 

Acabamos de saber que a Camara 
Municipal del iberou ha tempo vedar 
o pa rque de Santa Cruz com edifica-
ções, devendo por isso pedir autoriza 
ção para pôr em praça lotes de ter-
renos em volta do p a r q u e . 

Semiihante resolução não pode 
nem deve ser posta em prat ica , por-
que iria t irar toda a beleza daquele si-
tio, que assim ficaria a s sombrado pe-
las t raze i ras dos prédios . 

Imagine-se uma fi la de casas de 
habitação ao longo da rua Lourenço 
d 'Azevedo, com as dependencias de 
cosinhas, r e t re tes , capoei ras , etc. , para 
o lado do pa rque 1 

Se esta noticia é verdade i ra , como 
nos ga ran t em, lavramos já o nosso 
protes to , cer tos de que nos não en-
con t ra remos isolados, antes pelo contra-
rio te remos comnosco a opinião gera! 
dos habi tantes da cidade. 

Reconsidere a Camara sobre este 
magno assunto , antes de mandar pôr 
e m ' p r a ç a esses t e r r enos , para não so 
f r e r o desgosto de vêr levantar na ci-
dade uma oposição tenaz a essa reso-
lução. 

Extraordinár io! 
Continua a policia civica a fazer a 

guarda á cadeia de Santa Cruz. 
No tempo em que só havia em 

Coimbra o reg imento de infantar ia 23 , 
nunca foi preciso que a policia fosse 
distraída para esse serviço duran te tão 
longo periodo. 

Dá-se isto agora , que ha em Coim-
bra outro reg imento I 

E assim a policia, que é tão pouca 
para o serviço que lhe compete , ainda 
fica muito mais reduzida por causa da 
gua rda que tem de fornecer á cadeia. 

Não nos admi ra rá se um dia vir-
mos a policia a fazer guardas aos 
quar té i s , visto e n t e n d e r e m que ela 
serve para tudo. 

S O C I E D A D E O E D E F E S A E P R O P A G A N D A 
' DE 

F a l a r com razao 

Extraio da sua ultima sessão de direcção 
Admit idos socios os s r s . Ricardo 

Diniz de Carvalho, Joaquim Antonio 
P e d r o , tenente Luiz de Carvalho, dr . 
Alberto Bisarro da Fonseca, d r . Alfre-
do Gil, Florêncio dos Santos Ribeiro e 
capitão Mousinho de Albuquerque . 

Resolveu convocar para uma reu-
nião os d i rec tores dos m u s e u s de Coim-
b ra , afim de, com eles, resolver a 
melhor manei ra de se rem visitados 
pelos touristes 

Tendo-lhe sido ap resen tadas varias 
contas que se r e f e r e m a gerencias 
findas, resolveu convidar todos os cré-
dores da sociedade a a p r e s e n t a r e m até 
ao proximo dia lo de Junho, docu-
mentadas , notas das importâncias dos 
seus créditos, afim de poder conve-
n ien temente aprec ia r das despêsas a 
que se r e f e r e m . 

A carta de Lisboa para o O Pri-
meiro de Janeiro, do d ia 30 do m ê s 
f indo , re fe re - se , en t r e out ros assuntos , 
à vinda do sr . dr- Afonso Costa a 
Coimbra e ao en tus iasmo com que 
aqui foi recebido pelos seus correli-
gionários e admi radores , t e rminando 
as suas considerações do seguin te 
m o d o : 

«E, é ve rdade , em Coimbra expor iam 
ao i lustre chefe republicano a t r is te si-
tuação da cidade onde não houve com-
pensações sérias á enorme catast rofe 
do abandono da sua Un ive r s idade? 
Ir iam fazer vêr ao talentoso h o m e m 
publico essa necropole que é a alta de 
Coimbra, dest inada a c rescer erva nas 
suas r u a s ? Mostrar- lhe-iam como toda 
a cidade foi in te i ramente paral isada no 
seu progresso ' , que ia sendo tão notá-
ve l? Vi, numa gazeta, que um juiz 
de Lisboa condenava u m a mnlhers i -
nha, mendiga , a ir para Coimbra . Bate 
cer to 1 A linda cidade do Mondego, a 
mais doce t e r r a de Por tugal , está con-
denada á pobrêsa e ru ína . O h ! se 
e s t á l Que admira que p a r a ali se jam 
mandados , por castigo, os m e n d i g o s ? » 

Não sabemos se a lguém, pondo os 
in te resses da nossa quer ida te r ra aci-
ma das conveniências politicas, exporia 
ao s r . d r . Afonso Costa as circunstan-
cias em que se encontra Coimbra des -
de que foram inventados os cursos e 
matr iculas livres. Se o não fez, pe r -
deu-se um excelente ense jo de chamar 
a atenção de s. ex. a para es te ponto, 
de que depende o fu tu ro da nossa 
t e r ra , tanto mais que se af irma como 
verdadeiro que o s r . d r . Afonso Costa 
é quem mais se empenha pelo desdo-
bramento da Faculdade de Direito. 

Quanto a ter sido condenada uma 
mendiga a vir para Coimbra, o caso 
não nos tinha passado despercebido . 

Não é de mendigos que cá se p re -
cisa. Infel izmente exis tem por a i em 
abundancia . 

Não será esta u m a das taes com-
pensações em que tanto se tem falado 
e tanto se tem p r o m e t i d o ? • ! . . 

Noticias religiosas 
Terminou ontem na igreja dos 

Clérigos a devoção do mês do Maria. 
Pelo motivo da consagração desta 

festividade realisa-se amanhã na mes-
ma igreja missa solene a g r a n d e ins-
t rumenta l e s e rmão pelo rev.° d r . An-
tonio Rodr igues d '01iveira. 

Joaquim Antonio d'Aguiar 
Informam-nos que o monumento a 

Joaquim Antonio d 'Aguiar , não poderá 
ser inaugurado no principio de Julho 
por ter falecido o canteiro encar regado 
da obra do pedes ta l . 

Musica por tuguésa 
Na sala Gaveau, em Par i s , reali-

sou-se um grande concerto de musica 
por tuguésa , o rgan isado pela Sociedade 
Internacional de Musica. 

O p rog rama foi e laborado por Ma-
demoiselle Danbre s se , autora de di-
versas publicações sobre a r te . 

Fo ram ali executadas m u s i c a s , 
pr incipalmente , das c idades de Lisboa, 
Por to e Coimbra . 

As canções conimbr icenses f o r a m 
das que mais a g r a d a r a m e m e r e c e r a m 
aplausos . 

Grupo das t r eze 
Ontem devia te r -se realizado em 

Lisboa um b a n q u e t e pelas treze únicas 
s ó c i a s do Grupo das treze. 

Estas não teem medo do n u m e r o 
fatídico, antes pelo contrar io r egam-o 
todos os anos no dia do aniversar io do 
g rupo , com champagne e ou t ras bóbi-
das. 

Galeria da « G a z e t a de Coimbra» 
Por motivo da muita afluência de 

anúncios que u l t imamente t éem sido 
publicados neste jornal não temos da-
do publicidade á Galeria, o que fare-
mos b revemen te . 

Pr incipiou hoje a func ionar o com« 
boio de banhos en t re Figueira e Cal-
das d 'Àmie i ra , que pode aprovei tar ás 
pessoas de Coimbra que que i ram ir 
t omar banho á Amieira. 



n i X E T i DE COUTOU A, <?e f dc J u n h o dc 1913 

A Hérnia 
E OS DESVIOS DOS ORGÃOS 

Todas as pessoas que padecem 
de hérnias sabem, por experieneia 
pessoal geralmente, como é intole-
rável a pressão de fundas com 
mola, seja qual fôr o modelo, pois 
todas magoam os rins e as ancas 
sem conter a hérnia de modo eficaz. 

O Novo apa re lho s e m molas , 
ape r fe içoado , inventado por A. 
GLAVERIE, é o único que suprime 
radicalmente os inconvenientes sem 
numero das fundas de aço. O seu 
pêso é insignificante, flexíveis, im-
permeáveis á transpiração, invisí-
veis, ou — o que é ainda mais — 
imperceptíveis por debaixo do fato, 
estes aparelhos produzem uma re-
dução ideal, suave e permanente, e 
bem assim um alivio i m e d i a t o e 
absoluto . 

Aqueles pois que padecem de 
hérnias devem pedir hoje m e s m o a 
Mr. A. GLAVERIE, 234, Faubourg 
Saint-Martin, Paris, o seu magni-
fico «Tratado sobre a hérnia», edi-
ção espanhola, que o autor se 
apressará a enviar-lhes pelo cor-
reio e em condições de absoluta 
discreção. 

Camara Municipal 

S e s s ã o de 30 de Maio 
Presidencia, Antonio Augusto Gon-

çalves; vereadores p r e s e n t e s : Albino 
Caetano da Silva, Frederico Graça, Vi-
laça da Fonseca, Madeira J ú n i o r , 
Rodrigues da Silva, Adriano Lucas e 
Simões Favas. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre, saldo efectivo no 
dia 29 deste m ê s , 5 .6180089 re is . 

Requerimentos despachados 

Atestados 

José Madeira da Gama Calheiros e 
José de Seiça Fe r re r . 

Obras 

Joaquim da Silva, Manuel Contente 
Pinto, João d 'Assunção, Joaquina Ber-
narda , Manuel da Costa Folhas, Ade-
lino Domingos Patricio, Angelo Pereira 
Dias Ferre i ra e José Maria dos Santos. 

Cemiterio 

Ludovina Barros de Melo, Maria do 
O' Rodrigues da Costa Gois, Adelino 
dos Santos e Rosa da Silva Calisto. 

Impostos indirectos 

Américo da Costa Fre i tas Barbosa 
e Serafim José. 

Asilo de cegos e aleijados 

José Bernardes , admitido. 
Serviços municipalisados 

José Gonçalves da Costa e Francis-
co Ventura, 30 dias de licença a cada. 

Inspecção de incêndios 

Antonio José da Costa, idem. 
Vitrines 

Alipio Augusto dos Santos. 
Indeferidos 

Dr. Manuel Lopes de Quadros e 
Manuel Lourenço. 

- Outras deliberações 

Nos termos da lei de 9 de maio 
corrente nomeou os respectivos agre-
gados ás comissões avaliadoras das 

8 Folhetim da "Gazeta de Coimbra,, 
COIMBRA NO PASSADO 

OS MISERÁVEIS CONIMBRICENSES 
E S B O C E T O R O M Â N T I C O 

pon 

A N T O N I O FRANCISCO B A R A T A 

II 
A L A Z i R l B A 

E o tempo começava len tamente a 
sua obra fatalissima de esquecimento, 
e o matador a dar t réguas ao fan-
tasma ensanguentado do condiscípulo 
morto, que por \ e z e s a horas mor tas 
da noite o assaltava em sonhos, me-
donho como o espectro de Samuel e 
como o de Holofernes, offerecendo-lhe 
a própria cabeça horr ivelmente desfi-
gurada , em premio de seu infernal 
desiguio, de seu feito selvagem e 
deshumanissimo. 

Jazia, porém, incompleta a obra 
de r epa ração ! Lá do alto vigiava o 
Omnipotente. Se o coração de uma 
mãe consternada era e rmo do amor 
filial, árido e secco como as areias 
do deser to , depois de por alli passar 
& tempes tade da dôr, mais de um p a e 

propr iedades rúst icas e u rbanas , neste 
concelho. 

— Mandou anunciar que recebe 
propostas em carta fechada para a 
execução da emprei tada de reparação 
da estrada municipal da Portela do 
Gato á Almalaguês, obra orçada em 
4470000 reis. 

— Tomou conhecimento de ter fa-
lecido no dia 26 o asilado Francisco 
Jorge, de 73 anos d • idade. 

— Concedeu a demissão pedida pe-
lo vigia n.° 22, Antonio Rodrigues 
Marques. 

— Nomeou condutor dos electricos 
o supra , Domingos Simões, gratifican-
do com 10000 reis todo o pessoal da 
tracção pelo bom serviço executado 
duran te a romaria do Espirito Santo, 
em Santo Antonio dos Olivais. 

— Ordenou que os serviços a exe-
cutar nas freguesias rura is do conce-
lho relat ivamente a pedidos d 'obras 
part iculares seja executado pela ordem 
de entrada dos requer imentos na, res-
pectiva repart ição d 'obras municipais. 

— Resolveu permit i r á Sociedade 
de Defèsa e Propaganda de Coimbra 
a vedação dos te r renos necessários da 
Avenida Navarro para nos últimos dias 
de Junho proximo levar a efeito um 
concurso hipico. 

Foi encer rada a sessão ás 17 horas , 
tendo dado á correspondência o devido 
destino. 

fc infcafcmiaiÉ^dft 

Na Anemia, febres | 
palustres ou se- | 

zoes. lubereulose g 
e outras doenças, provenientes o u | 
acompanhadas de FRAQUEZA GE- • 
RAL recomenda-se a § 

Expe r i ênc i a s £ K r
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nos hospitais do país e coíonias, c o n - 1 | 
firmam ser o tonico e febrífugo que 9 

A mais serias garantias oferece no seu g 
ef tratamento. g 

Aumenta a nutrição, excita forte- ! 

mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, f rancês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposi to: Em Coimbra, Farma- ® 

cia Donato. —Figue ira da Foz, Far-
ã macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
# ca. — Rua do Bomjardim, 370. — \ 

Deposito geral: Farmacia Gama, Cal 
çada da Estrela, 1Í8— U r t l S O A -

kivijv Curam-se com as Pastilhas i 
IW do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ' 

J reis. Depositos. Os mesmos da Qui- j 
narrhenina. i 

YIDA ASSOCIATIVA 
A Associação de classe dos moa-

geiros , ha pouco fundada nesta cidade, 
resolveu ader i r á União Geral dos 
Trabalhadores , estabelecendo ali a sua 
séde. • 

Na passada quar ta feira realisou o 
sr . Saturnino a sua anunciada confe-
rencia, na Associação de classe dos 
oficiais e cos ture i ras de alfaiate. 

O conferente que falou por espaço 
de uma hora expôs á assistência o que 
era o Sindicalismo e os seus meios de 
luta. Condenou o socialismo de estado, 
demons t rando os seus g randes er ros . 

Empregadas caixas 
Admitem-se meninas para es tes lo-

gar es. 
G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado, 

nesta cidade. 

havia a quem Deus destinava em seus 
juizos altíssimos o t ragar até ás fezes 
o cálix de uma dilacerante amar 
g t i r a . . . Mysterios ha na vida inson-
dabi l i ss imos! Pois será possível que 
Deus queira cast igar com dores pun-
gentíssimas o coração de um pae pe-
las faltas ou cr imes de um filho? 
E, por contrario modo, deverá a razão 
humana acceitar o castigo de um filho 
innocente pelos cr imes do pae crimi-
n o s o ? — S ó com uma eterna duvida, 
só com uma inexplicável evidencia 
respondem lamentosos factos ao per-
gun ta r do espir i to p e n s a d o r . . . E ' 
melhor , porém, in t e r romper seme 
lhantes considerações. 

Chegára a noite do dia 12 de Ju-
lho de 1885. 

Que homem ha ahi juiz, delegado, 
empregado publico, advogado, que 
houvesse f requentado os es tudos em 
Coimbra e alli vivesse, que não lem-
b r e o botequim ou loja de bebidas da 
senhora Anna Freira, na rua de Santa 
Sofia d'aquella c idade? 

D e m o r a v a o Botequim da Freira 
na indicada rua, em uma casa aboba-
dada e sem pé direito, quiçá mas-
morra da inquisição d 'aquella te r ra , 
em tempos que Deus não mais volva. 
Era sua proprietár ia a indicada se-
nhora Anna, que pelo legitimo appel» 
lido Dio parca^ se não era o de Fmritt 

Ecos da sociedade 
P A I I T I D A S E C H E G A D A S . — Vieram 

passar a lua de mel á quinta da Por-
tela. onde se encontram, os srs . 
dr . Antonio de Brito Peixoto Carva-
lho e Bourbon e sua esposa a sr . a D. 
Emília Pires Sanguineti , consorciados 
ha dias em Lisboa. 

• Par t i ram para Leiria, depois de 
uma visita ao Porto, Braga e Viana do 
Castelo, o sr . Brito Aranha, sua es-
posa e filho. 

• Partiu para Caldas de Felguei-
ras o s r . José Maria Fer raz . 

• Parte hoje para Manteigas o sr . 
Manuel Mendes Pimentel. 

• Está nesta cidade o nosso con-
te r râneo sr . José da Silva Castanheira , 
filho do nosso amigo s r . J. S. Casta-
nheira, e capitão do exercito brasi-
leiro. 

S. ex. a que vem acompanhado de 
sua esposa a s r . a D. Matilde Eugenia 
Castanheira, tenciona demorar -se al-
guns dias em Coimbra, indo depois 
fazer uma viagem de recreio pelo es-
t rangei ro , visitando a Espanha , Fran-
ça e America do Noi te. 

Desejamos-lhes feliz viagem. 
A N I V E H S A I U O S . — Passou na quinta 

feira o aniversario natalício do sr . Joa-
quim dos Santos e Silva. 

• T a m b é m fez anos o sr . Antonio 
Fernandes Ramalho. 

• Passou ontem o 75.° aniversa-
rio do sr . Abel Eliseu. 

Muitas felicitações. 
D O E N T E S . - Tem estado gravemen-

e enferma a esposa do sr . Raul Fer-
nandes . 

• O sr . dr . Augusto Mendes Si-
mões de Castro encontra se melhor e 
em via de completo res tabelecimento. 

• Está doente o sr . José Raimundo 
Alves Sobral . 

T e m g r a ç a 
Um senhor juiz qual píer, que para 

o caso pouco importa , teve a sublime 
ideia de condenar uma mendiga que 
lhe caiu sob a sua alçada a des te r ro 
l i a r a . . . esta cidade. 

Bonita resolução que nos penhora . 
Coimbra é rica e o s . . . pob re s 

são ain la poucos. 
Tem graça! 
Não será algum juiz que apanhasse 

por cá alguma raposa e agora se quei-
ra vingar da terra ? 

M E R C A D O S 
De COIMRRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 840 
» b r a n c o . . » » . 550 
» amarelo. » » 500 
» rajado .. » » 400 
» f r a d e . . . » » 480 

Trigo branco .. » » 640 
» tremez .. » » 640 

Milho branco .. » » ; — 440 
» amarelo . . » » ., 420 

Centeio » » 400 
C e v a d a » » 3 4 0 
Aveia » » 260 
ntiirÍKiro » » 360 

.-itu(decalitro) 20400 e 2$430 
Kava 
Grão de bico graúdo 
Batatas. 440 e 400 

Noticias de COIMBRA-

Libras, 425900. Ouro graúdo, 6 %, Ouro 
meudo, 6 % -
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De MONTEMOR - O-VELHO 

Feijão de mis tura (14,63 l i t r o s ) . . . . 460 
« frade » » . . . • 500 
» m o c h o . . . . » » 860 
» branco . . . » » . . . . 600 
» pateta . . . » » . . . . 480 

Trigo « » 600 
Milho branco — » » 500 

» a m a r e l o . . . » » — 460 
Centeio » » •. • • 550 
Aveia » » 240 
Cevada » » — 600 
Favas » » . . . . 500 
Ervilhas » » . . . . 480 
Grão do bico » » 700 
Chicharos » » . . . . 370 
Batatas 400 
Tremoços (20 litros) 5'iO 
Galinhas, 400 a 500 
Frangos, 120 a 300 
Patos 360 
Ovos, o cento l í lOO 

Gorda, quasi ro tunda , tomadora de 
rapé, alvas faces com algumas palidas 
rosas, que dever iam ter sido mimosas 
cores na juventude , a senhora Arma 
Freira era , ha 20 annos, um sensível 
monumento a r ru inado de proezas ve-
nus tas , de feitos seductores , de amo-
rosos encantos. Como as ru ínas do 
Carmo ainda tinha adoradores . 

Foi pois no seu botequim, n'aquella 
epocha democrático, já na edade de 
ferro , que na refer ida noite de 12 de 
Julho, sentados a uma meza bebiam, 
fumavam e conversavam t res homens . 

Eram elles os já nossos conheci-
dos Diogo e Cunha, e o terceiro, Fa-
brício Augusto Marques Pimentel , es-
tudante t a m b é m 1 . 

Cercados de espiraes de fumo, 
escandecidos talvez pelos vapores al-
coolicos, Pimentel contrariava a Diogo 
em u n s pequenos nadas . 

De repente Diogo t ransmuda o 
rosto, enraiva os olhos, f r a n z e os 
sobrolhos medonhamente , e ba tendo 
forte m u r r o na meza i r rompe com voz 
desconce r t ada : 

— Cautela, se não queres que te 
faça o que fiz ao L a z a r o ! . . . 

E subi tamente lembrando-se da 

t Esta reunião é legendaria, c ré-se ; 
mas aíílrmava-se em Coimbra por aquelle 
tempo o ter ella e&istidp. 

Pcslas da c idade 

Já eslá definit ivamente organizada 
a comissão promotora das festas da ci-
dade , que é constituída pelos srs . 
M'>ura Marques , iniciador das festas e 
representan te da Associação Comer-
cial, Manuel José Teles, Gonçalo Na-
zaré, Ernesto Donato, Adriano do Nas-
cimento, Francisco José da Costa Ra-
mos, r ep resen tan tes da imprensa e 
todos os presidentes das associações 
de Coimbra . 

O concurso hipico realisa-se entre 
os dias 23 e 30 de Junho, devendo na 
próxima segunda feira par t i r para 
Lisboa para tratar deste assunto, uma 
comissão da Sociedade de Defèsa de 
Coimbra, composta pelos s r s . d r s . 
Canos Dias e Antonio da Costa Ro-
dr igues , capitão João de Brito e Floro 
Henriques. 

O concurso hipico realisa-se no 
campo do porto dos Bentos, que já foi 
cedido pela Camara Municipal. 

A sociedade «O Tiro» mostrou de-
sejo de tomar a iniciativa do concurso 
hipico, mas a Sociedade de Defeza não 
delega esta missão. 

Uma comissão de socios do Club 
Operário Conimbricense, promove di-
versos divert imentos no Bairro Alto, 
taes como: musica, danças populares , 
i luminações, etc., por ocasião das les-
tes da cidade. 

"Tei» nis. , r 

Já começou a funcionar o jogo do 
tennis ha pouco construído num antigo 
quintal do reitor da Universidade, no 
mesmo edifício. 

I*ara a cadeia 
Vindo da Lousã, deu ent rada na 

cadeia de Santa Cruz, por a daquela 
vila não oferecer segurança , Francisco 
Dias Anastaeio, pelo crime de homicí-
dio voluntário na pessoa de sua mu-
lher, naquela localidade. 

P o s s e 

Tomam amanhã posse os novos cor-
pos gerentes da Sociedade Protectora 
dos Animais. 

E s m o l a 

Um nosso dedicado amigo veio na 
quarta feira a esta redacção e entre-
gou-nos 10000 réis para dis t r ibuirmos 
por cinco pobres . 

Dessa quantia, 5 4 0 réis é a repo-
sição duma quautia cobrada a mais 
num despacho feito no caminho de fer ro 
e a res tan te foi dadiva daquele nosso 
amigo. 

Fizemos essa distribuição da se-
guinte forma : 

Adelaide de Jesus — rua do PateO 
da Inquisição. 

Maria Antónia — rua do Carmo. 
Maria do Rosario — Mont 'Arroio. 
Maria da Conceição - Beco de Mont-

Arroio. 
Isolina Fe r re i r a , orfã de pai e mãe , 

completamente e n t r e v a d a — r u a do Col-
legio Novo. 

Ao generoso bemfei tor os nossos 
agradecimentos pela sua esmola. 

Governo civil 
Foi exonerado, a seu pedido, de 

governador civil subs t i tu to , o sr . d r . 
Alberto dos Santos Nogueira Lobo e 
nomeado para este ca rgo o sr . d r . 
Francisco Júdice Formosinho. 

S a r a u s 

No tea t ro do centro republicano de 
de Santa Clara realisa-se amanhã um 
sarau em benefidio das Colonias marí-
t imas. 

l i ' promovido pela junta de paro-
quia daquela freguesia que para isso 
organisou um belo programa com a 
colaboração da banda regimental do 
35, discursos e versos , gu i ta r radas 

pelo dr. Menano, quar te to de saxofo-
nes, monologos, par te cómica e dra-
matica pelo Grupo Recreativo e traba-
lhos em paralelas , acrobatisino, jiu-
jit.su, greco-roniana, pesos e al teres 
pelo mesmo grupo . 

Das 18 ás 20 horas tocará no pa-
teo do Centro Republicano de Santa 
Clara a banda do regimento n.° 35. 

Como se vè é uma noite bem pas-
sada e cujo produto rever terá em be-
neficio duma instituição de interesse 
geral para a população de Coimbra, 
pois que as creanças pobres que forem 
a banhos á Figueira per tencerão em 
egual numero a todas as f regues ias . • 

Na Cantina Escolar realisa-se tam-
bém ainda neste mês, um sarau para 
o mesmo fim, promovido pela comis-
são executiva das Colonias Marít imas. 

A balo dc terra 
No dia 23 do m ê s findo sentiu-se 

na Romania um forte abalo de te r ra , 
(pie foi registado no s ismografo do 
Observatório de Coimbra, ás 14 horas 
e 42 minutos. 

Movo liorario 
Principiou hoje a vigorar o horário 

de verão dos comboios nas diferentes 
linhas fe r reas , o qual publicamos 
adeante . 

Ponto 
Os alunos do per íodo transitorio 

das antigas faculdades de Matematica 
e Filosofia declararam aos seus profes-
sores que se consideravam em ponto 
e então que não se dessem ao enco 
modo de ir ás aulas. 

Alguns professores lamentaram que 
não tivessem tempo de dar matér ias 
impor tantes , mas man ia q u e m p o í / e ! 

E eles ai estão de ponto! 
É provável que os actos de direito 

principiem no meado deste ruês. 
Os alunos de medicina do período 

transi tár io puseram ontem ponto. 

1 1 t l h í r n m i i t o s 
Os membros da Sociedade de De-

fesa de Coimbra, que na próxima se 
gunda feira vão a Lisboa t ra ta r do 
concurso hípico e da linha ferrea do 
Entroncamento , irão também ao sr . 
ministro da justiça, pedindo-lhe a crea-
ção imediata duma casa de correcção 
nesla cidade. 

Tra ta rão ainda dout ros assuntos 
respei tantes a melhoramentos nesta 
cidade. 

(Jm gracioso 
Por ter apagado um candieiro da 

iluminação publica na rua Borges Car-
neiro, foi multado em 50000 reis o es-
tudante Joaquim Simões Pere i ra . 

Roubo 
Os gatunos pene t r a ram na noite de 

29 para 30 de Maio no estabelecimento 
do s r . José dos Reis Marques, no 
Dianteiro, roubando-lhe varias peças 
de fazenda e algum dinheiro. 

Descanso semanal 
No dia 8 de Novembro ultimo foi 

encont rada aberta e vendendo ao 
publico, a taberna e mercear ia do sr . 
Daniel David, em Santo Antonio dos 
Olivais. Desta t r ansg re s são deram 
queixa para o comissariado de policia 
por se acharem prejudicados os srs . 
Joaquim Mendes dos Santos, José 
Francisco Dias e Antonio dos Santos 
Costa, negociantes no mesmo local. 

O sr. Daniel David respondeu na 
quinta feira, sendo condenado pelo 
tr ibunal em 5 0 0 0 0 réis de multa , 
custas e sêlos do processo . 

Árbitros Avindores 
Reune-se na próxima segunda fei-

ra o Tribunal dos Árbitros Aviadores . 

inconveniência que dissera volve-se 
rápido para Anna Freira, b radando 
com uma gargalhada abafadora : 

— G e n e b r a ! ma s g e n e b r a ! E' 
noite de f e s t a ! b e b a m o s ! 

Em seguida, impress ionado pelas 
palavras que soltára, e tentando des-
viar d'ellas a at tenção dos circumstan-
tes, aos que a outras mezas se acha-
vam, offerecia de b j b e r , com um sor-
riso contrafeitissimo 

Era, porém, muito ta rde já . 
Sem elle n ' isso a t ten ta r um vulto 

saíra do botequim, mal Diogo soltára 
aquella c o n f i s s ã o . . . 

Agora desejará s abe r o leitor como 
era que Pimentel parecia ler conheci-
mento do caso, não tendo elle ido ao 
Choupal. 

No dia 2 de Junho de 1854, dia 
ímmediato ao assassínio que perpe-
t ra ra , buscara Diogo em sua casa a 
Pimentel , a quem n a r r a r a o que fizera, 
não occnltando par t icular idades , quei-
xando-se de não ter encontrado no 
morto o dinheiro que desejava e pre-
sumia que Lazaro t ivesse. 

Alli, quiz elle dar pa r t e do dinheiro 
«ao Cunha, por mais cúmplice o t o rna r ; 
es te , porém, parece que o não accei-
tára . Pimentel sabia, pois, do facto 
que não divulgára, talvez por medo. 

Em 13 de Julho de 1855 prendia 
o administrador do concelho de Çoiro-

•greja da Rainha Santa 
Este monumento nacional, onde se 

encontram muitas preciosidades artís-
ticas, entre as quais ocupa um logar 
primacial a imagem da Rainha Santa, 
esculpida pelo s r . Teixeira Lopes, 
acha-se aber to e exposto aos visitan-
tes, todos os dias, desde as 8 ás 12 
horas e desde as 15 ao pôr do sol. 

Serviço do correio 
Em vir tude do comboio do correio 

Porto Lisboa passar agora mais cêdo 
2 horas, a ultima tiragem das corres-
pondências dos marcos postais prin-
cipia ás 19 horas e a ultima t i ragem 
da caixa do correio geral para o sul 
é feita ás 22 ,45 . 

Concurso 
Está aberto concurso documental , 

na direcção dos serviços fluviais e ma-
rítimos, para o logar de cantoneiro 
para o rio d 'Asnes, ent re Parada e a 
sua foz no rio Dão. 

Faculdade dc Medicina 
Os alunos do periodo transi torio 

da Faculdade de Medicina puzeram 
ontem ponto, podendo contudo conti-
nuar a f r equen ta r os t rabalhos prá-
ticos. 

Para os alunos do pr imeiro ano 
sujeitos á nova re forma, continuam as 
aulas, não se sabendo ainda até quan-
do, apezar da lei de te rminar o seu 
ence r ramento no f im de Julho. 

Ha no pr imeiro ano de medicina 
muitos alunos que se consideram per-
tencentes ao periodo transitorio, em 
vista de se rem alunos de preparató-
rios médicos quando foi decre tada a 
nova organisação. 

Agencia do B a n c o 
O edifício da Agencia do Banco de 

Portugal , no Largo Miguel Bombarda , 
deve ficar concluído no fim do cor rente 
mês. 

Wisitn 
Esteve nesta cidade, visitando as 

leitarias da Conraria, Quinta das Va-
randas e S. Jorge , o s r . Luciano Dias 
Noronha, que na Azóia e Leiria é um 
grande propulsor da industria de lati-
cínios. 

. \ am e lectr ico 
José Maria Fu tu ra , de Santo Anto-

nio dos Olivais, muito conhecido pelas 
suas proèsas quando está embriagado, 
fez na noite de 30 para 31 de Maio 
alguns distúrbios no carro eietrico que 
vinha daquèle local, recusando-se ainda 
a pagar o bilhete. 

Deu entrada num calabouço da l . 1 

esquadra , onde novamente fez g r a n d e 
baru lho . 

Amostras de leite 
Pelo s r . sub delegado de saúde 

foram recolhidas na ultima semana 33 
amost ras de leite sendo 2 imprópr ias 
pjjj-a o consumo. 

Perdido 
Na fabrica de louça dos s r s . Cam-

pos & Irmão, no largo das Olarias, foi 
deixado ha dias uma pequena caixa 
com alguns objectos de ouro, que en-
t regarão a quem provar per tencer- lhe . 

l i a i s um 
Deu hontem ent rada na 1.® esqua-

dra de policia, uma pobre criatura a 
quem falhou o uso da rasão. 

Foi para ali conduzida num t rem 
e era vigiada por dois gua rdas cívicos. 

Quando terá Coimbra o tão neces-
sário manicómio, para evi tar estes 
espectáculos ? 

Bai le s 
Oferecida pelo s r . Augusto Filipe 

Barbosa, que brevemente par te para 
a Africa, realisa-so amanhã uma reu-
nião familiar no Club Recreativo Co-
nimbricense. 

— O baile, na mesma Sociedade 

bra, Eugénio da Costa e Almeida e o 
seu escrivão, Antonio de Frei tas Bar-
ros, no logar da Pedru lha , a Luiz Ma-
ria da Cunha, em casa de sua familia, 
e em Coimbra, a Diogo Maria Araujo 
Santa Barbara , na casa de seu pae. 
Fabrício Augusto Marques Pimentel 
foi preso também. 

A Belação do Porto, para onde 
haviam aggravado d ' injusla pronuncia 
Pimentel e Cunha, deu provimento á 
do primeiro, negando-a ao segundo, 
e no dia 2 d 'agosto de 1856 começava 
em Coimbra o ju lgamento do Diogo e 
do Cunha. 

Estava então o tr ibunal na casa da 
Mizericordia, ao cimo da antiga rua 
do Coruche. 

Era Juiz de Direito Manoel Viliela 
de Souza Araujo Barbosa, e Delegado 
do Procurador Régio e querel lante 
Augusto d'A breu Castello Branco, Ad-
vogado do Diogo, o dr . José Adolpho 
Trony, e do Cunha, o bacharel Ve-
nâncio da Costa Alves Ribeiro, sendo 
escrivão do processo João Botto Ca-
valleiro Lobo de Abreu . O jury compu-
nha-se d 'es tes indivíduos : — dr . José 
Joaquim Manso Preto, Antonio Joa-
quim da Silva Fer re i ra , Henr ique O' 
Neill, José da Costa Santos, José Ale-
xandre , Manoel Maria Pere i ra da Silva, ; 
José da Costa, José Joaquim de Souza 
Pereira, Manoel Duarte Ariosa, Fran-

cisco Lopes Sobral , Julião Nogueira 
Coimbra e João José Nogueira. 

Na madrugada de ô de Agosto, 
leu o juiz a sentença, condemnando 
Diogo a degredo perpe tuo por toda a 
vida para Africa oriental , aggravado 
com 10 annos de prisão, e Cunha a 
degredo t ambém por toda a vida para 
Africa occidental. 

São decorr idos mais de 20 annos. 
Diogo, Diogo! Diogo foi um dos as-
sassinos da formosa Ignez de Castro 
nas mesmas t e r ras de Coimbra em 
1355, e Diogo era o nome do cruel 
assassino que do Aqueducto das Aguas 
Livres em Lisboa precipitára a seus 
semelhantes no abysmo da mor te para 
o s roubar t a m b é m ! . . . 

Em tim, Diogo já morreu no degre-
do e Cunha foi assassinado por causa 
de umas relações que em Angola 
adquirira com uma mulher c a s a d a . . . 

Per tencem, pois, á historia estes 
fac los ; e possa ao menos este recor-
dar do mais espantoso acontecimento 
de Coimbra duran te vinte e seis annos 
que n'ella vivemos, imprimir n 'algum 
peito em que se aninhe ainda o de-

i monio horrível da maldade um tanto 
; de salutar exemplo, um quid de mori-

geração e de bons cos tumes. 
Évora. 
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denominado dos chefes de familia foi 
adiado sine die. 

* 

T a m b é m a m a n h ã se real isa no Club 
Operár io Con imbr i cense u m a r eun ião 
famil iar . 

L i n h a f é r r e a 
Fui convocada para quin ta fe i ra , 

ás 19 h o r a s , u m a reun ião para lei-
tura da r e p r e s e n t a ç ã o ped indo que a 
linha f é r r ea do E n t r o n c a m e n t o a Gou-
veia passe por esta c idade. 

Como não houve n u m e r o , foi adia-
da es ta r eun ião para bo je , às li) ho ra s . 

Na p róx ima semana pa r l e pa ra 
Lisboa uma comissão da Soc iedade de 
Defesa e P r o p a g a n d a de Co imbra para 
e n t r e g a r a r e p r e s e n t a ç ã o e t r a t a r de 
ou t ros a s sun tos de i n t e r e s se local. 

M o d i s t a d e c h a p é u s 

E n c a r r e g a - s e de f aze r chapéus 
para s e n h o r a s e c r ianças , pelos últi-
mos mode los e f igur inos . 

Conce r t a e t r a n s f o r m a c h a p é u s de 
s e n h o r a e f r isa p l u m a s po r p r e ç o s 
excéc ionalmente b a r a t o s . 

G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado , 
C o i m b r a . 

D e s a s t r e 
Na te rça feira foi vitima d u m desas -

t re era San to Antonio dos Olivais a s r . a 

D. F i lomena da Conceição, caindo-lhe 
s o b r e a s p e r n a s u m a g r a n d e porção 
de agua a f e r v e r . 

L a m e n t a m o s o d e s a s t r e ocor r ido . 

Esco la B r o t e r o 
Está concluída a p lanta do novo 

Edifício da Escola Indus t r ia l B r o t e r o . 
Fal ta c o m p l e t a r o o r ç a m e n l o . 

t TÍO FÁCIL CONSER-
VARSE BE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
O caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito cM'i":imento e incornmodo, 
cicsn >k> á í i ; inevitável ao tratamento. 
Torne e, per exemplo, o abatimento que se 
segue a uma fobrs. Tratadojdevidamente no 
seu principio, podeis sustal-o e cural-o, 
quando, com um tratamento errado, vae do 
igctl para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Tendo adoecido com as 

febres infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annos de 
idade, depois dc ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
tendo certo que se acha completamente 

restabelecida 
do estado de f raqueza em que se encon* 
trava ; está forte, tem bóas cores e come 
com appetite, tudo devido á Emuls io de 
Scott. (a) Domingos José Soares, Tavira, 2S 
de Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
cTÀijua de Aguiar. ' 
A cura própria, em todos os casos de abati-
mento, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia soff re de abatimento, procurae 
a Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará d'ahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de cura* comparável 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todo* o* paize* civilizados. 
Se padecerdes de abatimento, procurae 
hoje mesmo a Emulsão de Scott. Esta 
Emulsão cura o abatimento «endo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da 
vida. Cura-o no* novo*) nos velho* e no» 
de meia idade. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sellode 50 reis po r 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
s Emulsão de SCOTT aos preços antigos.a saber: SOO 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

PMDEDSE 
Tendo-se p e r d i d o u m a l e t r a d e 

3000000 re i s com o venc imen to em 
branco, acei te pelo s r . Car los Maria 
Cortez, da Varzea de Gois, s e m a 
minha a s s ina tu r a como sacador , peço 
a q u e m a t iver e n c o n t r a d o de me a 
entregar na r u a de F e r r e i r a Borges 
n.° 185 de s t a c idade . — Estão t o m a -

I
das as providencias n e c e s s a r i a s pa ra 
que o ace i tan te a não p a g u e s e m a 
minha a s s ina tu r a como sacada e en -
dossante. 

Co imbra , 30 de Maio de 1 9 1 2 Jçaquim Maria d'Almeida 
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P a r t i d a s de Coimbra I 
3ii-t—Correio—'Campanhã, Torto, li. Aila 

até á Guarda o ramal ria Figueira. 
.">,23 — Mixto—Miranda e Louzã. 
7,22—Tramiray —Alfarelos o Figueira. 
8,45—-.Jfw.70 —Por to , Pampilhosa, B. Aila, 

Vilar Formoso, He.spanlia. 
10;i5 —Rápido —Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,10 —Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, Beira Baixa, Figueira. 
11,45—Rápido — Logares de luxo 1." e 2. ' 

classe—Pampilhosa, Porto. 
11,20 —Omnibiis—Miranda, Lousã. 
14,13 —Sud-express—Pampi lhosa , Paris. 
15 — Tramway—Alfarelos, Figueira. 
16,20— Omnibus—Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48 —Omnibus—Miranda, Louzã. 
16,50 —Tramway - Alfarelos, Figueira. 
19,10 —Sud-express—Entroncam. , Lisboa. 

, Omnibus — Alfarelos, Entron-
( mento, Lisboa. 

19,30 —Mixto) Snd-dxpress — Entroncamen-
I mento, Lisboa. 
\ Omnibus—Pampilhosa, Porto. 

22,10 —Rápido—Porto, Pampilhosa. 
23,35 —Correio—Alfarelos, Entronc., Leste. 

Partidas de Coimbra B 

7,13 —Recoveiro—Pampilhosa, Porto. 
15,6 — « —Pampilhosa. 
17,59 — « —Alfarelos. 
22,2 — « —Alfarelos, Leste. 

3,45 -
VU-
S,iO 

<S.,'U> 

10,50 • 
11,35 

C h e g a d a s a Coimbra 
-Tramway -Fiiuieini. Alfarelos. 
-Í.Y-ír- i>i - L i s b o a , ruliwiicaiiii-nin. li 

liaixa, Lesle e buli : TuITt s. 
-Tramwuy -A!'':iivíns. Figueira : 

«le cada i: è>). 
th>tuib»s—].i>\w%. Mir .mia. 

- T n w i n u j — ira. Ail,veios i 

Omiul> :< P . i ! i i ; : , ;hosa , P o r i o , Ib i ra 
Alfa. Viseu. 

12,9 -Rápido-Logaivs de luxo de 1." e 2.» 
classe — Lisboa, Entroncamento. 

13,3 — Tramway-Figueira, Alfarelos. 
14,40 — Sud-:.ipress —Logares de luxo -Lis-

boa, Enlronc^mento. 
15,20 — Tramway - Porto, Pampilhosa. 
16,7 —Omnibus—Louzã, Miranda. 
16,45 — » —Lisboa, Entroncamento e 

linha de Torres. 
19 ,27—Ommbus- Louzã, Miranda. 
.Q t« l f , (0>»)ií7m—Porto, Pampilhosa. 
19,w —Mixto j S l ( f í _ w . p . _ p a r i S j Pampilhosa. 

j Omnibus — Entroncamento 
^ Alfarelos, Figueira. 

20,21— o 'Rápidos-Logares de luxo de 
( l . a e 2* classe — Porto, 
> Pampilhosa. 

22,35— Rápido—Lisboa, Entroncamento, Fi-
gueira. 

0,3 —Correio — Porto, Pampilhosa, Beira 
Alta. 

Chegadas a C imbra B 

6,49 —Recoveiro —Braço de Prata, Entron-
camento, Pombal, Alfarelos. 

14,13 —Recoveiro—Alfarelos. 
17,23— « —Pampilhosa. 
21,49— « —Porlo, Pampilhosa. 

D E S P E D I D A 
João Augusto Orneias, tenente 

medico do ultramar, vendo-se for-
çado a antecipar inesperadamente 
a sua partida para Angola, vem por 
este meio despedir-se de todos os 
seus amigos e pessoas das quais lhe 
cumpria fazel-o pessoalmente. 

Pedindo desculpa dessa falta, 
que o motivo apontado justifica, 
espera em Loanda, as ordens dos 
seus amigos 

Coimbra, 29 de Maio de 1912 

João Augusto Orneias. 

Centro Republicano R a m a d a Curto 
Convido os socios de s t e cen t ro a 

r eun i r - se no p r o x i m o domingo 2 , pe las 
1(5 h o r a s no Cen t ro Republ icano D r . 
José Falcão afim de r e so lve r sob re 
a s s u m p t o s de r e sponsab i l idade . 

C o i m b r a , 2 8 d e Maio d e 1 9 1 2 . 

Emilio Viterbo. 

C o n f r a r i a do Glorioso S . w Antonio 
DE 

SANTA CRUZ 
Em c u m p r i m e n t o do a r t . 26 .° do 

c o m p r o m i s s o des ta Confrar ia são con-
vidados os i r m ã o s a c o m p a r e c e r e m no 
dia 9 do c o r r e n t e m è s de Junho , pe las 
10 ho ras da m a n h ã na sacr is t ia da 
eg re j a de S. Cruz , p a r a a eleição da 
mèsa que ha de se rv i r no b iénio de 
1912-1914 . 

Não c o m p a r e c e n d o n u m e r o legal de 
i r m ã o s , f icará a m e s m a r e u n i ã o p a r a o 
dia 16 á m e s m a hora . 

0 Juiz 
Antonio Augusto Lourenço, 

AGRADECIMENTO 
Maria da Gloria Conceição F r i a s e 

fi lhos, fa l ta r iam a um g r a n d e d e v e r , 
não t e s t e m u n h a n d o o seu a g r a d e c i m e n -
to ao i lus t re clinico o Ex. m o S r . Dr . Ar-
m a n d o Leal Gonçalves, pe lo disvelo e 
ca r inho q u e - s e m p r e p r e s t o u d u r a n t e a 
doença do seu mu i to chorado m a r i d o 
e pai José Maria F r i a s . 

E g u a l m e n t e a g r a d e c e m a todas as 
pe s soas q u e se i n t e r e s s a r a m pela sua 
d o e n ç a , e se d i g n a r a m acompanha-1 'o 
a té á sua u l t ima m o r a d a e q u e só 
p o r e squec imen to de ixar iam de ag ra -
d e c e r . 

A todos , o nosso p r o f u n d o reco-
nhec imen to . 

M A R Ç A N O 
Prec i sa - se nos G r a n d e s A r -

m a z é n s <lo C h i a d o , de s t a c idade . 

ALTER DO CHIO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a t i s f a z e m de pronto 

q u a l q u e r pedido. 
Azvitc, c e r e a i s e car-

vão vegetal , á comissão . 

Manuel Marlins Pimenta 
O „ habi l i tada ens ina rrolessora bo^dos^u-

n i a t u r a , coiro re-
poussé, e s t anho repoussé, talha geomé-
trica e ba inhas á mach ina . Ensina em 
sua casa ou na das d isc ípulas . 

Dir igi r à rua de Salvador n.° 34-2 ,° 
ás iniciais M. B. 

EDÍTOS DE 30 DIAS 
/.•' publcação 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio, corre seus devidos e 
legais termos uni processo de jus-
tificação avulsa, requerida por D. 
Maria do 0 Rodrigues da Costa Gois, 
também conhecida por D. Maria Ro-
drigues da Costa Gois, viuva, do-
mestica, residente na rua dos Cou-
tinhos desta cidade, contra o Minis-
tério Publico e interessados incertos, 
pela qual pertende ser julgada habi-
litada meeira do casal e única e uni-
versal herdeira da meação de seu 
marido João Theotilo da Costa 
Goes, ex-director das Obras Publi-
cas d'este districto de Coimbra, fal-
lccido na dita rua dos Gouíinhos, 

; no dia 2 de Março ultimo, para to-
| dos os efeitos legaes e especialmente 
para o de serem averbadas, em nome 
dela justificante, quatro acções da 
companhia de seguros «Tngus». com 
os n.os 1G41, 1042 1643 e 2377, 
do valor nominal de 100^000 réis 
cada uma, e uma acção da compa-
nhia de seguros «Fidelidade», com 

0 n.° 951, do valor nominal de 
l:000i>000 réis, que se acham aver-
badas em nome do falecido e se 
compreendem entre os bens do ca-
sal, alegando: que o mesmo fale-
cido era casado com ela justificante 
segundo o regimen da comunhão 
geral de bens, não deixou ascen^ 
dentes nem descendentes, fez tes-
tamento em qne instituiu a dita 
justificante como única e universal 
herdeira da sua meação, sendo, por-
tanto, a única representante do fa-
lecido, a sua única e universal her-
deira, a própria que está em juizo, 
e seu marido o proprio de qne se 
trata. 

E, pelo mesmo processo, correm, 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda publicação do respectivo 
anuncio, citando quaesquer interes-
sados incertos, para, na segunda 
audiência deste juizo, findo que seja 
0 praso dos éditos, verem acusar 
esta citação e marcar-se-lhes o 
praso de trez audiências para de-
dusirem o que tiverem a opòr á 
mesma habilitação, seguindo-se os 
mais termos legais. 

As audiências neste juizo fazem-
se todas as segundas e quintas fei-

1 ras de cada semana, por dez horas 
; da manhã, no tribunal judicial desta 
j comarca, sito nos Paços Municipais 
; desta cidade, á Praça Oilo de Maio, 
1 não sendo dias feriados, pois, neste 

caso, se observam as disposições 
legais vigentes aplicáveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de dire i to 

Oliveira Pires. 

Trespassa-se 

• ̂ ^ 010[ 

Machin ti cie escrever 

PilIMElíU L0TEIU4 i : \ T I I \ O H I I I \ A i i I \ 

E x t r a c ç a o d c 1 3 d c J u n h o d e 1 9 1 2 

Abre brevemente NESTA CIDADE uma sucur-
sal da Remington Typewriter Company — com séde na 
Rua do Ouro, 127-1.° - LISBOA. 

AHBEMlTiÇiO JIDÍCÍÃT 
1.* PUBLICAÇÃO 

No dia 16 de Junho proximo, 
pelas onze horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta cidade de 
Coimbra, na execução de sentença 
comercial junto da respetiva ação 
requerida por Manuel José da Costa 
Soares, viuvo, industrial, desta ci-
dade, contra o dr. Francisco Fausto 
Guedes Gavicho, casado, proprietá-
rio, morador em Tentúgal, comarca 
de Montemór-o-Velho, e sua mãe 
D. Josefina Guedes Gavicho, viuva, 
proprietária, residente no Hotel Cen-
tral, desta cidade, se hade proceder, 
em hasta publica, á venda dos bens 
mobiliários penhorados nessa exes 
cução e dos quais é depositário Ar-
tur Pereira da Mota, casado, indus-
trial, residente nesta cidade. E pelo 
presente são citados para assistirem 
á arrematação quaisquer eredore-
incertos e ainda outras pessoas que 
possam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 29 de Maio de 1912 

Premio m a i o r . 60 
Segundo p remio . 10 
Te rce i ro premio . 3 

0 0 0 S 0 0 0 
000S000 
OOOSOOO 

Alem <lc muitos outro* pi-emios Importantes. 

Bilhetes a 30J.000 reis, meios a 15f>000. quartos a 7?>500, décimos a 
3$000, vigésimos a 1^5000 e quadragésimos a 750. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 reis. 
Dezenas de 600 reis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua imporlancia e mais 75 reis para o seguro 
do correio. 

lVmetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
196 — Rua do Ouro —198 

y- : -

A - t r 5 

Loleria da Santa Casa da Misericórdia 
D F , 

o 

. % 60.000 $00 
E x t r a c ç ã o a 13 de Junho de 1912 

B i l h e t e s a SOJJOOO reis 

A ant iga casa 
Cardosa , na rua 
do Paço do Con-

de n . o s 4, 6 e 8, p o r o seu dono t e r 
de r e t i r a r - se pa ra a te r ra da sua na tu ra -
l idade , onde t em uma pessoa de fami-
lia doen te . 

A casa tem boa f r egues i a e encon-
t r a - s e em per fe i to es tado de aceio. 

T r a t a - s e na m e s m a casa . 

Quadrages s imos a 750 rei 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos,, logo que seja recebida a sua 
importançia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

O Tesoure i ro , 

£. A. de $vehr Teles, 

Figueira da Foz 
Por motivo de r e t i r a d a u rgen t e 

t r e s p a s s a - s e u m a m e r c e a r i a e m 
muito bom local e em b o a s condi-
ções . C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o a A. B. 

0 escrivão, 

Gualdi no Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão, 

O juiz de d i re i to , 
Oliveira Pires. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Co imbra 

faz sabe r q u e no dia 20 de Junho do cor-
ren te ano, pe las 13 h o r a s , nos Paços do 
Concelho, dá de empre i t ada a escavação 
em t r inche i ras e cavouco p a r a al icerces 
e r emoção de t e r r a s pa ra a conclusão 
do edifício da Inspecção de Incêndios , 
na Avenida Sá da B a n d e i r a . 

A base de licitação é de 104)5312 
reis e o deposi to provisor io de 2 # 1 0 0 
re is . 

As condições para es ta obra es tão 
pa ten tes na r epa r t i ç ão d ' o b r a s munici -
pais em todos os d ias ú te i s d a s 10 
ho ras ás 16. 

Coimbra e Paços do Concelho, 29 
de Maio de 1912 . 

O P r e s i d e n t e , —- A. Goncalves. 

i CASA DE LISBOA 
^ Carolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 

. ¥ mmmè ¥ & 
i ^ 
| VOCÊS, FRUTOS 
• E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o n i a u i - s c e n c o m e n d a » 

TIPQGRAFO ou IMPRESSOR 

P r e c i s a - s e n a I m p r e n s a Lus i t ana . 

$ H $ H Figuei ra da Foz $ ff a ?T 

As Gol ias Cúq c entra das úç 

são o r e m o d i o maie oth.caz c o n t r a 
CHLQRQSE.BESSUDME 

Cores Pallidas, etc. 
Em todas P h " e Drog». Desconfiar das imitações 

VEDA DE MADEIRA 
Julio Maria F e r r e i r a , de S. João 

, I V e n d e - s e u m a pa ra do Campo , tem p a r a vender g r a n d e 
l l i r i n P i a c reança de 10 a 12 ' porção de madei ra de choupo , em vi-
u i w t i t i u a n o S ) q u a s j n o v a > I gas , p ranchas e b a r r o t e s . 

P a r a ver e t r a t a r ne s t a r e d a c ç í o . ! , T a m b é m tem á venda macieiras de 

A m | I I H » a | H Tre spas sa - se em a i isitt/iivsii boas condições um José Alherts d os Reis 
a r m a z é m propr io para deposi to de vi-
n h o s , cerea is ! etc ADVOGADO 

Nesta redacção se dte. | Rua da Soíia-, i* 

LEITE PURO 
De magní f icas vacas rac iona lmente 

a l imen tadas : cu idadas e m u n g i d a s com 
as n e e c - s a r i a s condições de asseio. 

Dua-. d is t r ibuições domici l iar ias , de 
m a n h ã e de t a rde , de leite r ecen te -
m e n t e mung ido e expedido em vasi-
lhas p r ó p r i a s . 

PREÇO D O LITRO, 8 O REIS 
Sat i s fazem-se ped idos u r g e n t e s a 

qua lque r hora do dia ao p reço de 100 
re i s . — Q u i n t a das V a r a n d a s . 

^ TELEFONE 2 8 9 

'g . 'W ...y» . • - - ' *** -
| " V e r m e s - - | 
1 X íJ-^r^T" n;; e sí | 

-' •"Bípúlsâo inísilivel pelo | 
V e r m í f u g o Faria J 



G i K G T t I>E r o i l i n n t , de t de Junho de 1913 

// J. Lino & C. 
35, Rua do Cais do Tojo, 35 

Madeiras e outros materiais de construção 
• • • 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r ios e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c ia s podem dir igir-se d i r e c t a m e n t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqui r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
den t r e o s s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madeiras aplainadas e 
prontas a p regar 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barro tes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladri lhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Por t land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoés sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o es tuque . 

^ v C é a m e g - è z e d e X - â s l o o a , 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigosfsão solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : « l O T A I . I X O — L i s b o a 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L I S B O t — R u a do Commereio, 50 

F U N D A D A E 1 8 7 7 
Fundo de r e se rva 235:000)5000 
indemenisações pagas 1 .241:899$274 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
ID® (BíDiamiíitíiii® - M 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da <§oíia, 69 a 83 — &§JMMé 

Torrefação e moagem de eafé, a vapor, no proprio 
estaheíecinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema lleanemann k C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café to r rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais f<yrte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, SOO e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
I i O t Ç A S , V 1 D K O * J E € n m r i \ % m 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
nimbricense como br inde . 

CAPITAL—1.344:000S00Õ 
FIDELIDADE % 

^ « S E -

C U N D A D A Ê M I S 3 S 

' S O d e em L. t*bon 
Corrcspocdcnto cm Coimbra: 

Basilio Ur d̂Ânârade, successor 
Bua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 611:694^811 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro 'de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & CS 
P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

Padaria Popular 
Antiga p a d a r i a do s r . Inácio Miranda 

12, féargo da $reiria, 12 | l j 
g | 

Telefone n." 3 í feá 

Manuel Rodrigues da Bel i ^ 
& Irmão, proprietários desi i ^ 
acreditada e antiga pad ária. 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que f - ^ 
no intuito de bem os servir 
t é e m n a s u a p a d a r i a [ ião d e L j 
b o m f a b r i c o e d e t o d a s a s e s - gj^j 
p e c i e s , t a i s c o m o : g g i 

P ã o a b i s c o i t a d o , b o l a c h a . j S f 
P ã o d ' a g u a h e s p a n h o l . p a r a f e l 
t o d o s o s p r e ç o s . 

P ã o de 80 a 90 r é i s o ^ 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

i l l i i i l i i i f l 

( U S O I J ^ H A i m L I S B O N E N S E 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
2 . a publicação 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e carlorio do escri-
vão do 4.° oficio, correm seus ter-
mos uns autos eiveis de divorcio por 
mutuo consentimento, entre os côn-
juges Joaquim Ferreira Dias e es-
posa Dona Maria do Carmo e Cu-
nha, proprietários, residentes no 
logar (1'EiraSi e pelos mesmos autos 
correm éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda publicação do anun-
cio, no Diário do Governo, citando 
o cônjuge marido para o fim desi-
gnado no § 2.° do art. 40.° do De-
creto de 3 de Novembro de 1910. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

Empreitada para estneador 
No proximo domingo 2 de Junho, 

pelas 12 horas , se dará de emprei tada 
a obra de estucador do Ex.m 0 Sr. Mel-
chior Barata - Quinta da Arregaça 
Coimbra. 

A praça terá logar naquele local. 
As condições estão patentes nas 

reh-ridas obras , e em casa do constru-
d u r civil Benjamim Ventura , onde po-
dem ser examinados pelos interessados, 
durante a corrente semana. 
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LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t ram-se 
s empre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Fer re i ra Borges. — C o i m b r a . 

Arrendamento Arrenda-se , 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te, um a rmasem bastante espaçoso, 
sito na rua do Almoxarife. Trata-se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

VENDE-SE 
Uma terra de cevada verde. Boa 

para pasto de gado cavalar e muar , 
sendo 18 alqueirevS de semente . 

Pode ser vista no Rego de Bemfins, 
com Adriano Francisco Dias. 

- n r i u s Í i . 1 1 . í C I X C i r a 

Travessa «Ia VSorta (a Jesus), Si, S » e £ 5 , I Í E ^ I S Í ^ ? 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, l a n -
t e rna para automoveis e carruagens, irradiadores, forragens para parbo 

risse stores. 
Curvam-se v i d r o s para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapiriagcm dc vidros para lanternas. 
Porraui-se cairosscries em lodos os modelos com chapa de ferro. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO 
11 das Fontainhas, 27 e 429 — ALCÂNTARA 

LISBOA 
F i h r t c n a e s P e c i e p a r a f " u s o s ' 
1 M . l F l I C t l porcas , ani lhas , reb i tes , p a r a -
fusos pa ra caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a made i r a , c r ampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s me ta -
l icas, fivelas pa r a fa rdos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

ttatisfaz-se d** pronto qualquer enco-
menda, por haver g e i í i j p r e em depósito 
gr ande quant idade dos art igos a e i m a 
meneiouados. 
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Garage Americana § 
Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

I 
I 
I 

O JHL T T O 

Representante das quatro melhoies marcas de automoveis americanos 

FORD 
20 cavalos — 4 cilindros, de 1 : o o o ^ o o o a Í : K A O $ O O O 

r é i s , os mais s imples , os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais ba ra tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por lugual . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de S : ã o o ^ o o o r é i s a 

' 3 : 5 i ; o < $ o o o : a expedir um double-phaeton. 

8
W ZMTac-SIiss: 

4 0 e 5 0 c a v a l o s — 6 cilindros, d e 3 : 5 o o # o o o a 4 : o o o £ o o o 
r é i s , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-

^ feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. 

S
m B ( J I Í I Í . » O G 

40 e 50 cavalos — 4 cilindros, de % : ã o o < $ o o Q e : ? : ã o o $ o u o 
9 r é i s ; em deposi to um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-

S gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defei to de fabricação ou 
de mater ia l . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-
sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso país . i m H M t » o 

m 

t§oenças dos ouvidos-- — 
ps] fossas aasaes [=] 

—" ' — 6 <§argaata 

CARLOS §IAS 

<§oeaças do estomago — •• 
[Ml (§atestinos e fèeraes rs] 

£nallzes: 
(Baco gástrico, £!ízes e fártnas 

ANUEL DIAS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a n o s Hospi ta i s de P a r i s 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 — t o l U B B A 

TELEFONE 315 

I 

•átm 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Casino ministrado exclusivamente por senhoras 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 , l . ° 

OLEO nu DE mm 
DE BAC4LIIÂU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

joio p. A . M R N U 
í i m a « l o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais pu ro no seu ge-

ne ro , recebido d i rec tamente da Ter-
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r 3 phar -
macías e d r o g a r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
U n a d» Corvo 

Sociedade para o melhora-
mqnto dos §anhos de 
guzo 

Arrendamento do Casino e suas dependencias 

No escri tório desta Sociedade, em 
Luzo, estão patentes as condições para 
o a r rendamento do Casino e suas de-
pendencias, para a época de 1912, 
recehendo-se propostas, em harmonia 
com as refer idas condições, até ao dia 
15 de Junho. 

A N U N C I O 
Rocha Fer re i ra , solicitador, mora-

dor na rua da Sofia, 56 , 3.°, está encar-
regado d e : 

Vender a casa n.° 28 e 30 da Cou-
raça de Lisboa. 

A r r e n d a r o salão da Tr indade n.° 
2, per tencente a D. Maria José Simões 
Dias. 

CAVALOS 
Vendem-se 2 éguas , 1 cavalo pe-

queno que pucha a uma charretle e 
dá cavalaria, e 3 cavalos g randes , os 
quais podem ser vistos, na oficina de 
Manuel José da Costa Soares , em Coim-
bra, na rua da Sofia. 

o prédio n.° 9 a 
13 da rua da Moe-
da e que se com-

põe de loja e de 3 andares . A loja 
tem servido ha muitos anos para ne-
gocio de vinhos e comidas. 

Arrenda-se 

Vende-se uma completa de mogno, 
com pouco uso. 

Casa de penhores de Alipio Augusto 
dos Santos, Rua do Visconde da Luz. 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

jus to valor. 

Bicicleta em estado de nova 
Vende-se por 2 8 $ 0 0 0 réis , com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9 11, 

COIMBRA. 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação pa ra o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3#000 ré is . 
N. B. — 0 curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

0 mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o completo, SgftOO 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMWBP 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos A C.* 

J o S o Vie ira da Si lva Llmi 

Ârimética) Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 

POR 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
Brochado 160 
Cartonado 
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